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N. 29&5.-GUERRA.- Decreto de i2 de Junho de 1880.-
Autoriza o Goyerno a mandar ,ndoli!tir o ,\ lft•t·rs­
nlumnn tlu J·~~>~·rdln Anlnnlo Ilha Mt•n•lra :1 1 •n·~lato 
exame de fol'lillcação permanente ............... . 

N. 29&6.- IMPEHIO.- Decreto de 15 de JunhQ dn 1880.7'7' 
Autoriza o Governo a mandar admittir o Pharnia-
maccntico Augusto Gomes de Almeida Lima a 
exame do 3. o anno da Eaculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro ...... o. o .......... o ............... . 

N. 29&,7.- l\MPEilJO.- Decreto de fõ de Junho de J880.­
Autoriza u b1NI::!'lW' .r .Mandar IJ,latricular (1 l'h!lr­
maceutico Raymundo de Vascoh~11i~lns...no 30° anno 
de qualquer das Faeuldades de Me!lieina •.. o ..•... 

N. íl9i8.- IMPERIO.- Decreto de Hl de Junho de 1880.-
lncorpora ao patloimonio da Camara· 1\lnnicip" I da 
vi lia da Feira de Sant'Anna, na Provineia da Bahia, 
as terras dos Encapellados de Sant'Anna dos olhos 

PAGS. 

1 

d'Agna e Sanla Barbara...................... .... 3 
N. 2949.- FAZENDA.- Decreto de 21 de . mriíc1~Sir.==-:-

Approva o contrato celebrad l"riltf.Jb- ~-, 
perial com a « Amason Stea . ibil Cc\Ml.. n ~ ().A 
pany, lim ited » a que se ref reto no h826 A l"f,f:/ 
de 29 de Dezembro de 1877. .. .. .. . .. .. ... ... .. 4, -~ » 
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N. 1950.-IMPERIO.- Decreto de 30 de Junho de 1880.­
Autoriza o Governo a aposentar Manoel Rodrigues 
'da Silva como ajudante do director dos trabalhos 
pbarmaceuticos e conservador do gabinete de 
pharmacia da Faculdade de Medicina da Bahia... 4. 

N. 19151.- IMPERIO.- Decreto de 30 de Junho de 1880.­
Autorlza o Governo a mandar admittir o estu­
dante Alberto de Seixas Martins Torres á matri­
cula do I. • anno da Faculdade de .Medicina do Rio 
de Janeiro........................................ 5 

N. i9tlt.- 11\IPERIO.- Decreto de n de Julho de 1880.­
Autoriza o Governo a mandar matricular Hen­
rique Augusto de Oliveira Diniz no 1.• armo da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro....... 6 

N. !953.- IMPERIO.-Decreto de 12 de Julho de 1880.­
Auloriza o Governo a mandar matricular João 
Carneiro de Souza Bandeira no 1.• anno de qualquer 
das Faculdades do Imperio .................. ~..... 6 

N. 29151..- JMPERIO.- Decreto de tO de Julho de 1880.­
Autoriza o Governo a jubilar com todos os ven­
cimentos o Lente cathedratico da Faculdade de 
Medieina do Rio de Janeiro, Conselheiro Dr. Fran-
cisco Praxedes de Andrade Pertence.............. 7 

N. illllll.- ESTRANGEIROS.- Decreto de 3 de Agosto de 
1880.- Autoriza o Governo a conceder ao I. • om­
cial da Secretaria de Estado dos Negocias Estran­
geiros, Thomaz Angelo do Amaral, um anno de 
licença, com o respectivo ordenado, para tratar de 
sua saude onde lhe convier. • • . . .. .. • . • . . .. .. .. • 8 

N. 191S6.- IMPERIO.- Decreto de 3 de Agosto de 1880.­
Autoriza o Governo a mandar matricular Olavo 
dos Guimarães Bilac na Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro ............................ , • .. 8 

N. 19117.-IMPERIO.-Decreto de 3d ,\•!"'lo «le J8f!Õ.­
Autoriza o Governo a m:1111lar '"·'' • i~ulnr ,\ ltwrtn 
das Chagas Leite no 4 .. ··:1:" da Flf'\lltl:•·l" •lr' 
Medicina da COrte ..... _ .. • . • .. . . . . . . . . . .. . . . . . . \I 

N. 29118.-FAZENDA.-Dec"·tn d•'; dr !\j:!<)'to de 181)0~:­
Declara que o fav<_.r eon•:.·.Hrio 1'11!& Lei _d_: '•a&~ 
Junho de 1866 é P\IPnsivo ás Wiía,s dos- .. aesTr:Tf,f;J 
da Armad~ h l~eirtos an In~, da:. pr~nru,l~a o !,da··· • ·:'i,' 
mesma Let. ... ·······•········~····.·····.~~~··,·:•···~~·-~~ 

N. 1959 .·- Decreto da 10 di!: AltP.~ iftt1·l880':'Ill''~''·' , · 
, ~~~~~~h~:~J,;~;~;fu,a COjlCCdP~ séis lllllZe~ _de li-: ~.>:;~ 
,;_i; ·, • ao:o_~~PnJh~rJ!:\Ilor ria Il~n.çllo 

Sebas!1~o J"s" da S•lra Hr:Jf::l .. ;;; . . . . f o 
.-neerclo rle 10 de Ag'l>lo de IHSo. ---

o (;ovemo a r·onecller 11111 nnno de 11 
com ordcnad.J. ao lle~~rnltarr~atlol" rl:l fl,·. 

tia Forlall'za, l•'r.tllei·":o r! r· J-':u i'l '·"''!'"· . 
. - .IIJSTIÇA.- Deer~lo rk ht dt· Agu-;1,. •J, J) ~·, 
Autoriza o Governo a r:on,~··,In nm annn do li·· 41111 

com !lrdenado, ao Juiz de Direito da comarca ile 
Itapemirim, Francisco Baptista da Cunha Madu-
relra ....•.......•........... , ......... .•.. , ..• , .. ti 
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N.-1961.-JUSTIÇA.-Decreto de f.O de Agosto de 1880.­
Autoriza o Gov11rno a prorogar por mais um anno 

5 

a licença concedida ao Juiz de Direito da comarca 
do AS~>ú, na Provincia do Rio Grande do Norte, 
Bacharel Francisco José Cardoso Guimarães...... li 

N. 1963.- IMPERIO.- Decreto de 11 de Agosto de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder ao Dr. Antonio 
José de Souza, Professor de latim do ImjJerial 
Collegio de Pedro li, um anno de licença, com o 
respectivo ordenado.......... . . . .. • .. . . • • . • .. • • . • 13 

N. 19M.-IMPERIO.- Decreto de 111 de Agosto de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder ao Conselheiro 
Francisco de Paula Baptista, Lente da t.• cadeira 
do 3.• anno da Faculdade de Direito do Recife, 
jubilação com todos os seus vencimentos........ U. 

·N. 19611.- MARINHA.- Decreto de 211 de Agosto de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder a D. Maria Luiza 
de Brito Sanches o monte-pio da Armada, que 
lhe competir, desde o fallecimento de seu pai... li 

N. 1966.- AGRICULTURA.- Decreto de 16 de Agosto de 
1880.-Autoriza o Governo a vender ao conces­
sionario ou empreza que se organizar para con­
struir a estrada de ferro projectada entre Phila­
delphia, na Provincia de !lli nas Geraes, e Cara­
vellas, na da Bahia, seis kilometros de terras 
devolutas de cada lado da referida estrada..... IIS 

N. 1967.- JUSTIÇA.- Decreto de 27 de Agosto de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder um anno de li· 
cença, com ordenado, ao Desembargador da Re-
lação de Cuyabá, Pedro Camello Pes&ôa........... 16 

N. 1968.- JUSTIÇA.- Decreto de 17 de Agosto de !880. 
-Autoriza o Governo a conceder um anno de li­
cença, com ordenado, ao secretario da Junta 
Commerclal de Belém, Dr. Affonso Octaviano Pinto 
Guimarães....................................... 17 

N. 1969.- I!IIPERIO.- Decreto de 118 de Agosto de 1880.­
Approva a pensão concedida ao operario da 1.• 
cla~se da officina de construcção naval do Arsenal 
de Marinha da Côrte Antonio Dias dos Santos.... 18 

N, 1970.- IMPERIO.- Decreto de 28 de Ajl'osto de 1880.­
Approva a pensão concedida ao articife militai' do 
Arsenal de Marinha da Côrte Zeferino José da 
Rosa..... ........................................ 18 

N. 297!.- 11\IPERIO.- Decreto de 18 de Agosto de 1880.­
Approva a pehsão concedida ao Capitão honorario 
do Exercito Domingos das Neves Azevedo...... I 9 

N. 1972.-I!IIPERIO.- Decreto de 18 de Agosto de 1880.­
Approva a pensão concedida ao !1. • pharoleiro Va-
lertano Pereira da Fonseca... ..... . . . .. .. • . . .. .. 10 

N. 1973.- I!IIPERIO.- Decreto de !18 de Agosto de 1880.­
Approva a pensão concedida ao Cabo de Esquadra 
do~-· batalhão de artilharia a pé Gua~·~~-=i-·~~::a.,......_ 
Cruz dos Santos................... '"'t\TUT."Il , 

N. !197i.- IMPERIO.- Decreto de 18 de s~ \d\\1880\....UA DA C-'. , 
Approva as pensões concedidas .ahi'VI'rlo da Es- ·: f!_; • •. 
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. çW.~tarJ ~Here11 ~~mora,rio,do·ExercitQ, Ca~d.ldo 
à\(ql'WI,f. ~a .f1la.~~ .e a Q\l:t.ros ......... ,• . . • . • • .•.•• 

N. 1971.- ~:M:P,ERIQ.-il)ecre.t~ ;de t8 de Agosto de ~880.­
:&leva a 500 reis fl1artos a pensão de ~o .rets con­
cedida: ao soldado h· H~' corv.o de .vólunta.rios da 

Pwtá ~t~~ !Je~i~ri~a/':.!~~~afol1: ~t;~~: 
·=····••·•••••.••.••.•••••n•••••••••.•.•.o••·••••·••.•• 

f/1 t976.- IMPERIO.- Decreto de i8 de Agosto de !880.­
Eteva a 361$ mensaes a pensão de '00 reis diarios 
concedída a -n.u.fino Por fi rio, na qua:!idade de L 0 

Cadete refor.mado do US. • ba ta.lbllo .de infantaria. . . 

N. 1977 .-lMP~RIO.,..,. Dec.reto de ~8 de Agosto de 1880.­
'Declara Q\le a l\C~são l{OQ,Cedida ao soldado do t.3.• 
batalhâó' de infail ta ria Mànoel Bazilio Bezerra deve 
enténcler-8e .conferida ao soldado reformado do 
Ewc;ito ~anoel BaziHo Ribeiro •...••••.•••••.•• 

-'r fi18.-,- FAZENDA . .,.. Decreto de i8 de Agosto de 1880.­
. 'Autoriza o Gqver,no para mandar rever as conta$ 

de Augusto Goínes 1\loncorvo? resultantes da fiança 
pres(ada pot· séV. finado p~i, a favor de um res­
po:Q.Savel da Fazenda Na.cwnal •..••••.••.••.•.••• 

N. fi7.9.-·FAZENDA.-Decreto de i8 de Agcsto de 1880.­
Declara o meio soldo gue compete a D. Lauriana 
Bosa· Cindida Rigueü-a Duarte de DrummGnd, 
vl~Vfl do ~rigadeiro reformado Gaspar de M.e.nezes 
V'íL~On<;eUos de Drurnmond ............ ~ .. , ..... . 

N. 1980.- GUERRA.- Decreto de 31 de Agosto de 1880.­
. · AulGriza o Governo a mandar admittir á matri· 

cuia na Escola de infantaria e cavallaria da Pro, 
tvincia. do Rio Grande do Sul .o Alféres do I. • 
r.egimento de cavallaria ligeira Antonio Pinto 
Dias de Almeida ................................ . 

N. 1981.- GUERRA.- Decreto de 31 de Agosto de 1880.­
Autdriza o Go:verno a mandar admittlr o Alferes 
do t.• regimento de cavallaria ligeira Boaven­
tura Maggessl de castro Pereira á matricula aa 
Escola de infantaria e cavallaria da Provincia do 
IUq pr~nde d,q Sul......... . .................. , • 

N. 198!1,.- JMPERIO.- J)eereto de i de Setembr.o de 1880.­
Autoriza o Governo a mandar matricular Jesuíno 
Ubaldo Cardoso de Mello na Faculdade de Direito 
de S. Paulo ...................................... . 

Jf. !983.- JUS.'HÇA.- J)eereto de~ de Setembrq de 1880.­
Autortza · o Governo a conceder um anuo de li­
cenÇa. ~om ordenado, ao Juiz de Direito da co­
marca de Jaguary, na Província de :Minas Geraes, 
Bacharel Nicolau Antonio de Barros ....•••.....•. 

N. 19~:-:- AGIHCULTU(j.A.- Decreto de 10 de Setembro 
de ISBP.- Abre um credito supplementar e extra· 
ordinario de iOõ:OOOJl ao Ministerio da Agricul· 
tura, Commercio e Obras Publicas, no exercício 
d& 1880,-1881, para acquisição de material e obras 
na Estrada de Ferro D. Pedro li, •. , ... , ... , ....... 
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N. J981S.-I!MPEBIO.-l}eereto de !O.de Setembro det880. 
- Au.,torJ~ .o Governo a conceder ao Padre iBenicio 
T.bomaz de Bas.tos, Vig;1rio de Cavalcante. da 
Pl'OYiecia de Goyaz, um anno <!e licença com o 

1 

P.&as. 

ordenado .. ,. ..• ,"' .. '···~·· .. ~· .. --·····~·····.-···~P~•....... 30 
N. i986.-ESTRANGElROS.-Deeréto de U de Setembro 

de l880.- A!ltoriza o .Govenw a .conceder ao .~.o 
Official da Secretaria de E!ltad.o dos Nego cios Estran • 
geij"os, ·Lui~ Pereira SGd~ Junior, um anno de 
Heença, com o respectivo ()f'denado, para ·tratar 
de sua.saude onde Jbe ,convier..................... 30 

N. 2987.- JUSTIÇA.- Decreto de 15 de Setembro de 1880. 
-Autoriza o Governo a oonceder um anno de Ii­
.cença, com ordeuado na fórma da lei, ao Des­
embargador da Re~açao de Mato Grosso, Americo 
Militao de Freitas Guimarães..................... 31 

N. i988,-JUSTIÇA.-Decreto deUS de Setembro de 1880. 
-Autoriza o Governo a conceder um anno de li­
cença, com o ordenado na fórma da lei, ao Dcs­
emtiargador da Relaçao do Maranbao, João Paulo 
Monteiro de Andrade.............................. 32 

N. 2989.-ll\IPERIO.- Decreto de 17 de Setembro de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder a Vicente Antonio 
de Miranda, Secretario da Inspecça:o de saude do 
porto do MaranMo, um anno de licença.. . ... •. • • 3i 

N. 2900.- AGRICULTURA.- Decreto de 20 de Setembro 
de 1880.-Abre ao Governo, pelo llinisterio dos 
N.eg.o.cios da ,Agricultura, Commercio e Obras Pu· 
blicas, um credito supplementar e extraordinario 
da quantia de 6.837:6t71j7i5.... ..... .... . .... .. .. 33 

N. 2931.-GUERRA .-Lei de 21 de Setembro de 1880.-Fixa 
as forÇa$ de terra para o anno financeiro de 
1881-1882............. ... . • . . • .. . . .. • .. . . • . • . .. • . 35 

N. 2992.-llUPERIO.-Decreto de 23 de Setembro de 1880. 
-Autoriza o Governo a conceder ao Padre Antonio 
Francisco do Nascimento1 Vigario collado da fre­
guezia de Nossa Senhora ao Carmo de Morrinllos, 
Província de Goyaz, um anno de licenca com a 
respectiva congrua •. ,............... •. . . . . . . . . • . • 37 

N. 2993.-IMPERIO.-Decreto de 23 de Setembro de 1880. 
-Revoga o art. 37 do Decreto n. 124. de õ de Fe· 
vereiro de l.8U, que creou advogados e~peciaes do 
Conselho de Estado............................... 38 

N. 299i.-MARINHA.-Lei de 28 de Setembro de f880.-
Fixa a força na vai para o anno financeiro de t88t-
1.88:il................................ .............. 38 

N. 2993.-AGRICULTURA.-Decreto de 28 de Setembro 
de 1880.-l'roroga o prazo concedido a João José 
Fagundes de Rezende e Silva para encetar os tra­
balhos de lavra nos rios Cayapó, Maranhão e seus 
affiuentes .............. ,.......................... iO 

N. 2996.-FAZENDA.-Decreto de 28 de Setembro de 1880. 
-Declara que a resoluÇão _ _ appli· 
ca vel ás pessoas que te Air4.ttt t4. per -o 
do monte-pio de Mar!. \~\:_\UJ.IJ,tJj~.lJ--i· (];r(.·. "iO 

i <Q' . •,!f~ . (l -.~ ' 
\'' -~ ~ !~ 
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N. !997.-JUSTIÇA.-Decreto de !8 de Setembro de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder ao Desembargador 
da Relação de S. Paulo, Antonio Candido da Rocha, 
um anno de licença, com o respectivo ordenado, 
para tratar de sua saude ....................... o o 

N. 2998o -.IUSTIÇA.-Decreto de !8 de Setembro de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder ao Iuiz de Direito 
da comarca de Camaragibe, na Província das 
Alag6as, Bacharel Augusto Carlos de Almeida i 
Albuquerque, um anno de licença, com o res-

~:t~~~~~~~~~~?~:o ~~:~o~~:~:~ • ?~. ~~~ .. s~.~~~ o.~~~~ 
N. !999o-lUSTIÇAo-Decreto de !8 de Setembro de 1880. 

-Autoriza o Governo a conceder um anno de li­
cença com ordenado ao Juiz de Direito da comarca 
de Caçapava, na Província de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, Bacharel Eduardo José de Moura .• 

No 3000.-IMPERIO.-Decreto de L" de Outubro de 1880. 
-Autoriza o Governo a despender até a quantia 
de cinco contos de réis para indemnizar o editor 
Brochkaus em Leipzig, da impressão das memorias 
mathematlcas do Dr. JoaqUim Gomes de Souza .• 

N. 3001.-IMPERIO.-Decreto de 9 de Outubro de !880.­
Estabelece os req_uisilos que devem satisfazer os 
Engenheiros Civis, Geograpbos, Agrimensores e os 
Bachareis formados em matbematicas, nacionaes 
ou estrangeiros, para poderem exercer empregoa 
ou com missões de nomeação do Governo •.••••••• 

N. 3001.-IMPERIO.-Decreto de 9 de Outubro de 1880.­
Autoriza o Governo a mandar admittir o alumno 
do curso pharmaceutico da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, Julio Cesar Alves de Moraes, a 
exame vago de anatomia do L • anno do curso 
medico ...•.•.••••••..••. , .•••...•••.•.•.••..• o .• 

N. 3003.-JUSTIÇA.-Decreto de I! de Outubro de 1880.­
Autoriza o Governo a conceder um anno de licença 
com o respectivo ordenado ao Juiz de Direito do 
Maranhão, Joaquim da Costa Barradas •.•.•.••....• 

N. 300i.-JUSTIÇA. -Decreto de I! de Outubro de !880.­
Autoriza o governo a conceder um anno de 
licença, com o respectivo ordenado, ao Desem­
bargador honorario e Juiz de Direito da capital da 
Província de Goyaz, Jeronymo José de Campos 
Curado Fleury .•...•••.•...•••.•...••.•.•••....•. 

N. 30011.-IMPERIO.-Lei de I! de Outubro de 1880.-Con­
cede ao 1\linislerio dos Negocias do lmperio um 
credito extraordinario de 301 :681(j8!6, sendo 
91 :6!8ll3õ8 á verba «Camara dos Senadores• e 
!iO:Oõ~68 á verba •Camara dos Deputados• ; e os 
supplementares de !3:2098962 á verba •Observa­
torio Astronomico• e o de 100:0008000 á verba 
«~OCC!Jrros puhlicos e melhoramento do estado sa· 
n1tarto. • .•.•..•.................................. 

No 3006.-GUERRA.-Decreto de I' de Outubro de 1880.­
Autoriza o G'overno a mandar admittlr ás aulas 
preparatorias da Escola de infantaria e cavallaria 

P.us. 
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do Rio Grande do Sul, o Tenente do !6. 0 batalhão 
de infantaria, Manoel Feliciano Pereira dos Santos. i8 

N. 3067.-GUERRA.-Decreto deU de Outubro de !880.­
Autm·iza o Governo a conceder ao Dr. Manoel 
Gomes Belfort Duarte, !.° Cirurgi:to do Corpo de 
Saude do Exercito, e Professor da aula de francez 
do curso de preparatorios da Escola Militar, um 
anno de licença, com soldo, etapa e o respectivo 
ordenado, para tratar de saude onde Ih e convier.. i8 

N. 3008.- GUERRA.- Decreto de U de Outubro de !880. 
-Autoriza o Govemo a equiparar os vencimentos 
dos empregados e operarias do I,aboratario Pyro­
technico do Campinho aos de igual categoria do 
Arsenal de Guerra da COrte....................... 4.9 

N. 3009.-IMPERIO.-Decrelo de 18 de Outubro de J880. 
-Autoriza o Governo a jubilar, com o vencimento 
de I :000/1000 annuaes, o Chantre Francisco José dos 
Reis, Professor da cadeira de francez do Seminario 
Episcopal do Maranhão.. .. . .. • • • . . .. .. • . . • .. • .. • . . ISO 

N. 3010.- MARINHA.-Decreto de !O de Outubro de 1880. 
-Manda contar ao Capitão-Tenente honorario Na­
poleão João Baptista Levei, para os etieitos legaes, 
o tempo em que na Europa, na qualidade de pen­
sionista do Estado, foi incumbido de nscalisar a 
construcção das fragatas D. Affonso e Amazonas.... õl 

N. 3011.- IMPERIO.- Decreto de 21 de Outubro de !880. 
-Autoriza o Governo a mandar matricular o es­
tudante Eugenio Julio Savard de Saint Hrisson no 
I. o anno da Faculdade de 1\ledicina do Rio de 
Janeiro............................................ õl 

N. 301!.-IMPERIO.- Decreto de 2! de Outubro de 1880. 
-Altera a linha divisoria das províncias do Ceará 
c do Piauhy.... ................. ................. 11! 

N. 3013.-TMPERIO.- Decreto de 22 de Outubro de 1880. 
-Declara que está no caso de se1· sanccionado o 
projecto da Assembléa Provincial do Rio de Ja­
neiro autorizando a concessão do melhoramento 
de reforma ao L o Sargento do corpo policial, Ar-
naldo Luiz Zigno....... .. . . . ... .. • .. ... .. • • .. .. .. .. õ3 

N. 30U.- FAZENDA.- Decreto de l!3 de Outubro de 1880. 
-Equipara os vencimentos dos Fieis do Thesou­
reiro da Recebedoria do Rio de Janeiro aos dos 
Fieis da Pagadoria do Thesouro Nacional........... fli 

N. 30111. -AGRICULTURA.- Decreto de 26 de Outubro de 
1880.- Abre ao Governo, pelo Ministerio dos Nego­
cios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
um credito supplementar da quantia de 96:000/1 e 
outro da de iii:000/1000......... ... • .. .. . .... .. ... . .. fli 

N. 3016.- AGRICULTURA.- Decreto de 27 de Outubro de 
!880.-Autoriza o Governo a conceder diversas 
vantagens á em preza que se organizar para o arra­
samento do morro do Senado e aterro dos pantanos 
desta cidade .................................... ,.... 55 

N. 3017.- FAZENDA.- Lei de õ de Novembi!Jr~~~;::==~~ 
Fixa a Despe~!!. Geral do Imperio q.n.ttJI~iq, fl.A., -...._ 
de 1881-188i, e dá outras prov ~~-\n.t.v ... vA ~1-1 · .. 

,, L 188B l ~~\: . ~) 

os/ ."-· '"· !J.,-. !" . , ·' -t:.l .. D.. : .. 
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N. 301~.- FAZENDA.- Lei de 5 de Novembro de ISSb.­
O:rça a Receita Geral do Imperio para o exercício 
d~ 1881-188!, c dá outràs providehcias........... 70' 

N. 3019.- fMPERIO.- Decreto de 9 de Novembro de 1880:­
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DECRETO N. 29M> - DE f.2 DE JUNHO DE i880. 

Autoriza o Governo a mandar admiltir o Alforos-alumno do Exoreito An­
tonio Ilha Moroi1·a a [JrO&tar enmo do fortificação permanente. 

Hei por bem Sanccionar a Mandar que se execute a 
seguinte Hesolução da Assembléa Geral : 

Art. L o E' autorizado o Governo a mandar admittir o 
Alfcres-alumno do Exercito Antonio Ilha Moreira, alumno 
mntriculado no L" anno da Escola Militar desta Côrte, a 
prestar, na época dos exames do corrente anno lectivo, o 
exame de fortificação permanente, materia do 1!.0 anno do 
curso superior, afim de poder matricular-se no 3.0 anno. 

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Tenente-General Visconde de Pelotas, do Meu Conselho, 

Conselheiro d11 Guerra, Senador do Imperio, Ministro e 
Secretario rle Estado dos Negocios da Guerra, assim o tenha 
entendido e expeça os despachos necessarios. Palacio do Rio 
do Janeiro em i2 de Junho de i880, 59.• da Independencia 
e do Imperio. 

Com a rubrica de Su:1 Magestade o Imperador. 

Visconde de Pelotas. 
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DECRETO N. 29.\6- DE Hi DE JUNHO DE f880. 

Autoriza o Governo a mandar admittir o Pharmaceutico Augusto Gomes de 
Almeida Lima a exame do 3.• anno da F;tculdadc de Medicina do Rio de 
Janeiro. 

Hei por bem Sanecionar e Mandar que se execute seguinte 
Resolução da Assembléa Geral: 

Artigo unico. O Governo é autorizado a mandar admittir a 
exame das materhis do 3.0 anno da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, cujas aul;~s frequenta como ouvinte, o Phar­
maceutico Augusto Gomes de Almeida Lima, depois de ap­
provado nas do 2." em que estú matriculado ; revogadas as 
disposições em contrario. 

O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, lllinistro o Se­
cretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Uio de Janeiro em Hi de 
Junho de :1.880, 59." da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Mage5tade o Imperador. 

Barilo Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do lmperio.- Manoel Pinto de Souzct 
Dantas. 

Transitou em f8 de Junho de :1880.-José Bento da Cunha 
Fi.queif-erlo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio 
em 22 de Junho de 1880.- O Director da 2.• c:lirectoria, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 

DECRETO N. 29~7 - DE 1ti DE JUNHO DE :1.880. 

Autoriza o Gove1·nu a. man•lar· ruall'ii·.ular u Ph:.umacPuticu Ra,rmuudu do 
V;~sconccllos no :J." anuo tlc •l'tal•Juur das t'at:uldatlcs úc .1\lctlit'ina. 

Hei I)Of bP.m S:mcciona1· o .!\f andar que so rxrrnt.e a srguinlo 
Rosolnção da Asst•mhlén Gorai : 

Artigo unico. O Governo é :IUtorizado a mandar admittir á 
matricula do 3." ::nmo em qualquer das Faculdades de .Medicina 
do Imperio o PhnrmacPntico Raymnndo de Y:1~ronre1Ios. 
depois de approvado em anatomia c physiologin : rcrogadus 
as disposições em con tntrio. 
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O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e Se· 
cretario de Estado dos Negocias do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em :1.5 de 
Junho de :1.880, 59.0 da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão 1/ommn de Mello. 

Chancellaria-mór do Imperio. - ilfanoel Pinto de Souza 
Dnntas. 

Transitou em i8 de Junho de :1.880.- José Bento da Cunfta 
Fi_queiredo Juni01· .-Registrado. 

O Director da 2.• Directoria, Dr. Joaquim Pinto Netto 
Macltado. 

DECHETO N. 29l!,8-DE 15 DE JUNHO DE 1880. 

Incorpora ao (I,atrimonio !la) Camara l'rlunieipal da villa •la Feira do 
Sant'Anna, na Província da IJuhia, as turras t!us Encapcllados de Sant'Auna 
!los Olhos u'..\gu" e Santa llarLant. 

Hei por bem S:mccionar c Mandar que se execute a Re· 
solução seguinte da Assembléa Geral: 

Art. 1. o As terras dos Encapellados de Sant'Anna dos Olhos 
d'Agua c Santa Barbara, na Província da Bahia, formarão 
parte do patrimonio da Camara Municipal da villa da Feira de 
Sant'Anna, da mesma provinda, desligad:Js assim dos pro­
prios nacionaes a que actualmente pertencem. 

Art. 2. o Ficam revo~:"adas os disposições em contrario. 
O B1Jrão Homem de Mello, do Meti Conselho, 1\linistro e Se· 

cretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em :1.5 de 
Junho de 1880, 59. 0 da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magcstade o Imperador. 

Bctrão H ornem de Mello. 

Chancellnrin- mr\r dn lmperio.- Manol'l Pinto de Souza 
Danta.ç. 

Transiton 1m1 18 de Junho di\ t880. - .losé Bento da Cwr.lta 
Figuâredo .Tm~i01·.- Hegistrado. 

Publicado na L, Birertori~ da Seeret · - 10!-.~~~.ãao~'dei:. 
Neg~eios d•J !mprrio em 21 de .I ~~~~{q~/1-af'e)f}' · .. 
.lesuwo Frrrctm. í' ~\) '·/// 
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DECl\ETO N. 29í9-DE 2l DE JUNHO DE 1880. 

Ap~rova o eon~raio cole!Jrado pelo Governo Imperial com a • Amason 
Steam Navigation Company, limitod • a que so refere o Do ereto n. 6826 A 
de 29 de Dezembro de :IBii. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar qnc se execute a seguin­
te Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L• Fica approvailo o contrato celel.J rado pelo Governo 
Imperinl com a Awtson Steam Ncwi,qation Co mpany, limited, a 
que se refere o Decreto n. ü8~6 A de 29 de D~zembro de 
!877, comprehcnd!lndo-se na linln de 1\'lan:íos a Iquitos a escala 
pelo porto de Urah v, no rio Içá, de accôrdo com a mesma 
companhi<t e sem augmenlo do despeza. 

Art. 2.• Ficam revogadas as disposições ew contrario. 
José Antonio Saraiv;J, do Meu ConselliG, Senador do Im­

perio, Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Se­
cret:~rio de Estado dos Neg-ocios da Fazenda e Pre~idente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, assim o teu ha entendido c 
faça executar. Pal:1cio do lliu de Janeiro aos ~1 de Junho de 
f.880, 59.• da Indepeudcncia e do lmpJrio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Antonio Saraiva. 

Chancellaria-mór du Imperio.- M·mol'l Pintei de Suuzu 
Dantas. 

Transitou em 25 de Junho de !880 .-José Bento du Cunha 
Fi_queiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda 
om 26 de Junho de 1880.-José Sev~riuno da Roclta. 

nECHETo N. 29üo- DE :m DE J(:Nno oE 1880. 

!tJ'oriza o Govoruo a aposentai' Mauoel 1\ollriguc~ 4la Sih·a romo 3jntlanlc 
<lo dil·eel.or· dos tr·a!Jallros plranrrarmrliro' o ron•en-:ulor do gabirretc de 
pharmaei:L da Facuhlatlo tio i\1o11i:ina da Ihhia. 

Hoi por bem Sanecionar e l\Ianrlnr que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Gerul: 

Art. L o O Governo é autorizado a conceder aposentadoria 
a Manoel Rodrigues da Silv:r, como ajudante do director dos 
trabalhos pharmaceutir:os e 1:onservador do gabinete de pilar­
macia da Faculdade de l\lcdieina da Bahia,com os vencimentos 
annuaes de 1: 200~0UO. 
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Art. 2. • Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem dr. Mello, do ~rcu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocies do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executnr. Pala cio do Rio de Janeiro em 30 
de Junho de 1880, 59.• da Independencia c do Imperio. 

Com a rubrica de .Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chaneellaria- mó r do Iruperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 6 de Julho elo 1880.-José Bento da Cunha 
Fi,queiredo Junior .-Registrudo. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios do Jmperio 
em 8 de .Julho de 1880.- O Director da 2." Directoria, Dr. 
Joaquim Pinto Netto Machado. 

DECRETO N. 295i - DE 30 DE JUNHO DE 1880. 

Autoriza o Go,-crno a mandar admiltir o oslll<lanto Alberto de Soha• Martins 
Tonos it malrirula <lo !.• anuo da Farnl<la<lo tio Mo<licina <lo nio do Ja. 
neiro. 

Hei por bem Sanecionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolu~~ão da Assembléa Geral: 

Artigo uni co. E' o Governo autorizado a mandar admittir 
á mntricufa do i." anno d~ Faculdade de Medicina do Rio da 
Janeiro o estudante Alberto de Seixas Mnrtins Torres, 
dispensando-se para esse fim a idade exigida por lei; revogadas 
as disposições em contrario. 

O Barão Homeru de Mello, do Men Conselho, Ministro e Se­
cretario de Estado dos Negocio;.; do Imper i o, assim o tenha 
entendido e faça executar. Pala cio do Hio de Janeiro em 30 de 
Junho de 1880, 59." da Independencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua 1\fagestade o Imperador. 

Bm·ào Homem de Mello. 
Chancdlaria-mór do Jmperio.- Manoel Pinto de Souza 

Dantas. 
Transitou em 6 de Julho de 1880.- José Bento da Cunha 

Fi~:~;;:~~:~:i~~~ret~;i~i~~'a:~iado ~fJ;~~ério-.,. 
em 8 rle Julho de 1880.- O Dircctopall\ '21 !Hrectoria, th-'. · ·/.> , 
Joaquim Pinto Netto Ma-~~::4 'l.'; _, · /~ 

1
\ 

{'' 
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DECRETO N. 29f52 -DE 12 DE JULHO DE 1880. 

Autoriza o Governo a mandat· matrieubt· Henrique Augusto 110 Oliveira Diniz 
no 1..0 anuo da •'aeultla<lc de Mo<lieina do Rio de Janeiro. 

Hei por bem Sanccionar c Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L• É o Governo autorizado a mandar admittir á ma­
tricula no L• anno da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
o estudante Henrique Augusto de Oliveira D iniz, dispensan­
do-se-lhe para esse fim a idade exigida por lei. 

Art. 2. • Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Jmperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 12 de 
Julho de !880, 59.• da Inrlependencia e do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Jfello. 

Chancellaria-múr do Imperio. -Manoel Pinto de Souza. 
Dantas. 

Transitou em 27 de Julho de 1880. -José Bento da Cunlta 
Figueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria do Estado dos Negocios do Imperio 
em 29 de Julho de 1880.-0 Director dn 2.• Dircctoria, IJr. 
Joaquim Pinto Netto Machado. 

DECRETO N. 2953- DE 12 DE JULHO DE 1880. 

Autoriza o Govorno a mandar matricular João Carneiro do Souza nandeit'3 
no t. 0 anno de qualquer das Faculdades do Imperio. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a serruintc 
Resolução da Assembléa Geral : o 

Art . f.. • O Governo é autorizado a mandar matricular no 
i. 0 anno de qualquer das Faculdades do Imperio, dispensado 
o requisito da idade legal, o estudante João Carneiro de Souza 
BJlndeira, si mostrar-se habilitado nos necessarios prepara to· 
fiOS. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, de Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
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entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 
U de Julho de 1880, 59.• da Indcpendencia e elo Imperio. 

Com a rniJrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Ch:mccllnria·m•'Jr do Imperio. -Manoel Pinlo de Souza. 
Dantas. 

Transitou em ~7 de Julho de 1880.- José Bento da Cunha 
Fi_queiredo Junior. - Hegistrado. 

Publicado na Secretarin de Estado dos Negocios do Imperio 
em 29 de Julho de ISSO.- O Director da 2.• Directoria, 
DI'. Joaquim Pinto Nt>tto Machado. 

DECRETO N. 29ã~DE l!O DE JULHO DE 1880. 

Autoriza o Governo a jnbilar com iodos os vencimentos o Lente rathe­
dratico da Fatuidade da Mcdieina do Rio d" Janeiro, Conselheiro lk. 
Francista Praxe dos do Andrade Pertence. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a se­
guinte Resolução da Assembléa Geral: 

Art. i." E' o Governo autorizado a contar, para o effeito da 
jubilação, os cinco annos que, como prepm·arlor, serviu o 
Lente cathedratico da Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro, 
Conselheiro Dr. Francisco Praxedes de Andrade Pertence, e 
mais um anno que o mesmo professor serviu leccionando 
clinicn ; podendo ser jubilado com todos os vencimentos. 

Art~ 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meti Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça execut:Jr. Palacio do Bio de .Janeiro em 20 de 
Julho de iSSO, 59.• da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Jfello. 

Chnncellaria-mór do Imperio.- Jfauoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 2:1. de Julho de iSSO.- José Bento da Cunha 
F i gueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de E ~i;Jii~~~'kllperio 
em 22 de Julho de iSSO. ~~&ttkC ldd ~~~ ll>1~tinia, 
Dr. Joaquitn Pinto Netto v .~ 1 /,-~ \ 

.... :A/:VV> f' ) } 
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DECRETO N. 295t> - DE 3 DE AGOSTO UE 1880. 

Autoriza o Governo a conceJcr ao l.o Official tia Seeretaria de Estado dos No-
• gocios Estrangeiros, Thomaz Angolo do Amaral, um anno de licença com o 

rospeetivo ordenaJo para tratar do sna sando ondo lho convier. 

Hei por bem Sanccionar e :Mandar que se execute a Reso­
lução seguinte da Assemblé3 Geral: 

Art. i. o E' autorizado o Governo a conceder ao i." Official 
da Secretaria de Estado dos Negocias Estrangeiros, Thomaz 
Angelo do Amaral, um ;mno de licença, eom o respectivo or­
denado, para tr:Jtar de sua s:mde onde lhe ronvier. 

Art. 2. o Ficam revogadas as disposições em contrnrio. 
Pedro Luiz P<-reira de Souza, do Men Conselho, Ministro 

e Secretario de Estado dos Negocias Estrnngeiro~, assim o 
tenha entendido e faca executa r, expedindo os despachos 
necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 3 de Agosto 
de 1880, 59. 0 da Indepcndencia o do Imperio. 

Com a rubl'ic3 de ·sua Magestade o lmpt~rador 

Ped/'o Luiz Pel'tim de Souza. 

Ch3ncellária-mÓl' do Imperio. -Manoel Pinto de Souz8 
Dantas. 

Transitou em 6 de Agosto de 1880.- José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior .-Registrado. 

Publicado na Secretaria d~ Egtado dos Negocios Estrangei. 
ros em 7 de Agosto de 1880.- O Director geral, Barão de 
Cabo Frio. 

llegistr:ulo no Livro 1lo Leis e llocretos.-Luiz Cattano da 
Silva. 

DECRETO N. 29ll6-DE 3 DE AGOSTO DE 1880. 

Autoriza o Govol'llo a mandar matrieular Olavo dos Guimarães Bibe na F a­
eu Idade de Medicina do Rio de Janoio·o. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral: 

Art. f. o O Governo é autorizado a mandar admittir á ma­
tricula do f..o anno da Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro o estudante Olavo do~ Guimarães Bi lac, a quem fica dis­
pensado o requisito da idade legal. 

Art. ~-o Revogum-se as di$posições em contrario. · 
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O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro o Se­
cretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e façn executar. Palncio do H i o de .Janeiro em :3 de 
AgoRto de 1880, 59.• da Indcpendencin e <lo lmperio. 

Com n rubrica de Sun Magestade o Imperador. 

BanTo Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do Impcrio.- llfannrl Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 6 de Ag-osto de 1880. --José Bento da Cnnha 
Figueiredo Juninr .-Hegistratlo. 

Public~ado JHI Secretaria de Est:~do dos Nr,g-ocinR do Im­
perio em 6 de Ag-osto dc~ t8HO.-O llircetnr d:r ~-" Birnetoria, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Afachado. 

DECHETO N. 291}7 - DE 3 DE AGOSTO DE !880. 

,\ntoriza o Governo a manda•· matricular Alberto das Chagas Leito no L 0 anno 
da Fal'llldatlo de Modir.ina. da Côl'tc. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar qne se execute a segni•1tc 
ReRolução da Asscmbléa Geral: 

Artigo unico. Fica o Governo autorizado a mandar ma­
tricular no L o anno da Faculdade de Medicina da Côrte 
Alberto das Chagas Leite; di~pensando-se-lhe o tempo que 
lhe falta para completar a idarle exig-ida pelos estatutos para 
poder matricular-se ; revogadas as disposições em contrario. 

O Darão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negoeio~ do lmpcrio, a~~im o tenha 
entendido e faca executar. l'alacio do H i o de Janeiro em 3 de 
Agosto de t880, 59." da Independencin c do Imperio. 

Com a rubrica de Sua .M;1gcstade o Imperador. 

Barão Homem de Afello. 

Chancellaria-múr do Imperio.-- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 6 de Agosto de 1880.-José Bento da Cunha Fi-
,queiredo Junior. -Hegistrado. _ 

Publicado na Secretari:; de Es ó~Ã~~~~~-l~perio 
em 6 de Agosto de 1880.- O r.ldlti1J•·-D1.J1cptoria;-Dr. 
Joaquim Pinto Netto Machado A {'t _, 

!, ,:· ~ 
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.DE01l.ET0 N. 2!)1i8-DJ~ 7 Dg Ar.osro DE 1880. 

Declara.)lf'Í10 o favor concorli<lo pela Lei <lo 92 <lo Junho <lo tRGG <Í oxlonsivo 
ás fil/<as <lo.< Olficiac~ <la Armada fallcci<los anlos tia JH'omul~a~~o da mesma 

. Lpi. 

Ílei por bem Sanccionar e Mand11r que se execute a seguinte 
Resolução d3 Assembléa Geral : 

Art. i." O f11vor concedido pel3 Lei de 22 de Jnnho de i866 
é extensivo ás filhas dos Officiaes da Armada fallecidos antes 
da promulgação da mesma Ll•i, observada 11 ordem de succes· 
são estabelecida na legisla~ão vigente. 

Art. 2.• Ficam revogadas as disposições em contrario. 
José Antonio Saraiva, do Meu Conselho, Senador do lm· 

perio, Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda e Presidente 
do Tribunal do Thesouro Nacional, assim o tenha entendido 
e fru;a executar. Palacio do Hio de Janeiro em 7 de Agosto de 
i880, 59. o da Independencia c do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Antonio Sa1·aiva. 

Chancellaria ·mÓI' do Im per i o. - 1l1au.oel Pinto tle Sonza 
Dantas. 

Trnnsitou em H de Ag·osto de IRSO.- José Bento da Cunha 
Figueiredo J ttnior. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocias da Faz<'nlla 
em 21 de Agosto de 1880.-JoséSeveriano da Rocha. 

DECRETO N. 2959 - DE 10 DE AGOSTO DE i880. 

Autoriza o Governo a eonccdor seis mozos do liconr.a eom or<lcnado ao 
Desembargador <la Relação <lo S.Lniz, Schaslião José da Silva Braga. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a 
Resolução seguinte da Assembléa Geral: 

Art. t.. o E' o Governo autorizado a conceder ao Desem­
bargador da Helação de S. Luiz, Sebastião José d:~ Silva 
Braga, seis mezes de licença com o ordenallo, na fúrma da lei, 
para tratar de sua saude onde lhe convier. 

Art. 1!.• Ficam revogadas :.1s disposições em contr:.1rio. 
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Manoel Pinto ue Souza Danta~, Conselheiro ue Estauo, 
Senador do Imperio, Ministro e 8ecretario de Estado dos 
Negocios da Justiça, assim o tenha entendido e fa~a executar. 
Palacio do Rio de Janeiro em to de Agosto de 1880, 59." 
da Independencin c do Imperio. 

Com a rubricn de Sua Mngestnde o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Clwncellnria-múr do Imper·io. -Manoel Piuto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 10 de Agosto de 1880.- Jos1; Btmto da Cunha 
Fignei1·edo Jnnior. 

DECRETO N. 2960 -DE 10 m: ArWSTO DE 1880. 

1\nloriza o Governo a eonee(lor um auno tlc Iiecnra, eom m·donado, ao 
Jlosomhargatlor da Rolação tia Fot·talcza, Ft·andsoo tlc Faria Lemos. 

Hei por bem Sanecionar e Mandar CJIIO se execute a Hesolu­
ção seguinte da Assembléa G1wal: 

Art. Lo E' o Governo nutorizado a conceder ao Desem­
bargador da Relação da Fortaleza, Frnncisco de Fnria Lemos, 
um anno de licença com ordenado, para tratar de sua saude 
onde lhe convier. 

Art. 2. o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, 

Senador do Impcrio, Ministro e Secretario de Estado dos. 
Negocios da Justiça, assim o tenha entendido r. faça execu­
tar. Palacio do Rio de Janeiro em tO de Agosto de 1880, ü!J." 
da Jndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Pinto de Smtzn Dantas. 

Chancellaria-mór do Imperio. - Manoel Pinto de Souza 

Dantas. ~----
J'ra~sitou em. 10 de Agosto d~~&Q~~~q;'Wd.IBeAtp ilVr t:;unlla 

Ff!J1tewedoJuntor. ~· 11CUt( 0 ,, . . v 1 (} ', 
1, "· '. 

~·- ~-.,., 
~· ··IV> -f) 

\. (> - •. - \ 

'", c" . jl' -...' \.) I 
', Dr·., .y. .1. 

~ ~. •IT,\[IOS_.;,./ 
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DECRETO N. 2961-DE :lO DE AGOSTO DE :l880. 

Autoriz-A. o Governo a roneedcr um anno tle lironça, eom ordenado! ao 
Juiz de Direito d~ com~rr,~ •lo Hapcmirim, Ft auriseo naplista tia 
Cunha Matlut·e;ra. 

Hei por bem Snnccionar o Mandar quo ge executo a Hosolu­
ção seguinte da AssemiJiea Gt•rnl : 

Art. i. o E' autorizado o Governo a conceder ao Juiz de 
Direito da comarca de ltapemirim, na Provincia do E~pirito 
Santo, Francisco Baftlista da Cn nh:1 Madureira, um nnno de 
licença com o re~peetivo ortl•~na•lo, para tratar de sua 8aude, 
onde lhe convier. 

Art. 2." Ficam revogadas :1s t!isposiçõrs em contra1·io. 
Manoel Pinto de Souza Danta~, Conselheiro de Estado, 

Senador do Impcrio, Ministro e Secretnrio de Estado dos 
Negocias da Justiça, assim o tenha entendido e faça executai'. 
Palacio do Rio de Janeiro em 10 do Agosto de 1880, 59." 
da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica !I•· Sua Magcsta!le o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria-mór do Im pcrio. - iUanoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em :lO de Agosto de 1880. - Josl Bento da CunT,a 
Fi,quciredo Junio1·. 

DECRETO N. 2962 - J)Ji: fO Dli: AGOSTO DE :l880. 

Autoriza o Govorno a prorogar por mais um anno a tiecnça eoneoditla 
ao Juiz do Direito rla comarra 1lo Assú, na Provineia tio Rio ~ranflo elo 
Norte, Bacharel Francisr:o Jns(l Car11oso Guimarães. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Resolu­
ç5o scg·uinte da Assemhléa Gcrnl : 

Art. i. o E' autorizado o Governo a prorogar por mais um 
anno a licença concedida a Francisco José Cardoso Guimarães, 
Juiz de Direito da comarea do Assú, na Provincia do Rio 
Grande do Norte, afim de continuar a tratar de sua s:mde, 
onde lhe convier. 

Art. 2. o Ficam revogadas ns disposições em contrario. 
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.Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, 
Senador do Imperio, .Ministro e SP.cretario de Estado dos 
Ne~ocios da J usliça, assim o tenhn entendido e faça executar. 
Palacio do Hio de JancJiro em :10 de Agosto de :1880, 59." d~ 
lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Ma:.;·estade o lmjJorador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria-mór do Imperio. -llfanoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em tO de Agosto de 1880.- José Bento da Cunlta 
Fi,queiredo Junior. 

DECRETO N. 2963- DE 12 D'<: AGOSTO DE :1880. 

Autoriza o Governo a eonecdcr ao Dr. Antonio Josl\ do Souza, Professor do latim 
do Imperial Uollegio tio P~llro 11, um auno tlc lir.cnça: com o respectivo or­
rlf'Hado. 

Hei por hem Sanccionar e Mandar qne se exec~ute a seguinte 
Hesoluçiio da Assembléa Geral : 

Art. :1. o E' nutorizndo o Governo n couce!ler no Dr. Antonio 
José de Souza, Professor de In tim do Imperial Cnllegio de 
Pedro li, um nnno de licençn, com o respectivo ordenado, 
parn trntar de sua saude onde lhe convier. 

Art. 2. o São revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho,Ministro e Se­

cretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e raça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 12 
de Agosto de 1880, 59.• da Jndependeneia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sm1 Magestade o Imperador. 

Bania lloml'm de llfl'llo. 

Chaucellaria-mór do lmperio.- Jllauoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em H de Agosto de :1880.- Jos!f Bento da Cunlia 
Fi_queiredo Junior.- Registrado. ~~~---

Publicado !la Secretaria de ~ ~WTlUgQÇ\iJs da.Jmperio 
t\In 16 de Agosto de 1880.-l~:QfJ.WfM 'hH~L";,fDi.j"e"bll;lria, 

Dr. Joaquim Pinto Nett~:~ ' //"(f~~:' . 

\'. () "\ Jj 
·-::..:· '- .-;- 'I 

" /'./~ ,·, .· .·· ..• -.·~· i 1 ,, (10:; . 
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DECRETO N. 296'1, - DE 25 DE AGOSTO DE 1880. 

Aulo.-iza o Govomo a concodor ao Conselheiro Francisco do Pauh1 BaJitisla, 
Lento da {.a cadeira <lo 5.o anuo da Faculdade do lliL·oilo do Rocil'e,jubi­
lação com totlos os seus vencimentos. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a se· 
guínte Resolução da Assembléa Geral: 

Art. :1.. o E' autorizado o Governo a concede!' ao Conse­
lheiro Francisco de Paula Baptista, Lente da I. • cadeira do 
5. o anno da Faculdade de Direito do R9cife, jubilação com 
todos os seus vencimnntos, visto contar 45 annos de ser­
viços. 

Art. 2." São rnvogndas as uisposiçu11S em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negoeios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacío do Rio de Janeiro em 25 
de Agosto de 1880, 59.• da Independcncia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua l\lageslade o 1m per:.. doi'. 

1Ja1·iio Homem de Mello. 

Chanecllaria-mór do Imperio.- ;lfttnoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 28 de Agosto de 1880.- José Bento da Cunha 
F(l)uei1·edoJunior.- Registrado. 

Publicado na 2. • Directo1·ia da Secretaria de Estado dos 
Negocios do Imperio em 31 de Ago.,to de i880. -O Sub-dire­
ctoi' da 2." Directoria, 1lntonio An.IJnstiJ da Silva Junior. 

DECRETO N. 2965- DE 25 DE AHOSTO DE 1880. 

Autol'iza o Go•·ot•no a conceder a Jl. M;Hia Luiza de BJ"ito Sanches o montepio 
da .\rm;ula, '!llO lho compelir, dcstlc o fallcdm"nto tio sou paÍ:· 

Hei por hem Sanccionar e Mandar que se execute a se• 
guinle Hesolução da Assemhléa Geral : 

Artigo unico. Fica o Govr.mo :mtorizado para eoncr.der 
a D. Mm·ia Lniza de Drito Sanrhcs o montr.pio rla Armada, que 
lhe competir, desde o fallr.cimrmto de seu pai, o Marechal de 
Campo reformado João da Costa llrito Sanches, cessando o 
meio soldo, que ora percebe, e tkscontando-se·lhc não só o 
qnr. jã tem recehido por esse titulo, como lambem as rJnan­
ti<~s com que deveri<~ ter contrilmido, segnntlo o plano do 
montepio, si f:'ll'ecli\'alllent<' jú goz11~se daqu~:~lle heneticio. 
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O Dr. José Rodrigues de Lima Duarte, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Marinha, 
:~ssim o tenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de 
Janeiro em 25 de Agosto de i880, 59. o da Independencia e do 
Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. ,.. 
José RodrífJIIes de Lima Duat·te. 

Ch;mcellaria·mór do Imperio.- Jf,tnoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 30 de Ago$LO tle 1880.-José Bento dtt Cttnlta 
Figueiredo J unio1·.- Hegistrado. 

Publieado na Secretaria de Estado dos Negocios da M:ll'inha 
em :H de Agosto de !880.-Sabino Eloy Pessoa. 

DECRETO N • 2966- DE 26 DE AGOSTO DE f.880. 

Autofiza o fiovoruo a youtlcr ao eoneossionario ou em preza I(Ue fiO org-auizar 
para construit· a osl•·ada do forro projcr.laola oulJ'O Philadclphia, ua Província 
1lc l\linas Goraos, c Cara ,·ollas, na 1la Uahia, sois kilo111cll·os tio tonas: devo­
lulas tlc r..Hla l:ulo oi:í rcforiola o<t•·aola. 

Hei por hem Sanrcionar e Mnndar que se execute a seguinte 
Hesoluçiio dn Assembléa Geral: 

Art. L o Fica o Governo autorizado a vender ao coneessionario 
da estrada de ferro projectada entre Philadelphia, na Província 
de Minas Geraes, e Caravellas, na da Bahia, ou ;i empreza 
que se organizar para -esse fim, seis kilometros de terras de­
volutas de cada lado da referida estrada nas mesmas condições 
dn venda feita em 18~9 ú sociedade colonisadora rle Hamburgo, 
dispensando o concessionario ou seus representantes da obri­
gação de introduzir colonos, sob as seguintes condições : 

§ i. o As terras assim compradas ao Estado não poderão ser 
vendidas pelo emprezario ou pela com1Janhia que elle or­
ganizar se não nos limites da parte da linha cujos el;tudos 
ti verem sido approvados )Jelos respectivos Governos JII'OV in­
eiaes. 

§ 2." No eontrato que o Governo celebrar eom o mesmo em­
prezario ou rompanhia, fienr:í f'Stnheleciclo que o pagamento 
das terras, que em virtude dost.n lei forem compra::lns, seja do 
todo realizado, :tpenas coneluida a ostra ~To, objeeto da 

co§c3~~ã1. v1;nda dessas terras ~hÚivM~~q .ot'l ~Qm­
panhia não poderá ser feita s iici'OêJlí lotes, ptúileg)ln..Qo·-;:t 
neces~aria demarcação e reg ui. do a c:tpaeidade dos lóf~~~o 
fjUC determina o nrt. i." do H o{ltfamrnto 11. :n8í dr 100'7::..,. 

·- ----
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§ (~..o O concessionario ou comprador das terras, nas Clin­
dições supra exaradas, ficará sujeito aos onus estabelecidos 
no art. 16 da Lei de 1850. 

§ 5. o No caso de não ser cone! ui da a e~trada JlrOjecLad::J, as 
terr::Js ainda não occupadas voiL::~riio ao dominio do Est::~do, 
sem direito do concessionario ou companhia a indemnização 
alguma, devendo o mesmo concession::~rio ou companhia entr::Jr 
p::~ra os cofres publicas com as quantias por que tiverem ven · 
dido os terrenos então occupados. 

Para garantia do Estado deverá o concessionario, ou 
companhia que elle organizar,remetter á Secretaria de Estado 
dos Neg-ocios da Agricultura cópias authenticas dos contratos 
de venda que eelebrar, c isto dentro de 10 1Jias da celebração; 
e mais prestará no acto de a>signar o contrato pela presente 
autorizado, fiança idonea por valor equivalente ao preço das 
terras que lhe sí'ío vendidas, calculado pelo maximo estabe­
lecido na Lei n. 601 de i8 de Setembro de 1850. 

Art. ~- • Revogam-se as disposições em contrario. 
Manoel Buarque de Macedo, do Meu Conselho, Ministro e 

Secret::~rio de Estado dos Negocios- da Agricultura, Commercio 
e Obras Public::Js, assim o tenha entendido e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro em 26 de Agosto de 1880, 59.0 da 
Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

llfmwcl Buat·q;;e de llfacedo. 

Chancellaria-mór do lmperio .- Manoel l'iut 1 de Souza 
Dantas. 

Transitou ••m 28 de Agosto de 1880.-Jo.•é Bento da Cunha 
Fi_queiredo Junio1·.- Regi~tradu. 

Publicado na Directoria da Agricultura da Secretaria dP, 
Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Ubras 
Publicas em (1. de Setembro de 1880.- José Pedro Xavier 
Pinheiro. 

<AAFI:P.:J'\;A.AP 

DECRETO N. 2967-DK 27 DE AGOSTO DE 1880. 

Autoriza o Governo a eoncodot· um anno Jo licença, eom or!lenad·o, ao Des­
embargador da Relação do Cuyabá, Pedro Camello Pessôa. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Reso­
lução seguinte da Assembléa Ger~I: 

ArL. L o E' o Governo aulorizlldo a conceder ao Desembar­
gador da Relação de Cuyabá, Pedro Camello Pessôa, um anno 
d.e licença, com ordenado, na fórma da lei, para tratar de sua 

. saude onde lhe convier. 
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Art. 2. o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, Sena­

dor do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. Pa­
laeio do Rio de Janeiro em 27 de Agosto de 1880, 59. o da In­
dependeneia e do Imperio. 

·Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manotl Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 30 de Agosto de 1880. -José Bento da Ctt· 
nha Figueiredo Juniol'. -Hegistrado. 

DECRETO N. 2968 - DE 27 DE AGOSTO DE 1880. 

Autoriza o Governo a eoneodor um anno do liecuç.a, com ordenado, a" Seerc· 
tal'io da Junta Commercial de Belém, Dr. Affonso OctavianJ Pinto Guima• 
rãcs. 

Hei por bem Sanecionar c Mandar IJUe se execute a Heso-
lução seguinte da Assembléa Geral: · 

Art. i. • E' o Governo autorizado a conceder ao Dr. Affonso 
Octaviano Pinto Guimarães, Secretario da Junta Commercial 
de Belém, nn Província do Par:í, um anno de licença, com o 
respectivo ordeMdo, para tratar de sua saude onde lhe 
convier. 

Art. 2. • Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, SA­

nador do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro em 27 de Agosto de 1880,59. 0 da 
Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua :&lagestade o Imperador. 

bfnnoel Pinto de Souza Danta.~. 

Chancellaria-môr do 
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DECHETO N. 2969- llE 28 DE AGOSTO DE :l880. 

Approva a pensão eoneodhla ao opcrat·io do La elasso <la oJlieiua tio eon· 
slrueção nâv~i do Arsonal dol\l:uinha da Cõl'lo, Anlonio Dias dos Saulo;, 

Hei por bem Sanccionllf e Mandar tJne se execute a se­
guinte Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L• E' approvnda a pensão de 6008 annu11e~; concedida 
por Decreto de 27 de Junho de 1877 no operario de :l." classe 
da officina de con~trucção naval do Arsenal de Marinha da 
Côrte .• Antonio Dia~ dos Santos, em attençào ao seu estado 
valetudinario e aos serviços qne prestou na guerra contra o 
governo do Parnguay. 

Art. 2.• Esta pensão ser:'! paga da data do respeelivo de· 
ereto de concessão. 

Art. 3. o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça execulat·. Palacio do lHo de J;mcit·o em ::!8 
de Agosto de :l880, 59." da Independencia c do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magcslade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do Imperio. -11/anoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 4, de Setembro dn 1880.-José Bento tla Cun!ta 
Fi,queiredo Junio1·.- Registrado. 

Publicado nesta data na Secretaria de Estado dos Negocios 
do Imperio.- 3.a Directoria da mesma Seeretaria de Estado 
em 6 deSetembro de 1880.-0 Director int.·rino, N. Midosi. 

,r-·"A:Af.\:fi:AJ"W' 

DECHETO N. 29i0- DE 28 DE AGOSTO DE 1880. 

Approva a ponsão eoncotlid" ao arlilico mililar do Arsonal de .Mal'iuha da 
Curto Zofcriun Josti da Rosa. 

Hei por bem Sanrcionar e 1\l:mdar f)ue se execute a seguinte 
Resolução da Assombléa Geral : 

Art. :l. o E' approvad~ a pensão de 300S annuaes, concedlda 
po( Decreto de 22 de 1\lart:o do 1879 ao artificl) militar do Ar­
senal de Marinha da Corte, Zeforino José da Uosa, o qual se 
inutilisou em acto de serviço. 

Art. 2. o Esta pensão serú pag<t da data do respectivo de­
creto que a concedeu. 

Art. 3.• Ficam revogadas as disposições em contrario. 
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O Uarão Homem do 1\lollo, do Meu Conselho, 1\linistro o Se­
cretario de Estado dos Negocios do Jmperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Hio de .Janeiro em 
28 de Agosto do 1880,59. 0 da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica d'~ Sua Magestado o Imperador. 

Barão Homem de lllello. 

Chancellaria-mór do Imperio .- .Llfanoel PintrJ de Souza 
Dantas. 

Transitou em 2 de Setembro de 1880.-Jostf Bento da Cunha 
l<'i_!]ueir, do Junior. ·- Hcgistrarlo. 

Publicado nesta data na Secretarí11 lle Estado dos Negocios 
do lmperio. 3." Directori<J d11 mesma Secrettoria do Es· 
tado, em 2 de Setembro de 18811.- O Dírector interino, N. 
,,lidos i. 

DECRETO N. 29il -DE 28 [)g ÁGO:<TO DE 1880. 

r\ pprova a pensão coureditla ao C:tpHão honor;trio 1ln E.\.urrito Ho111ingos tia-; 
.:\cyc~ Azcvc(to. 

llei por bem Sancciunar e Mandar IJ uc se PXocule a se­
guiu to H''"oluç5o da As:;emiJiú<J 1:eral: 

Art. L" E' approvada :1 pcu~iio mens:il de liO~OOO con­
cedida por Deernto de 1~ de Juneiro de 187li ao capitão 
honorario do exercito Domingos das Neves Azevedo, o qual, 
em consequen~ia 1e ferimentos I'I!Cehidos na guerra contra 
o governo do Paraguay, se acha impossibilitado de procurar 
meios de subsistencia. 

Art. 2. o Esta pensão será paga da data do respectivo de­
creto de concessão. 

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O llnriio Homem de Mello, do !\leu Cumelho, 1\linistro c 

Secretario do Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e f<~ça executar. Pnlacio do Bio de Janeiro, em 28 
de Agosto de 1880, 59. o du Indepcndencia e do Imperio. 

Com a mbriea de Sua Magestade o Imperador. 

Bm·ào Homem de Mello. 

Chancellaria -mó r do Jmperio.- .Lllanoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 2 de Setembro de 1880. -José Bento da 
Cttnlw Fi_quúudo Junior. - Hegistrado. 

Publicado nesta data na S~Jcretaria _9~~~dus Negocios 
do lmperio.- 3.• Dlrectoria da , · ~l~H·ia~~!ado 
em 2 de Setembro de !880.- O À~~ llrlt~l-inot: .Jl(l ~~i. 

~""'i~ . ··'···) 
i) ,, . 
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DECI\ETO N. 2972- DE 28 DE AGOSTO DE 1880. 

Approva a po.nsão concedida ao 2.o pharolciro Valoriano Peroim da Fonseca. 

Hei por bem Snnecionar e Mnndar que se execute a se­
guinte He;;olução da A~sembléa Geral : 

Art. l. • E' approvada a pensão de 3008 annuaes, corres­
pondentes a dous terços da gratificação que percebe, conce· 
dida por Decreto de H de Julho de t8i7 ao 2.• pharoleiro 
Valeriano Pereira da Fonseca, que se acha impossibilitado 
de continuar no serviço do IJharol de Itacolomy, em conse· 
quencia de sua avançada idade e por soll'rcr de molestias 
adquiridas nos longos :mnos de trabalho que ai li conta. 

Art. ~-· Esta pimsiio 5crá pag-a da data do re~pectivo 
decreto de concessão. 

Art. 3.• Ficam revogadas as Llisposiçües em contrario. 
O Barão Homem tlc Mello, d() Meu Conselho, Ministro c 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de .Janeiro, em 28 
de Agosto de 1880, 5tl.• da Indepcndencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magos ta de o Imperador. 

Barã1 Homem de .Mello. 

Chancellaria·mór do Impcrio.-Manoel Pint•J de So!IZtt 
Dantas. 

Transitou em 2 de Setembro de t880. - José Bento d(l 

Cun!ta Fi,qtteiredo Junior. - Registr<ldo. 
Publicado nesta data na Secretaria de Estado dos Negocios 

do Imperio.-a.• Directoria da mesma Secretaria de Estado 
em 2 do Setembro de 1880.- O Director interino, N. Afid·Nsi. 

DECHI~TO N. 2!!7:3 - llE 28 IH> AGOSTO IJB lHSO. 

Approm a pensão eourlltlida ao Caho ,[o Es·1uadra 1lo 4.0 batalhão de arlilha· 
da a pc Gnaldino da Cmz dos Santos. 

Hei por hnm Sanccion:u· o Mandar IJUC sn cxccnlr a sflguintc 
finsolução da A!lsrmblr\a Gernl : 

Art. L• E' approvada n pensão do 500 réis diarios, 
concedida po1· Decmto de 10 de Maio de 1879 ao cabo de 
esquadra do 4." batalhão de artilharia n pó Gualdino da Cruz 
dos Santos, o qual acha-se impos~ibilitado de pmcurar meios 
de ·subsistencia, por ter perdido ambos os braços, em conse· 
quencia 4a explosão de uma peça que carregava no dia 25 de 
Março ultimo, na Província do Pará. 
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Art. 1!. o Esla pr.nsão sení paga dtt data do respectivo decreto 
de concessão. 

Art. 3." Ficam revogadas as digposições em r.nntrnrio. 
O Bariio Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro o 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faca executar. l'alacio do lHo de Janeiro em 
1!8 de Agosto do· 1880, 59. o da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
/)antas. 

Transitou em 2 de Setembro de 1880.-José Bmto da Cunha 
Fi,queiredo Junior .-Registrado. 

Publicado nesta data na Secretaria de Estado dos Negoeios 
do Im perio.- 3. • Directoria da mesma Secretaria de Estado 
em 2 de-Setembrodei880.-0 Director interino, N. Midosi. 

DECREI'O N. 2974- DE 28 DE AGOSTO DE t880. 

Approva as pensões r,oneet!itlas ao alnmno <la Eseola Militar Alro<·os I<Ouoral'io 
do Exoreito eanuiuo Moreira da Malla o a outro'. 

Hei po1· bem Sanccionnr e Mandar que se excwte a se­
guinte Uesoluçào da Assembl!)a Gerul : 

Art. L• São approvadas as seguintes pensÕl'S, concedidas 
por Decretos de 29 de Novembro de t879, de :JO(,lmensaes 
no :1lumno da Escola Militar Alferes honorurio do Exercito, 
Gandi do Moreira da Malta, que perdeu o hraço tlircito, scrvin­
rlo uma boca de fogo. por ocensiào do exnrdeio g·ei'al l'lfe­
l'tnado no dia t9 do llll'smo mez pelos nlumnns da referida 
nsc·ola; tle fiOO réis diarios :w nnspeçatla reformado do IJ,.o 
batalhão de artilharia n pé João Tellcs de Menezes, que Hcou 
impossibilitado de ganhar os meios de vida, em consequencia 
da explosão de uma peça,por ocrasião da snlva dada pelo referi­
do b'ltalhão no dia 7 de Setembro de !876, na Pro v in c ia do 
Pará; de 400 réis ao soldado reformado rio mesmo batalhão 
Manoel Antonio Victorio, que foi amputado do braço direito, 
em consequencia da explosão de unw peça por occasião da 
salva dada pelo referido batalhão no dia 7 de Setembro de 
1879; por Decreto de 6 de Dezembro de 18i9, do 400 réis dia­
rios ao ex-soldado do 53. e corpo de voluntarios da patria Ale­
xandrino Antonio de Oliveira, por ter cegado de ambos os 
olhos em consequencia de molcstias adquiridas na guerra do 
Paraguay e não poder procurar os meios do su!>sistencia ; por 
lkcreto de 10 de Abril de !880, de 500 réis diarifJs ao soldndo 
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da companhia de oper:1 rios militares do arst•nal de gnPrm da 
Província do Rio Grande do Sul, Laurindo Fernandes Vaz, 
que foi amputado do braço direito, em consequencia de feri­
mento recebido em 25 de Janeiro do mesmo anno, por 
occasião dos exercícios geraes dos alunmos da escola de 
infantaria e cavallaria da mesma província. 

Art. 2. • Estas pensões serão pagns da data dos tesp~­
elivos Decretos de concessão. 

Ar L. 3. • Revogam· se as disposições em contrario. 
O B<lrãc, Homem de Mr.llo, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado 1los Nt>~ocios do lmperio, assim o tenha 
entendido e façn executar. 

Palacio do Hio tle Janeiro em 28 de A~·osto do 1880, ii\1." da 
Indepemlencia e do Imperio. 

Com a rn h rica de Sua Magt$latle o 1111 perador. 

Bariio llomem ele 1ltl'llo. 

Chancellaria·mór do lmpcrio.- lllmwel Pinto de Svnza 
Dantas. 

Transitou em 2 de Slllembro de 1880.-José IJI'Id'J da Cunha 
Figueiredo Juniol' .-1\egi:;trado. 

Publicado nesta data na Secretaria de E~lado dos Negocios 
do Imperio.- a.• Direel.nria da mesm;t Secretaria de Estado 

em 2 de Setembro de 1880.- O Uiiwtor interino, N. Midosi. 

DECl\ETO N. ~9i5 -· IJE 28 DR Af10STO DR 1880. 

Eleva a 500 réis Lliarios a pensão ele 400 réis oouecdida ao •ohlado do 26.• 
eorpo do voluntarios d:t pabia, Antonio Fl'anchr.o Feitosa, Jlola ril·r.nm· 
staneia rlo sot· cllo ·Forricl t·cr.nm<Hln o n;in soltlatlo. 

Hei piJr bem Sanccionar e Mandar quo ~e execute a ~e­
guinte Hesolução da Assembléa Geral: 

Art. L• A pensão de 4.00 réis diarios, concedida por 
Decreto de i7 rle Outubro de 1866 ao soldado do 26.• corpo 
de voluntnrios da patria Antonio Francisco Feito,a, c appro· 
vada pelo de n. H.iO'!. de 25 de Setembro de 1867, 11ca eiPvada 
a 500 réis rliario~. desde a data r1.1 primeirn concess~o. pPI:t 
circumstnncia de ser clle Forriel reform:~do o não soldado, 
r,onforme se declara no Decreto do 27 de Outuhro de 1877. 

Art. 2." Ficam revogadas as disposit;ões em contrario. 
U Barão Homem de 1\fello, do M»u Conselho, Ministro e 

Secretario do Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenhn 
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entendido e faça executar. Palacio do Hio de Janeiro em 28 
de Agosto de i880, 59. • da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do lmperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 2 de Setembro de l880.- Josli Bento da Cunha 
F(queiredo Junior. -Registrado. 

Publicado nesta data na Secretaria de Estado dos Negocios 
do Imperio.- 3. • Directotla da mesma Secretaria de Estado, 
em 2 de Setembro de 1880.- O Director interino, N. Midosi. 

. 
DECHETO N. 2976- DE 28 DE AGOSTO DE i880. 

E loTá a 36/í mehsacs a rcn•ão do 400 ro'•i< olial'ios eonreolida a Rufino Porfirio, 
na qualioladc de f. o Caoloto •·cformado olo t:i.n hatalhão <lo infantaria. 

Hei 11or bem Sanccionar e Mandar que se execute a se­
guinte Resolução da Assemhléa Geral: 

Art. t.• A pensão de ~00 réis diarios, que na qualidade de 
L• cadete reformado do t5.• batalhão de lnfnntaria foi con­
cedida a Rulino Porlirio, por Decreto de t8 de Setembro de 
1872, flca elevada a 36~ mensaes, por ter o mesmo cegado 
completamente em consequenda de ttwlestia adquirida em 
campanhn, conforme se declara no Decreto de i3 de Março 
de i880. 

Art. 2.• Esta pensão será paga da data rio ultimo decreto 
1le concessão. 

Art. 3. 0 Hevogam-se as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 
28 de Agosto de 1880, 59.• da Indepenrlencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 2 de Setembro de 1880.- José Bmto da Cunha 
Fi_qtuiredo Jtmior.- Registrado. 

Publicado nesta data na Secretarin de Estado dos Negocios 
do lmperio.- 3.• Directoria da mesma Secretaria de 
Estado em 2 de Setembro de 1880.- O Director interino, 
N. Midosi. 
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DECRETO N. 2977- DF. 28 DF. MWSTO DE 1880. 

Declara que a (lensiio eonecdi<la ao sololaol~ do f3. 0 b1talhão de infantaria 
Manoel Bazilio Ilõzerra dcm enlcuolcr·->c onnferiola ao soldaolo mforma•lo do 
Exorrilo Man~cl Dazilio Rihciro. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral: 

Art. 1.• A pensão de 400 réis diarios, concedida por De­
creto de 1.6 de Junho lle 1869 ao soldado do 13.• batalhão 
de infantaria Manoel Bazilio Bezerra, e approvada pelo de 
n. t760 de 26 de Outubro do mesmo anno, deve entender­
se conferida ao soldado reformado do Exercito Mr.noel Bazilio 
Ribeiro, conforme declara o Dec1·eto de 25 de Maio de 1878. 

Art. 2. • São revogadas :ts disposições em contrario. 
O Barão Homem de ~Iello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos "Negocios do Imperio, nssim o tenhn 
entendido e faça executar. Pal:tcio do Rio de Janeiro em 
28 de Agosto de :1.880, 59.• da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria-mür do Imperio.-Manael Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 2 de Setembro de 1880 .-José Bento da Cllnlta 
Figueiredo Junior. -Registrndo. 

Publicado nesta data na Secretaria de Estado dos Negocios 
do Imperio.- 3.• Directoria da mesma Secretaria de Estado 
em 2 de Setembro de 1880.- O Director interino, N. Mido.çi. 

DECRETO N . 2978- DE 28 DE AGOSTO DE 1880. 

Autoriza o Governo pam mandar J"cvcr as eontas olc Augusto Gomes Moneorvo, 

resultantes da fiança prcsta•la por seu fiuaolo pai, a favor olo um r·ospou­

savol da Fazenda Nacional. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute ll se­
guinte Resolução da Assembléa Geral: 

Artigo unico. E' o Governo autorizado para mandar revel' 
as contas de Augusto Gomes Moncorvo na qualidade de her­
deiro e successor de seu pai Francisco Gomes Moncorvo, 
fiador de Manoel da Rosa, como arrematante dos contratos de 
aguardente, vinhos de mel e respectivas propinas no triennio 
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de 1827-1829, de fürma que lhe sejam descontados os juros 
na importancia de 25:883hfj08, que lhe foram calculados pela 
Thesouraria em data de 22 de Agosto de i86t, em conse­
quencia da Ordem do Thesonro n. Hi de :lt de Outubro dP. 
18~9; revogadas as di~ posições em contrario. 

José Antonio Saraiva, do M••u Conselho, Sen:~dor do Im­
perio, Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda e Presidente 
do Tribunal do 'l'hesouro Nacional, assim o tenha entendido 
e faça executar. Palacio do Hio dH Janeiro aos 28 tle Agosto 
de 1880, 59.0 da Independcncia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Antonio Saraiva. 

Chancellaria-mór do lmperio.- Manoel Pinto de Souzri 
Dantas. 

Transitou em 31 de Agosto de 1880. -José Tlmt'l da Cttnlia 
Fi,queiredo Junior. -Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Fa­
zenda em 2 de Setembro de 1880.- José Sevel'iann ela Rocfla. 

DECRETO N. 2979-DE 28 DE AIWSTO DE 1880. 

Declara o meio soldo que eompete a D. Lauriana Rosa Candida Rignoira 
Duarlo do Drummontl, viuva do Brigadeiro reformado l}aspar do Menezes 
Yasconcollos de llrummond. 

Hei pOI' bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral: 

Artigo unico. n. Lauriana Ro~a Candida Higncir~ Duarlf' 
de llrnmmond, viuva do Brigadeii'O reformado do l~xereito 
Gaspat· de Mcnezrs Vasconcellos de llrnmmond, l.cm tlireito ao 
meio soldo do posto de Coronel, tJUe percebia sell marido, 
quando foi reformado, segundo a tabella que então vigor·ava ; 
revogadas as disposições em contrario. 

José Antonio Saraiva, do Men Conselho, Senador do Imperio, 
Presidente do Conselho de 1\linistros, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do 
Thesouro Nacional, assim o tenha entendido e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro aos 28 de Agosto de 1880, 59. o da 
Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Ma f!YP-lf;~ ....... 
J e~\~ ~drãav'â.OA C ;f,. 
~ " ' P. r. t880 

l\ 

•; I 
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Chonccllaria -rnút• do Impcrio. -llfanoel Pinto d1! Souza 
Dantas. 

Transitou om 31 de Agosto de !880.- José Bento da Cunlta 
Figueit·edo Junior .-Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Fatenda 
em! de Slltt~mbro do 1880. -José Severiltno da Rocha. 

DECRETO N. 2980- DR 31 DE AGOSTO llE H!80. 

AULol'lu o GoTCrno a ma111lar :ulmiUil· :i mall'iwla na k•cola do iuf:mtada o 
. cavallada da Provinda 1lo 1\io r.ranolo «lo Sul o Alforo< 1lo I .o r~glmenlo 

tln cavallal'ia ligeira Antouio Piuln IHa~ tio Almcicla. 

Hei por bem Sanccionar c Mandar que ~e ex:ecutt• a seguinte 
B.esoluçiio da Assembléa Geral: 

Artigo uni co. O Governo é autorizado a mandat· admittir á 
matricula na Escola de inrantaria e cavallaria da Província 
do Rio Grande do Sul o Alret·es do L• regimento de caval11tria 
ligeira Antonio Pinto Dias de Almeida, rlispensando-se-lhc 
para esse fim o excesso da itla1le llcterminat1a em Lei ; rnvo­
gadas as disposições em contrario. 

O Tenente-General Visconde de Pelotns, do Meu Conselho, 
Conselheiro de Guerra, Senadgr do Imperio, Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negocios da Guerra, assim o tenha 
entendido e expeça o:; despachos necessarios. Palacio do Rio 
de Janeiro em ai de Agosto de 1880, 59. • da Independendn n 
do I m per i o. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Visconde de Pelotas. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 2 de Setembro de 1880.-José Bento da Cunlta 
Fi,queiredo Junior. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
em 9 de Setembro de 1880.- Barão de Piraquara. 
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OI<~GllETO N. 2981- DR 31 DR Ar.OSTO DE t8H0. 

Antol'iza o Governo a ma.rHlar atlmillir o A'forc; tlo 2.0 regimrmto tlc eavalla .. 
Jia ligeira Boaventura Maggessi do Castro Poroira á matrienla na Escola 
do infautao'ia o earallaria da Pro•·iuda <lo Ri·J !;o·andu <lo Sul. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a 
seguinte Resolução da Assemblé:o Geral: 

Artigo unico. O Governo é :mtorizado a mandat· arlmittir o 
Alferes do 2. o regimento de cavallaria ligeira Boaventura 
l\fnggessi de Castro l'<·rnir:t :í m:otricnla n:1 Escoln 1le infantaria 
o cavallaria da Província do Bio Gr:mde do Sul, inde­
pendentemente do exces~o da idade rleter•minada pelo res­
pectivo reguhm1ento; revogarlns ns disposições em contrario. 

O Tenente-General Visconde de Pelota~, do !\leu Conselho, 
Conselheiro de Gnm·ra, Senador do Imperio, Ministro e Se­
cretario cln Esl<Jdo dos Nrgoeios da Guerra, nssim o tenha 
entendido e expeça os despachos necessarios. l';olacio do Hio 
de Janeiro em 31 de Agosto 1lP 1880, 59.•· da Jndeperulencin o 
do lmperio. 

Com a rubrien de Sun Magestade o Imperador. 

Viscond,, dP Pelotas. 

Ch:meellaria-ntút· do lmpnrio.- llf,rlwl'l l)into tl1• Souza 
/Jaut11s. 

Transitou em 2 de Setembro de 1880. -José Bento da Cunlut 
F i.'lueiredo Junior. 

Publicado na Secretaria de Estado do~ Ncgocios da Guena 
em 9 de Setembro de 1880.- B'rrâo de Piraquara. 

DECRETO N. 298! - DR 2 DE SETEMBRO DE 1880. 

A ntoriza o Governo a mantlar mall·ienlar Josnino Ubaldo Cardoso tio Mollo na 
F"·nlt.lado do Direito do S. Paulo. 

Hei por bern Sanccionar e Mandar que se execute a 
srguinte Resoluç'io da Assembléa Geral: 

Artigo uniro. Fica antorizado o Governo n mandar ma­
tricular no t. o anno da Faculdade de Direito de S. Paulo a 
Jesuíno Ubaldo Cardoso de Mello, n quem ~e di~pensa da 
idade legal.exigida para esse fim, revogndas as disposições 
em contrariO. 

U Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 
Sfcretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o 
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tonha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro 
em 2 ~e Setembro de 1880, 59." da Independeneia e do 
Imperio. 

Com a rubl'ica dn Sua Ma gesta de o Imperador. 

Bm·ão Homem de Mellb. 

Chancellaria-mór do Imporio.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transifou em 4 de Setembro de :1880.-José Bento da Cunha 
Fiyueiredo Junior. -Registrado. 

J!nblieado na Secretaria de E~tado dos Negocios do Imperio 
em 6 de Setembro de 1880.- O Director i:la 2.• Directoria. 
Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. · 

DECRETO N. 2983- DE 2 DE SETEMBRO DE t880. 

Autoriza o Governo a r:onect.lcr um anuo tio Uecn{_'a, eom ordenado, ao Juiz tlc 
Direito da eomarea do Jaguary, na Produda 1le Minas Gorao<, Darharol 
Nieolau Antonio de llarros. 

Hei por bem Sanecionnr e Mandar fJUe se execute a nmolu· 
ção seguinte da Assembléa Geral: 

Art. :1. o E' o Governo autorizado a conceder ao Bachrtrel 
Nicolau Antonio de Barros, Juiz de Direito da comarca de 
Jaguary, na Província de Minas Gcraes, um anno de licenç·a, 
com o respectivo ordcn:Jdo, para tratat· d<) sua S:JUde onde 
lhe convier. 

Art. :! . " Ficam revogadas as disposi\~Ões em contrario. 
1\f:morl Pinto do Snuza D:tntng, Consellwit•n tln E~tado, s, .. 

n:Jdor tlo Imperio, 1\linistro e Sec.~·etario de E~lndo dos N•·­
goeios da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. 

Palacío do Rio de Janeiro em 2 de Setembro de t.880, 59." 
da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magcstade o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Sottza 
Dantas. 

Transitou em iO de Setembro de t.880. -José Rr'lltOclfl. 
Cunha F(qul'il',.dn Jtmior.-Hegistrado. 
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DECRETO N. 298&- DE 10 DE SETEMBRO DE 1880. 

AIH·c 11111 credito supplemenlat· c extraot·dinario de 405:000~, ao Aliui•tcrio .tia 
Agrieul·ura, Commcrcio c Óbras Pnhlieas, no exercido do tR80-t881, J'a~·a 
aC<Jnisirio de maioria! c obras na Estrada de fel'fo D. Pedro 11. 

Hei por bem Sanccionar ll Mandar que se execute a Resolu· 
ç~o seguinte da Assembléa Geral : 

Art. i.• Fica aberto no Governo, pelo Ministerio dos Ne­
gocios da Ag-ricultura, Commercio e Obras Publicas, um 
credito supplementar e extraordinario de quatrocentos e cinco 
1·ontos de réis (l!05: OOOb) p:tra ser applicado, durante o exercício 
de 1!:!80-1881, á nr.quisiçãn do material e obras na E~trada de 
Ferro D. Pedro 11, na f{•rma dn tabella annexa. 

Art. 2. o A presente Lei fari1 parte da do Orçnmento do 
supradito exercício, e a despeza autorizada será feita pelas 
sobr:•s da receita e, na deliciencia desta, por meio de operações 
de crediio. 

Art. 3.• Ficam revogadas quaesquer disposições em con­
trario. 

Manoel Buarque de Macedo, do Meu Conselho, Ministro e 
Seeretai-io de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas, assim o tenha entendido e fnça executar. 
Palaeio do Rio de Janeiro em lO de Setembro de 1880, 59. o 

da Indcpendencia e do Imperio. 

Com n mbrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Buarque de ilfacedo. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Tnmsitou em 15 de SeterniJI'O de 1880.-José Bl·ntoda Cunlta 
Fig11eiredo J11nior·.-Hegistrado. 

Publicado na Secretaria de Estado rlog Negocius da Agri· 
1~nltura, Commercio e Obr:•s I'ublic:•s em 15 de Sctembt·u 
de 1880.-/l'rancisco Leopoldttw de Gusrnfio Lobo .. 

•t'abella a fJUe se ref'ere o ar•t. J.o do Dect•eto 
n. ~084, de!!lt.a data. 

t. ,. 

2. o 

Levantamento do leito do ramnl de Santa 
Cruz, consolidação do~ córtr.s rla 2. n Secção, 
construcçlio rl11 pontns r boeiros no mesmo 
rarnt•l, no de S. Paulo e na 3.• Secção ..... 
Acquisição de locomotivas para a mesma 
Pstrada .........................•........ 

Rs ......... . 

300:000#000 

tOã:OOObf)OO 
405:0001$000 

Palaeio do Rio de Janeiro em lO de Setembro de 1880.­
lllanoel Buarq•w de Macedo. 
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DECRg'l'o N. 2985- nE tO nE sEn:Mullo nE 1880. 

Autoriza o Goveruo a eoneoJor :~o Plttlro llonicio Thomaz Jo Uaslo•, Viga riu tio 
Gan\leante, da Provinda llolioyaz, um anHO de lieonça con1 o Ol'lionaJo. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolucão da Assembléa Geral: 

Art. {.o E' o Governo autorizado a conceder ao Padre 
Benicio Thomaz de Bastos, Viga rio de Cavalcante, da Província 
de Goyaz, um anuo de licença com o ordenado, na fürma da 
léi, para tratar de sua ,;ande onde lho convier. 

Art. 2." Ficam mvogadas as dh;posições em contrario. 
O ll<~rào Homem de Mello, do Me11 Conselho, Ministrn e Se­

cretario de J~stado dos Neg-odos do Imverio, assim o tenha 
entendido e faça executar. l'alado do Hio de Janeiro em !O 
de Setembro de 1880, 59:' da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Ilm·il.o Homem de ~fello. 

Chancellaria-mór do Impcrio. - lJfa.noel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em J.3 de Setnmuro de 1880.-José Ilento da Cunha 
J?i_queiredo Juni01· .- Registrlldo. 

Publicado na Secretaria de Estndo dos Negocios do Imperio 
em Hi de Setembro du t880.-0 Director da 2. • Llirecturia, Dr. 
Joaquim Pinto Netto /Utrc!iado. 

lJECHI~'l'U N. 29l:Hi- IJE 11 Jll<: ~ET!<MllliO lll~ 1~80. 

Autoriza o Go~OI'IIO a eon~o,lcr ao 2.n Otucial tia ~.ccrolal'ia tio •:stauo llos 
Ncgoeios E~t1·anguiros, Luiz Pereira. So·h·C Jnuior, um a11110 tlc lieonr.a r.om 
o respectivo ordenado, para lralar tio. sua samlc onde lhe couvicr. 

Hei por bem Sanccionar e :Mandar fJUe se execute a Re· 
solução seguinte da Assembléa Geral : 

Art. L" E' o Governo autorizado a conceder ao 2. 0 Official 
da Secretaria de Est(ldo dos Negocios Estrangeiros, Luiz Pe­
reira Sodré Junior, um anuo de licença, com o respectivo 
ordenado, para tratar de sua sande onde lhe convier. 

Art. 2. o Uevogmu-sc a~ disposições em eonlra(io. · 
Pedro Luiz Pereira de Souza, do l\leu Conselho, Mini~lro 

e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, assim o 
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tenha entendido e faça executar, expedindo os despachos 
necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em H de Setembro 
de ISSO, 59. o da I ndcpendencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Pedro Luiz Pereirn de Souza, 

Chancellaria-mór do Impcrio.- llfanoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em Ui de Setembro de !880. -José Bento da 
Cu.nlta Fi_gueiredo !lmior.- Registrado. 

Publicado na S~cretaria de Estatlo <los Negocias Estran­
geiros em 17 de Setembro de 1S80. -Barão de Cabo Frio. 

DECRETO N. ~9S7- DE Hí DE SETE.\Illl\0 DE 1880. 

Autoriza o Governo a eonecdcr um anno do lieonça eom ortlonatlo na fónna 
da lei, ao llosembargador da 1\olação do Mato r.rosso, Amorieo Mililõo 
do Freitas Guimarães. 

Hei por bem Sanccionar e Mandai" que se execute a 
Hesolução seguinte da Assembléa Geral : 

Art. 1. 0 l~ica o Governo autorizado para concotlor ao Des­
f'lllbargador da Relação de Mato Grosso, Americu Militão de 
Freitas Gnimar3es, um anuo de licença com ordenado na fórma 
da lei, para tratar de sua saude, onde lhe convier. 

Art. ~-" Ficam revogadas as disposições em contrario. 
M:moel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, 

Senador do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. 
Palncio do Hio de Janeiro em l5 de Setembro de 1880, 59." 
da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellnria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

'l'ran~itou em !8 de Setembro de !880.- José Bentq da 
Cunha Figueiredo Junior.- Registrado. 
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DECRETO N. 2988- DE W DE sg'fEMBli.O DE 1880. 

Autoriza o Governo a eoneoder um anno de licença eom o ordenado na fól'lua 
da lei, ao Desembargador da Relação do Maranhão, João Paulo Monloiro 
do Andrade. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Ho· 
solução seguinte da Assembléa Geral: 

Art. L o E' o Governo autorizado para conceder ao Des· 
embnrgador da Relação do'Maranhão, João Paulo Monteiro de 
Andrnde, um anuo de licencn com o ordenado, na fórma da 
lei, para tratar de sua saud"e onde lhe convier. 

Art. ~.o Ficnm revogadas as disposições em contrario. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, Sena· 

dor do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio 
do Rio de Janeiro em Ui de Setembro de 1880, 59. • da Indo· 
pendencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza /Jantas. 

Chanccllaria-mcír do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
IJl!ntas. 

Transitou em i8 de Setembro de :1.880.- José Bimto da 
Cunlta Fi,quekedo Juniol' .-Registrado. 

DECHE'l'O N. 298\l -DE 17 DE SE'fE.MIIliO DE 1880. 

Autoriza o Governo a eontc<lcr a Vicente Antonio do Miranda, Secretario <I• 
lnspotrão do •au•lll elo porlo <I•J Maranhão, um anno de licença. 

Hei pol' bem Sanccionar e Mandar que ~e execute a geguinte 
Resolução dn Assembléa Geral : · 

Art. t.oE' autorizado o Governo a eoncedot· n Vicente An· 
tonio de Miranda, Secretario da Inspecção de saude do porto 
do Maranhão, um anno de licença, com o respectivo ordenado, 
para tratar de sua saude onde lhe convier. 

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
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O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e Se­
eretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em l7 
de Setembro de i880, 59.• da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Ba1·ão Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do Implwio.- llfauoel Pinto de S~mza 
Dantas. 

Transitou em ~~ de Setembro de 1880.- José Be~o da 
Cunha Figueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na L • Directoria da Secretaria de Estado dos 
Negocios do Imperio em ~3 de Setembro de 1880.- Manoel 
Jesuíno Ferreira. 

DECRETO N. 2990- DE 20 DE SETEMBRO DE i880. 

Abro ao Governo, pelo Ministerio dos Negoei03 da Agricultura, Comm.~r~!~~ 
Obras Publicas, um credito SUJ!plemontar e Õxtraordiníirio· da ljnantia 
dé 6.837 :ill737.r'l. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L • Além das despezas autorizadas pelas Leis que 
regem o exercício de 1879-!880, é aberto ao Governo, pelo 
Ministerio dos Negocios da Agricultura, Cammercio e Obras 
Publicas, um credito supple.wentar e extraordinario da quan­
tia de 6.837:6t.7n7~5, que será applicado ás seguintes verbas 
do art. 7 .. • da [Lei n. :29~0, de 3i de Outubro de 1879, e aos 
creditos especiaes da tabella C a que se refere o art. f.õ da 
mesma lei. 

Art •. 7. • 
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Art. 15 ( tabella C) 

Lei u. 1953 de 17 de Julho de 1871, art. 
~.o § ~. •-Prolongamento das Estradas de 
ferro do Recife a S. Francisco e da Bahia 
ao Joazeiro............................. ~7 :885,1J37{j, 

R~solução Le~islativa n~ 2397 de 19 de Se· 
tembro de 1873.-Conslrucção da Estrada 
de ferro do Rio Grande do Sul.......... !.59~:76~6916 

Lei n. 2639 de 22 de Se~embro de 1875.­
Desapropriações e obras necessarias ao 
abastecimento d'agua da capital do lm· 
perio . . .. .. .. . • . .. . • . . . .. .. .. .. . .. .. .. t.I~O:i!t568U 

Lei n. 2670 de 'O de Outubro de 187ü.-
Prolongamento da estrada de ferro D. 
Pedro II. . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . . . . • . . . . . . 300: 000~000 

Construcção da Estrada de ferro Paulo 
Affonso............................... 68!í.:0088677 
Art. 2.• Esta lei fará parte da uo orçamentoJpara o exer­

('J:Cio de 1879 a 1880, e as despezvs autorizadas serão pagas 
pelas sobras da receita do referido exerciciG, e, na deficiencia 
destas, por meio de opernções úe credito. 

Art. 3." A liquidação do exercício de 1879 a 1880 será feita 
de conformidade com os credites votados na respectiva lei, 
salvo si em alguma rubrica tiver sido supprimido ou redu· 
zido qualquer serviço ou emprego, regulando neste caso o 
credito autorizado até a promulgação da lei do orçamento. 
O mesmo systema se observará sempre que um exercício 
tiver sido regi<)o em seu começo por prorogação da lei do 
orçamento anteriOr. 

Art. 4..• Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Manoel Buarque de Macedo, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negoeios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas, assim o tenha entendido e faça executar. 
Pala cio do Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1880, 59. o da 
Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sw1 Magestade o Imperador. 

1lfano:l Buarque de Jiacedo. 

Chancellaria-mót' do Imperio.- ilfanoel Pinto de Souza 
Dat~tas. 

Transitou em 23 de Setembro de lf8[).-José Bento da 
Cunha Fi!]ueiredo Junior .-Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Ne~rocios da Agri­
cultura, Commercio e Obras Publicas em !5 de 8etembro d(' 
!880.-Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo. 
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LEI N. 2991 -DE 21 DE SETEMBRO DE 1880. 

Fixa as forças do torra para o anoo financeiro de t881-f8it. 

D. Pedro H, por Graça de Deus e Uuanime Acclamação 
dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor J Per­
petuo do Brazil : l<'azemos saber a to rios os• No~sos Subdilos 
que a Assembléa Geral decretou e Nós Queremos a~Lei se­
guinte : 

Art. L • As forças de terra para o ano o financeiro ue 1881 
e 1882 constarão : 

§ i. • Dos Officiaes das differentes classrs do quadro do 
Exercito. 

§ 2. • De 13.500 praças de pret em circumstancia~ ordinarias, 
e de 3Q.OOO em circumstancia~ extraordinarias. Estas forças 
serão completadas na fórma da L3i n. 25:í6 de 26 de Setembro 
de i874.. 

§ 3. • Das companhias de aprndizes artilheiros, não exce­
dendo de 4.00 praças, das duas companhias de aprendizes mi­
litares creadas nas Províncias de Minas Geraes e Goyaz, e das 
companhias de alumnos dn Escola Militar d:t Côrte e da de 
Infantaria e Cavallaria da Província do Rio Grande do Sul até 
400 praças. 

Art. 2.• O premio para os voluntarios será de 4006, e para 
os engajados de 500~ yago em tres prestações, sendo o l"'dos 
segundos proporciona ao tempo pelo qual de novo se engaja· 
rem, nos termos do art. 2.• da Lei n. 2623 de 13 de Setem­
bro de i875. 

§ L • Os voluntario perceberão, emquanto forem praças de 
pret, mais urna gratificação igual á metade do soldo de pri­
meira praça, conforme a arma em q_ue servirem; os engaja­
dos perceberão mais uma gratiflcaçao igual ao soldo da pri­
meira praça, e tambem segundo a arma em que servirem. 

§ 2.• Quando forem escusos do sen'iço se lhes concederá 
nas colonias do Estado um prazo de terra de 108,900 metros 
quadrados. 

§ 3. • A importancia da contribuição pecuniaria, de que 
trata o art. L• § L• n. 7 da Lei de 26.de Setembro de f.874, 
será de i :000~000. 

Art. 3. • O batalhão de engenheiros, que se comporá de oito 
companhias, será empregado tambem em construcção de es­
tradas de ferro, de linhas telegraphicas, estrategicas, e outros 
trabalhos de engenharia militar pertencentes ao Estado, sob a 
«iirecção dos Officiaes dos corp:-ls scientilicos que o Governo 
designar. 

Art. 4.. • Fica o Governo autorizado : 
§ L • A elevar a seis o numero de instructores da Escola 

Militar da Cõrte, ficando excluidos dos corpos a que p~rtea­
cem e applicando-lhes para as respectivDs promoções as re· 
gras estabelecidas para os Lentes. 
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§ 2.• A igualar as vantagens que percebem os Officiaes das 
companhias do Curso de Infantaria e Cavallaria da Província 
do Rio Grande do Sul aos da Escola Militar da Côrte. 

Art. 5. o Fica restabelecida, desde já, a(commissão del PBC 
moções, que se comporá do Ajudante General e de dons Offi· 
eiaes Generaes, nomeados annualmente pelo Governo, e presi­
dida pelo mais antigo ou graduado, não tendo direito a 
rAmuneração pecuniaria alguma por esse serviço, para o qual 
só poderão ser de novo nomeados depois de dous annos con~ 
tados da data em que deixaram os ditos Jogares, salvo o caso 
de circumstaneias extraordinarias em que se dê falta absoluta 
de outros para preenchel-os. 

Paragrapho unico. OGoverno expedirá as neces~arias in­
strucções para o serviço da eommissão. 

Art. 6. • As praças do Exercito que por incorrigíveis e na 
fórma das disposições em vigor forem recolhidas aos depositas 
de disciplina, só terão direito á etapa, ao respectivo· farda­
mento especial e á metade do soldo. 

A disposição deste artigo, que vigorará desde já, é perma­
nente. 

Art. 7. 0 A idade maxima prescripta pelos regulamentos 
das Escolas Militares do Imperio para a matricula dos Offi­
ciaes do Exercito fica elevada a 30 annos. 

Esta disposição terá vigor desde a data desta Lei ; e é per­
manente. 

Art. 8. ° Ficam revogadas as dispGsições em contra­
rio. 

Mandamos, portanto, a todas as autoridades, a quem o co­
nhecimento e execução da referida Lei pertencer, que a cum· 
pram e façam cumprir e guardar tão inteiramente, como 
neJla se contém. 

O Secretario de Estado dos Negocios da Guerra a faça im­
primir, publicar e correr. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos 'U dias do mez de 
Setembro de !880, 59. • da Independencia e do Imperio. 

IMPERADOR com rubrica e guarda. 

Visconde de Pelotas. 

Carta de Lei, pela qual VoBSa Magestade Imperial Manda eq;e­
cutar o Decreto da Assembléa Geral, que Houve por bem 
Sanccionar, fiq;ando as {orças de terra para o anno financeiro 
de 1881 a 1882. 

Para Vossa Magestade Imperial ver . 

.loi» NlSScemts Pinto a fez. 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO. 37 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Sou,;a 
Dantas. 

Transitou em 23 de Setembro de 1880.-José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior. 

Publicada na Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
em 24 de Setembro de 1880.- Barão de Piraquara. 

DECRETO N. 2992- DE 23 DE SETEMBRO DE 1880. 

Autoriza o Governo a conceder ao Padre Antonio Francisco do Nascimento , 
Vigario collado da fregnezia de Nossa Senhora do Carmo de Morrinhos, 
Provincia do Goyaz, nm anuo de liconç• com a respectiva congrua. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Résolução da Assembléa Geral: 

Art. i. o E' autorizado o Governo a conceder ao Padre An· 
tonio Francisco do Nascimento, Vigario collado da fregnezia 
de Nossa Senhora do Carmo de Morrinhos, Província de 
Goyaz, um ann(l de licença, com a respectiva congrua, p~a 
tratar de sua saude onde lhe convier. 

Art. 2. o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Cünselho, Ministro e ::le· 

cretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 23 
de Setembro de !880, 59. o da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria·mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 25 de Setembro de !880.- José Bento da 
Cunha Fi_queiredo Junior .-Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio 
em 26 de Setembro de !880.- O Director da 2.• Directoria, 
Dr. Joaquim Pinfo Netto Machado. 
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DECRETJ N. 29)3- DE ~ 1 DE SETEMBRO DE 1880. 

Re'YOJa o a1t 37 do D1ercto n. 124 d' :; do Fevereiro do !8~!. quo ereou 
ad,·ogados espcei•es do c_oJJselbo . d_o _Es~do. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Reso· 
lução seguinte da Assembléa Geral : 

Artigo unico. Fica revogado o art. 37 do Decreto n. 
~~~ de 5 de Fevereiro de 184~, o qual ereou advogados es­
peciaes do Conselho do Estado. 

O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e Se· 
cretario de Estado dos Negocios do Imperio assim o tenha 
entendido e faça executar. Palaeio do Rio de Janeiro em 
23 de Setembro de 1880, 59. • da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Ch3ncêllaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de SC~Uza 
Dantas. . · 

Transitou c:n 25 de Setembro de 1880.-José Bento da 
Cunha Figueiredo I uníor·. 

Publielldo na I. a Directorín da Secretaria de Estado dos 
Negocios do Imperio em !7 de Novembro de !880.-0 Director, 
Manoel Jesuino Ferreir·a. 

LEI N. ~99~- OE 28 DE SETEMBRO DE 1880. 
Fha a for~-~a~l para o anno financeiro do f8St a 1882. 

D. Pedro 11, por Graça de Deus e Unanim'ê .Ã~Cíâmãção dos 
Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do 
Brazil : Fazemos saber a todos os Nossos Subditos q_ue a As­
sembléa Geral decretou e Nós Queremos a Lei segumte: 

Art. t. o A força naval activa para o anno financeiro de 
!881 a 188~ constará: 

§ I. o Dos Officiaes da Armada e das classes annexas que fôr 
preciso embllrcar nos navios de guerra e nos transportes, con­
forme suas lotações, e dos estados-maiores das esqu:Jdras e 
divisões navaes. 

§ ~-o Em circumstancias ordinarias, de 3.000 praças de 
pret do corpo de imperiaP.s marinheiros, e de f.O~ da compa­
nhia de imperiaes marinheiros de Mato Grosso e das do bata­
lhão naval, das quaes poderão ser embarcadas ~.500, e, em 
circumstaneias extraordinarias, de 6.000 praças destes corpos 
e de marinhagem. 

As companhias ·de aprendizes marinheiros constarão de 
1.500 praças. 
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Art. 2. • O batalhão naval continuará reduzido a quatro com­
panhias com o completo de 300 praças. 

Art. 3. • O Governo fica autorizado: 
§ i. o A conceder aos Officiaes de terceira classe do Corpo 

de Fazenda da Armada, fJUando desembarcados, o respectivo 
soldo, revogado assim o disposto no art. 33 do Regulamento 
que baixou com o Decreto n. 4173, de 6 de Maio de 18~. 

§ 2. o A crear um corpo de foguistas sem augmento de des­
peza. 

Art. 4. o Os imperiaes marinheiros que forem procedentes 
das companhias de aprendizes são obrigados a servir pelo 
tempo de 13 annos, cont:~dos da praça de marinheiro, ou de 
15 da praça de grumete, continuando a gozar das vantagens 
da legrslação em vigor aquelles que servirem além do tempo 
marcado. Esta disposição é tlermanente e vigorará desile já. 

Art. 5. o As praças de pret voluntarias, quando forem e~­
cusas por conclusão do seu tempo de serviço, terão direito 
a um praw de terras de 108,900 metros quadrados nas colonias 
do Estado. 

Art. 6. 0 Para preencher a força decretada, proceder-se-ha 
na fórma da Lei n. 2556, de 26 de Setembro de 1874, ficando 
o Governo autorizado a conceder o premio de 400/SOOO aos 
voluntarios e de 500~000 aos engajados, e em circumstancias 
extraordinarias, a contract:Jr nacionaes e estrangeiros. 

Art. 7. o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as autoridades, a quem o co­

nhecimento e execução dn referida L1}i pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como 
nella se contém. 

O Secretario de Estado dJs Negocios da Marinha a faça 
imprimir, publiear e correr. 

Palacio do Rio de Janeiro aos 28 de Setembro de i8!l0, 
59. o da Independencia e do Imperio. 

IMPERADOR com rubrica e guarda. 

Jost; Rodrigues de Lima Duarte. 

Carta de Lei, pela. qual Vossa Magestade Imperial Manda 
executar o Decreto da Assembléa Geral, que Houve por lJem 
Sanccionar, para re_qular a força naval no anno financeiro 
de 1881 a 1882. 

Para Vossa Magestade Imperial Ver. 
Guilherme Pt·ederico Martins a fez. 

Chancellaria-mór do Imperio.-Manoel Pinto de Souza Dantas. 
Transitou em 30 de Setembro de 1880.-José Bento da Gut,ha 

Fi_queiredo Junior. 
Publicada na Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha 

em o L• de Outubro de 1880.-Sabino Elay Pessoa. 

<AI'I:I'I:P~ 
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DECRETO N. 2995-DE 28 DE SETEMBRO DE 1880. 

Pro roga o prazo concedido a João José Fasundes de Rezende o Silva para on• 
ootar os trabalhos do lavra nos rios Cayapó, Maranhão o sous a.ffiuontes. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Resolu­
ção seguinte da Assembléa Geral: 

Art. L• Fica prorogado por mais iO annos, a João José 
Fagundes de Rezende e Silva, o prazo que se lhe concedeu 
para encetar os trabalhos de lavra na ârea comprehendida 
pelos rios Cayapó, Maranhão e seus amuentes, elevando-se 
assim o prazo determinado no Decreto Legislativo n. 28HS de 
25 de Janeiro de i879. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Manoel Buarque de Macedo, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de .l!.:stado dos Negocies da Agricultura, Commer­
cio e Obras Publicas, assim o tenha entendido e faça exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em 28 de Setembro de 1880, 
59.• da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador 

Manoel Buarque de Macedo. 

Chancellaria ·mó r do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em i. • de Outubro de !880.- José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Agri­
cultura, Commercio e Obras Publicas.- Directoria do Com­
merc!o em ~ de Outubro de !880.- O Director, José A,qostinho 
Moretra Gutmarães. 

DECRETO N. 2996- DE 28 DE SETEMBRO DE 1880. 

Deelara quo a Resolução n. 2619 de 1875 é applieavel ás pessoas quo 
tenham direito á percepção do monte-pio do Marinha. 

Hei por bem Sanccionar <> Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral : 

Artigo único. E, applicavel ás viuvas e filhas e mais pessoas 
1ue tenham direito á percepção do monte·pio de Mannha a 
Resolução n. ~6i9 de 8 de Setembro de 1875. 

José Antonio Saraiva, do Meu Conselho, Senador do Imperio, 
Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario 
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de Estado dos Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal 
do Thesouro Nacional, assim o tenha entendido e faça execu­
tar. Palacio do Rio de Janeiro aos 28 de Setembro de i880, 
59.0 da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Ma gesta de o Imperador. 

José Antonio Saraiva. 

Chancellaria·mór do Imperio.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 29 de Setembro de 1880.-José Bento da Cunha 
Figueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos N egocios da Fazenda 
em 30 de Setembro de i880. -José Severiano da RBcha. 

DECRE1'0 N. 2997- DE 28 DE SETEMBRO DE 1880. 

Autoriza o Governo a conceder ao desembargador da Relação do S. Paulo, 
Antonio Candido da Rocha, um anno •lo licença. •·orn o respectivo ordo· 
nado, para tratar de sua saudo. 

Hei por bem Snnccionar e Mandar que se execute a Reso· 
lução seguinte da Assembléa Geral: 

Art. i. o E' o Govet·no autorizado para conceder ao Desem­
bargador da Relação de S. Paulo, Antonio Candido da Rocha, 
um anno de licença com o respectivo ordenado, para tratar 
de sua saude, onde lhe convier. 

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contral'io. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, Se­

nador do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em 28 de Setembro de i880, 59. 0 da 
Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria-mór do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 29 de Setembro de !880.-José Bento da Cu­
Ma Figueiredo Junior. -Registrado. 

P. t. 1880 
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DECRETO N. 2998- DE 23 DE SETE~IDRO DR 1880. 

Autoriza o Governo a conceder ao Juiz de Direito da eomarca do Camaragibe, 
na Provinch das Alagõas, Baeharel Augusto Carlos de Almeida e Albu· 
querque, um anno de lieença, com o respectivo ordenado, para tratar de 
sua saude ou de lhe convier. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Reso· 
lução seguinte da Assembléa Geral : 

Art. i. o E' o Governo autorizado para conceder ao Juiz de 
Direito de Camaragibe, na Província das Alagôas, Bacharel 
Augusto Carlos ·de Almeida e Albuquerque, um anno de li­
cenÇa com o respectivo orden::uJo, para tratar de sua saude 
onde lhe convier. 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario. 
Manoel Pinto de Souza Dantag, Conselheiro de Estado, Se· 

nador do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Nego· 
cios da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. Pa· 
Jacio do Rio de Janeiro em 28 de Setembro de 1880, 59.• 
da Independencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Jllanoel Pinto de Souza Dantas. 

Cl)aneellal'ia·mór do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em ~9 de Setembro de 1880. -José Bento da 
Cunlta Fi,quei,·edo Junior. - Registrado. 

DECRETO N. 2999- DE ~8 DE SETEMBRO DE 1880. 

Autoriza o Governo a coneoder um anno do lieonça tom ordenado ao Jniz de 
Direito da comarca do Caçapava, na Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, Baeharel Eduardo Josú úe ~loura. 

Hei por bem Saneeionar e Mandar que se execute a Reso­
lução seguinte da Assembléa Geral : 

Art. L o E' o Governo autorizado a conceder ao Juiz de Di· 
reito da comarca de Caçapava, na Provincia do Rio Grande 
do Sul, Bachard Eduardo José de 1\Joura, um anno de lieen· 
ça com o respectiYo ordenado, para tratar de sua saude onde 
I h e convier. 

Art. !.o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
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Manoel Pinto de Souza Danta>, Conselheiro de Estado, Se­
nador do lmperio,Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. Pala cio 
do Rio d~ Janeiro em :t8 de Setembro de i880, 59.• da In· 
dependencia e tio lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria-mór do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em ~9 de Setembro de i880.-José Bento da 
Cunha Fi,queiredo Junior .-Registrado. 

DECRETO N. 3000 - DO i. o DE OUTUBRO DE i880. 

Autoriza o Governo a despender até a quantia de einco eontos de réis 
para indemnizar o editor Broehkaus em Lcipzig, da impressão das momo· 
rÉ'~-ma~bema~i~a,s. do Dr. J~aquim Go.!"es do Souza, -·---

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a 
seguinte Resolução da Assembléa Geral: 

Art. L o O Governo é autorizado para despender até a 
quantia de 5:0008, com o fim de indemnizar ao editor 
Brochkaus, em Leipzig, da impressão das memorias ma· 
thematicas do Dr. Joaquim Gomes de Souza. 

Art. ~-· Esta despeza será feita pela verba-Eventuaes-do 
orçamento do Mimsterio do Imperio, do exercício corrente, 
ficando para isso elevado o respectivo credito ; derogadas as 
disposições em contrario. 

Art. 3. • Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em o i.• 
de Outubro de 1880, 59. • da Independencia e do Im perio. 

Com a rubrir,a de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de ~fello. 

Chancellaria-mór do Imperio. - Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 4 de Outubro de i880.-José Bento da Cunha 
Figueiredo Junior.-Registrado. 

·Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio 
em 6 de Outubro de !880.- O Director da ~-· directoria, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 

oJ'Iú-IJ'1:P~ 
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DECRETO N. 3001 -DE 9 DE OUTUDRO DE 1880. 

Estabelece os ro~uisitos que dovom satisfazer os Engenheiros Civi<, Geo· 
grapbos, Agrimensores o os Bacbareis formados em mathema!icas, nacio· 
naes ou estrangeiros, para poderem exerce•· 'emprogos ou commissões de } 
nomeação do {~ovol'no. 

Hei por bem Sanccionar c Mandar que se executo a se­
guinte Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L o Os Engenheiros Civis, Geographos, Agrimen· 
sores e os Bachareis formados em mathematicas, nacionaes 
ou estrangeiros, não poderão tomar posse de empregos ou 
commissões de nomeação do Governo sem apresentar seus 
titulos ou eart3s de habilitarão scientilicn. 

§ L o Os títulos passados" por escolas estrangeiras ficam 
sujeitos ás mesmas taxas que os da Escola Polytechnica. 

§ 2. o Os Engenheiros actualmente empregados na Côrte e 
provincias terão, aquellcs tres mezes e estes seis para apre· 
sentar os seus diplomas. 

Art. 2. o Ficam revogadas a~ disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o 
tenha entendido e fa(:a executar. Palacie do Rio de Janeiro 
em 9 de Outubro de i880, 5!).o da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão llomem de Jllello. 

Chancellaria·mór do Tmperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em !3 de Outubro de i880. -Joslf Bento da 
Cunha Figueiredo Junior .-Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado do" Negocias do Imperio 
em H. de Outubro de i880. - O Director da 2. • Directoria, 
Dr. Joaquim Pinto Netto 11tachado. 

DECRETO N. 3002-DE 9 DE OUTUBRO DE !880. 

Autoriza o Governo a mandar admittir o alumno do curso pharmaeeutico da 
Faeuldade de Medicina do Rio de Janeiro, Julio Cosar Alvos do Moraes, a 
exame vago do anatomia do t.• anno do curso medico. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a se• 
guinte Resolução da Assembléa Geral: 

Artigo unico. Fica o Governo autorizado a mandar ad­
mittir a exame vago de anatomia do Lo anno da Faculdade 
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de Medicina desta Corte, o alumno do curso pharmaceutico 
da mesma Faculdade, Julio Cesar Alves de Moraes; revo­
gadas as disposições em contrario. 

O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 
S'3cretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça exewtar. Palacio do Rio de Janeiro em 
9 de Out.ubro de 1880, 59.• da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chanccllaria-mór do lmperio.-Manotl Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em i3 de Outubro de 1880.-Josd Bento da Cunha 
Figueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios do Im­
perio em t.(&, de Outubro de t880.- O Director da 2. • Di­
rectoria, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 

DECRETO N. 3003- DE 12 DE OUTUBRO DE 1880. 

Autoriza o Governo a conceder um anno de licença, com o respectivo orde. 
nado, ao Juiz de Direito do Maranhão, Joaquim da Costa Barradas. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Reso­
lução seguinte da Assembléa Geral : 

Art. :1.. o E' autorizado o Governo a conceder ao Juiz de Di­
reito do Maranhão, Joaquim da Costa Barradas, um anno 
de licença, com o respectivo ordenado, para tratar de sua 
saude, onde lhe convier. 

Art. 2. o Ficam revogadas as dispo3ições em contrario. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, Se­

nador do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha .entendido e faça executar. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em i2 de Outubro de 1880, 59. o da 
Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

~ Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria-mór do Imperio.- lUanoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 13 de Outubro de 1880.-Josd Bento da Cunha 
Fi_queiredo Junior. -Registrado. 

of'I:FI:AP~ 
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DECRETO N. 300\- IJIJ 12 DE OUTUIIHO DE H!80. 

Autoriza o Governo a concoúer um anno do lieonça, com o respectivo orde­
nado, ao Dtilembargador honorario e Juiz do Direito da carital da Pro­
vioeia do Goyaz, Jeronymo José do Campos Curado Floury. 

Hei por bem Snnccionar e l\landar que se executo aRe­
solução seguinte da Assembléa Geral : 

Art. L• E' autorizado o Governo 1l conceder ao Desem­
bargador honorario e Juiz de Direito da capital da Província 
de Goyaz, Jeronymo José de Campos Curado Fleury, um 
anno de licenca com ordenado, para tratar de sua saude onde 
lhe convier. · 

Art. 2.• Ficam revogndas as disposições em 1:ontrario. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, Se­

nndor do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido e fnça executar. !'a· 
lacio do Rio de Janeiro em 12 de Outuhro de 1880, 59.• da 
Independencia c do Imperío. 

Com a ruhrica Je Sua l\Iagestade o Imperador. 

ítlaiwel Pinto de Sou::; a Dantas. 

Chancellaria-mór do hnporio. -llfanoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 13 de Outubro de 1880.-José Dentl) da Cmtf1a 
Fi,qz~eiredo Junior. -Registrado. 

LEI N. 3005-IJg 1:2 DE OUTUBRO DE :1.880. 

Concede ao Ministcdo tios Negocias do lmpcrio um rretli\o cxtraortlinario 
de 30l:68t88216, sendo 9l:628~3ti8 á verba • Camara dos Senadores. 0 

:110:053,)458 á vorb~ c Camara dos Deputaúos' ; o os supplomontarcs de 
:13:109$.162 á verba • Obsct·vatorío AstronontiCO• e o de tOO:OO<WJOO á verba 
• Soeeorr~s publicos o molhoratuonlo úo cstatlo sanilarío .• 

D. Pedro H, por Graça de Deus e Unanime Acclamação 
dos povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do 
Brazil : Fazemos saber a todos os Nossos Subditos que a 
Assembléa Geral!decretou e Nós Queremos a Lei seguinte: 

Art. L• Ficam concedidos ao Ministerio dos Negocios do 
Imperio os seguintes creditos: 

O extraordinario de 30i:G8lb8~6 no exercício do i879- t.880 
para cobrir as despezns feitas com o pagamento do subsidio 
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dos membros do Poder Legislativo e J:uLiicação dos respe­
ctivos debates nos períodos de 30 de Outu!Jro a i3 de Novembro 
de 1879 e de 15 dA Abril a 2 de Maio do c1-rrenle anuo, em 
que durou a sessão extraordinari11 convoeada pelo Decreto 
n. 7530 de 28 de Outubro de 1879, sendo 91:6:!8S358 á verba 
• Camara dos Senadores • e 210:053~468 á da Camara dos De­
putados.• 

E os supplementares : 
De 23:209b962 á verba • Observatorio Astronomico •, sendo 

por conta do exercício de 1878-:1.879 19:732/$910, e do de 
1879-1880 3:477J)052; 

E de iOO:OOOSOOO á verba • Soccorros publicas e melhora· 
rnento do estado sunitario • do exercício de 1879-1880. 

Art. 2. o Ficam revogadns as disposições em contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as autoridades a quem o 

conhecimento da referida lei perteneer, que a cumpram e 
façam cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. 

O Secretario de Estado dos Negocios do Impel"io a faça 
imprimir, publicar e correr. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro em 12 de Outubro de 
!880, 59.0 da Independencia e do Imperio. 

IMPERADOR com rubrica e guarda. 

Barão Homem de Mello. 

Carta de Lei, pela qual Vossa Ma,qestade Imperial Manda executa1· 
o Decreto dtz Assembléa Geral, que Houve por bem Sanccio­
nar, Concedendo ao Ministerio do Imperio mn credito 
extmordinario de 301:6811$826, sendo 9i: 6286358 á verba 
c Camara dos Senadores • e 2i0:053i$~68â verba • C amara dos 
Deputados •; e os supplementares de 23:2091$962 á verba 
•Observatorio Astronomico • e o de 100 :000~ á verba ·Soccorros 
Pnblicos e mellwramento do estado sanitario •. 

Pnra Vossa l\lagestade Imperial Ver. 

Chanccllaria-múr do Imperio. - Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 14 de Outubro de !880.- Josi Bento da Cunha 
Fi_queiredo Junior.- Registrada. 

Publicada nesta data na Secretaria de Estado dos Negocias 
do Imperio.- 3." Directoria em i5 de Outubro de !880.-
0 Director interino, N. Midosi. 
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DECRETO N. 3006- DE :l.fJ. DE OUTl"B!IO DE 1880. 

Autoriza o .Governo ,, mandar admiltir ás aulas preparatorias da Eaeola de 
Infantaria e Carallaria do Rio Grande do Sul o Tenonto do i6.o batalhlío 
de infantaria Manoel Felieiano Pereira dos Santos. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resoluçlio da Assembléa Geral : 

Art. f.. • E' o Governo autorizado a mandar admittir ás 
aulas preparatorias da Escola de infantaria e cavallaria da 
Província do Rio Grande do Sul o Tenente do i 6. • batalhão de 
infantaria Manoel Feliciano Pereira dos Santos, dispensada a 
clausula da idade exigida por Lei. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrnrio. 
O Tenente General Visconde de Pelotas, do Meu Conselho, 

Conselheiro de Guerra, Senador do Imperio, Ministro e Se· 
cretario de Estado dos Negocios da Guerra, assim o tenha 
entendido e faça executar. Pala cio do Rio de Janeiro em U 
de Outabro de 1880, 59. • da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o ltr.perador. 

Visconde de Pelotas. 

Chaneellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 15 de Outubro de i880. -José Bento da 
t;;u.nlta Figueiredo .Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
em f6 de Outu!J.ro de !880.- Barão ae Piraquara. 

DECRETO N . 3007- DE {4, DE OUTUBRO DE !880 . . 
Autoriza o Governo a eoncoder ao Or. Manoel Gomes Belfort Duarte, t.o 

Cirurgiiio do Corpo de Saude do Ex ertito e Professor da aula de frau1:az 
do curso de (ll"eparatorios da Escola Militar, um anno do licença, com soldo, 
etapa e o resjJectivo ordenado, Jlara trat;ar de sua saude onde lhe ct>nvior. 

Hei por bem Sanccionar e Mmidar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral: 

Art. L o E' autorizado o Governo a conceder ao Dr. Manoel 
Gome~ Belfort Duarte, i. o Cirurgião do Corpo de Saude do · 
Exercito e Professor da aula de fnn.cez do curso preparatorio 
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da Escola Militar, um anno de licença, com soldo, etapa e 
o respectivo ordenado, para tratar de sua saude onde lhe 
convier. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
O Tenente General Visconde de Pelotas, do Meu Conselho, 

Conselheiro de Guerra, Senador do Imperio, Ministro e Se· 
cretario de Estado dos Negocios·da Guerra, assim o tenha 
entendido e faça executar. Pala cio do Rio de Janeiro em U 
de Outubro de 1880, 59. 0 da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Visconde de Pelotas. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 15 do Outubro de 1880.- José Bento da 
Cunlta Fi_queiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
em 16 de Outubro de 1880.- Barão de Piraquara. 

DECRETO N. 3008- DE H DE OUTUBRO DE 1880. 

Autoriza o Govemo a equiparar os vcueimentos dos empregados e operarios de 
Laboratorio Pyrotechnico tio Campinhn aos do igual categoria do Arsonal 
dií Guerra Já Côrte. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Assembléa Geral: 

Art. f..o E' autorizado o Governo a equiparar os venci· 
mentos dos empregados e operarios do Laboratorio Pyrote­
chnico do Campinho aos de igual categoria do Arsenal de 
Guerra da Côrte, ficimdo comprehendido nesse caso ao 
Preparador de chimica, equiparado em categoria e gratifica!}ão 
aos artífices que dirigem as seis subdivisões pyrotechnicas. 

Paragrapho unico. A gratilicação do medico será de 
6oon annuaes. 

O Tenente General Visconde de Pelotas, do Meu Conselho, 
Conselheiro de Guerra, Senador do Imperio, Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negocios da Guerra, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em U 
de Outubro de 1880, 59. 0 da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

p. I. !88() 
Visconde de Pelotas. 

7 
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Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em :lõ de Outubro de 1880.-José Bento da Cunha 
Figueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
em i6 de Outubro de !880.-Barào de Piraquara. 

DECRETO N. 3009 - DE i8 DE OUTUBRO DE 1880. 

Autori1a o .Governo a jubilar, eom o vencimento de 1:000!1 annuaes, o 
Cbantt·o traneisco Jos!Í •lo> Reis, Professor da cadeira do franccz •lo 
Sominario Epi;copal do Maranhão. 

Hei IJ•)f bem Sanccionar e Mandar que se execute a se­
guinte Uesolução dn A~scmbléa Ger:•l : 

Art. L" E' nutorizndo o Governo n conceder jttiJilaçiio, com 
o vencimento de LOOO;~ anmwe8, marcado pelo Decreto 
deU de Abril de :1863 e que actualmenle percebe, o Chnntre 
Francisco José dos Reis, Professor da cadeira de francez do 
Seminario Episcopal do M:mmhiio. 

Art. 2. o Ficam revogadas a~ disposições em contrario. 
O Bnrão Homnm de Mello, do l\Jeu Conselho, 'llinistro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Impcrio, assim o tenha 
entendido e faça executnr. Pnlacio do Rio de Janeiro em 18 dt~ 
Outubro de i~80, ú!)." da Indepcndeneia c do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Banio Homem de Mello. 

Chnncellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 22 de Outubro de !880.- José Bento da 
Çunha Figueiredo Junior.- ll'lgistrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios do Im­
perio em ~3 de Outubro de 1880.- O Director da 2." 
Directoria, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 
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DECRETO N. 3oto- DE ~o DE ouTunno DR t.88o. 

Manda contar ao Cnpitão-Tonente honorario Napoleão João Baptista Levo!, 
para os effoitos legao<, o tempo om (JUo na Europa, na q nalidado do pensio· 
nista do Estado. foi incumbido de lisealhar a eonolrucção das fragntaa 
D. Affonso o Amazonas. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução da Asscmbléa Geral : 

Art. i.o O Governo mandará contar ao Capitão-Tenente 
honorario Napoleão João Baptista Levei, como tempo de ser­
viço PJib_lico, para os effeitos legaes, o tempõ eni--qiie, nà 
Europa, na qualidade de pensionista do Estado, foi incumbido 
de fiscalisar a construcção das fragatas D. AfT'otuo e Ama· 
.rona1. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
José Rodrigues de Lima Duarte, do l\tcu Conselho, Ministro 

e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha, assim o 
tenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro 
em 20 de Outubro de !880, 59. 0 da Indepcndencia e do 
Jmpcrio. 

Com a rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

José Rodrigue1 de Lima !Juartr. 

DECRETO N. 30H-DE l!l DE OUfU!lRO DE 1880. 

Autoriza o GoYerno a mandar matricular o estudante Eugouio Julio Savard 
de SainL Bria;on no L 0 anuo da Folculd~·lo d~ Medicina d•> Rio de Janeiro. 

Hei por bem Snnccion~r e Mandar quo se execute a seguinte 
Re;;olução da As.~emblc\a G1•rnl: 

Art. i. • E' ~utoriza!lo o Governo :t mandar admittir á 
matricula no i. o anno da Fa1·uldade de Medicinn do Rio da 
Janeiro, dispensRda » idade da lei, o estudante Eugenio Julio 
S»vnrd de S:dnt Brisson. 

Art. !.• RevtJgnm·sc as disposições em contrario. 
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O Barão Homem de Mello, do Meu Con~elhu, 1\lini;;.tro e 
Secretario de Estado dos Negocias do lmperio, assim o tenha 
entendido e faça exer:utar. Palacio do Rio de Janeiro em U 
de Outubro de 1880, 59."da Independencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria·mór do Imperio.- 1lfanoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em ~5 de Outubro de 1880.- José Bento da 
Cunfta Figuei1·edo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocias do Imperio 
em ~7 de Outubro de J880.- O Director da~. • Directoria, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Jfacllado. 

DECRETO N. 3012- DE 22 DE OUTUDRO DE 1880. 

Altera a liuba divi•otia das Ptovintias do Coará o do Piauhy. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a neso­
lução seguinte da Assembléa Geral : 

Art. L o E' annexado á Provinda do Ceará o territorio da 
comarca do Principe Imperial, da Província do Pi:mhy, 
Sf·rvindo de linh:~ divisoria das duas províncias a Serra 
Grande ou da Ibiapaba, sem outra interrupção além da do 
rio Puty, no ponto do Boqueirão, e pertencendo á Província 
do Piauhy todas as vertentes occidentaos da mesma serra, 
nesta pnrte, e á do Ceará as orientaes. 

Art. 2.• Fica pertencendo á Província do Piauhy a fre­
guezia da Amarração com os limites que estabelecen a Lei 
provincial do Ceará n. 1360 de 5 de Novembro de 1870, a 
saber: da barra do rio Timonia, rio de S. João da Praia 
Acima; até a barra do riacho, que segue para Santa Roza, e 
d'ahi em rumo direito á serra de Santa Rita, até o pico da 
serra Cocal, termo do Piauhy. 

Art. 3. 0 A linha divisaria ecclesiaslica será idcntíca á 
civil que fica estabelAcida, sendo o Governo autorizado para 
solicitar da Santa Sé as necesa!larias bulias. 

O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 
Secrelario de Estado dos Negocias do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em U 
de Outubro de !880, 59. o da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Mageslade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 
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Chancellaria-mór do Imperio.-Jfai!OJl Pinto de S9ttZa 
Dantas. 

Transitou em 26 de Outubr•l de 1880.- José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior .-Hegistrado. 

Publicado na L• Directoria da Secretaria de Estado dos 
Negocios do Imperio em 26 de Outubro de 1880.- O Director, 
Manoel Jesuino Ferreim. 

f 
~~ 

DECRETO N. 3013- DE 22 Dg OUTUBRO DE 1830. 

Declara que e;tá no caso do ser saneeionado o proje~to da Asse:nbléa Pro· 
vineial da Rio de Janoio·o autorizando a concessão do /melhor~monl> do) 
roro~ma ao Lo Sargento do co ·po polidal, Amai do Luiz Zigno. 

Hei por bem Sanccionar e Manrlar que se execute a Re­
solução seguinte da Assembléa Genl: 

Art. L o Esttí no c3go de ~e r sancdonado o ·projecto da 
Assembléa Provincial do Rio de J.1neiro, pelo qual foi auto­
rizada a concessão de melhoramento de reforma ao i. o Sar­
gento do corpo policial, Arnaldo Luiz Zigno. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposi~ões em contrJrio. 
O Barão Homem de Mello, do Men Conselho, Ministro o 

Secretario de Estado dos Negocias do lmperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 2~ 
de Outubro de 1880, 5U. o da Jndepcndencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria-mór do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 26 de Outni.Jt·o de 1880.- José Bento da 
Cunha Fi_queiredo Junior.-Re~istrado. 

Publicado Utl S3cretaria de Estado dos Ncgocios do Imperio 
em 26 de 0Lttubro de 1880.- ~lanoel Jesuíno Ferrei1·a. 
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DECRETO N. 301!1.- DE J3 DE OUTUBRO DE 1880. 

Equipara os vonoimentos dos Fi_cís do Thosonreirn da)\eeebedo~ia do Rio de 
Janeiro ao• dos Fieis da Pagadoría do Tbesouro Nacional. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute n seguinte 
Resolução rla As,:;emblt'·a Geral : 

Artigo uuico. Os vencimentos dos Fieis do Thesoureiro 
da Recebedoria do Rio de Janr.iro ficam e11uiparados nos 
dos Fieis da Pagadoria do Thesouro Nacional ; revogadas as 
disposi(,lões em contrario. 

José Antonio Saraiv:~, do Meu Conselho, Senador do Impe· 
rio, Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios da Fazenda o Presidente do Tribunal 
do 'fheaouro Nacional, assim o tenha entendido e faça oxe· 
eutar. Palacio do Rio de Janeiro em !!3 de Outubro de 1880, 
59.0 da Independeneia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

J os li Antonio Saraiva. 

Chaneellaria·mÓI' do Imperio.- Mmwel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em !!6 de Outubro de 1880.-José Brnto da 
Cunha Figueiredo Junior.-Registrado. 

Publicado ua Secretal"ia de Estatlo dos Negocios da F;,zcnda 
em 29 de Outubro de !880. -José Severíano da Rocha. 

DECRETO N. 3015 -DE 26 DE OUTUBRO DE !8::!0. 

Abre ao Governo pelo Ministerio dos Negoeios da Agrieultura, Commoreio e 
Obras Publicas um erodito supplcmentar da •luanth. de 96:0008 o outro dà 
de 25:oóo,woo. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a se• 
guinte Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L o E' aherto ao Governo J-lelo Ministerio da Agricul­
tura, Commercio e Obras Publicas um crrdito supplementar 
de noventa e seis contos de réis á consignação da rubrica t9 
do art. 7.• da Lei n. ~9~0 de 3i de Outubro de i879, afim de 
oecorrer, durante o exercício de !880- :l881, ao pagamento 
da subvenção devida á • Amamn Steam Navigation Company 
limíted•, na fórma dos Decretos ns. 3898 de 22 de Junho de 
1867 e 5575 de 21 de Março de 187~, pela navegação de 
vapor nos rios Madeira, Purús e Negro. 
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Art. 2. o E' igualmente aberto ao Governo pelo Minislerio 
-da Agricultura um credito supplementar de vinte e cinco 
contos de réis á consignação da rubrica H do referido artigo 
de lei, para occorrer ao custeio e material de mais duzentos 
combustores de illuminação. 

Art. 3. o O Governo poderá, em falta de receita ordinaria, 
fazer as necessarias operações de credito para occorrer -ás 
despezas aqui autorizadas. 

A ri. t,." A presente Lei fará parte da de orçamento do refe­
rido exerci cio de i880- i88i. 

Art. ã. o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Manoel Buarque de Macedo, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Com­
mercio e Obr·ns Publicas, assim o tenha entendido e f:~ça 
executar. Palacio do Rio de Janeiro em 26 de Outubro de 
1880, 59. o da lndependencia e do Imperio. -

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Buarque de Macedo. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 28 de OutLlbro de 1880.- José Bento da 
Cunha Fi,queil'edo Junior.-Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocias da Agri­
cultura, Commercio e Obras Publicas em 30 de Outubro 
de 1880.- Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo. 

DECRETO N. 3016- DE 27 DE OUTUBRO DE 1880. 

Autoriza o GoYerno a conceder diversas vantagens á ompreza quo se organizar 
para oiarrasamento do/morro do Senado o alorro dos pantanos desta ci-
dade. ' ' 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a 
seguinte Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L o E' autorizado o Governo a conceder á em preza 
que se organizar em virtude do Decreto n. 7181 de 8 de 
Março de 1879, para o arrasamento do morro do Senado e 
aterro dos pantanos desta cidade, as seguintes vantagens :! ' 

f. a Dispensa de decima e de direitos de transmissão, por 
20 annos, para os predios que forem edificados nas áreas 
adquiridas. 

· ~.a Direito de desaprepriação, segundo a Lei n. 816 de ::1.0 
de Julho de 1855. 
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3. • Concessão gratuita dos pantanos pertencentes rio Esta· 
do, que forem aterrados pela empreza. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Manoel Buarque de Macedo, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocias da Agricultura, Commer­
cio e Obras Publicas, assim o tenha entendido e faça exe­
cutar. Palaci0 do Rio de Janeiro em 27 de Outubro de 
1880, 59." da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Buatque de Macedo. 

Cnancellaria-mór do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. • 

Transitou em 29 de Outubro de !880. -José Bento da Cu· 
nlla Fi,queiredo Junior. 

Publicado na Secretat•ia de Estado dos Negocias da Agri­
cultura, Commercio e Obras Publica!! em 9 de Novembro 
de !880.- O Director, Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo. 

LEI N. 3017 -DI': :; DE NOVE!IIBRO DE 1880. 

Fixa a Dcspeza Gorai do lmJ>el'io para o exercido do 1881- 1882, c dá ouh·a. 
providencias. 

D. Ped;o H, por Graça de Deus e Unanime Acclamação 
dos Pov1rs, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do 
Brazil : J<'azamos saber a todos os Nossos Subditos que a As· 
sembléa Geral decretou e Nós Queremos a Lei segumte : 

CAPITULO I 

Despeza Geral 

Art. :l. • A Despeza Geral do Jmperio para o exercício de 
l88l-i88t é fixada na quantia de iU.!!80:673b000, n qual 
será distribuída pelos sete Ministerios, na fórma especificada 
nos artigos seguintes : 

Art. t, 0 O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Im,llerio é autorizado a despender, com os serviços designados 
nas seguintes rubricas, a quantia de....... 7. 7U:524.,S733 

A saber: 
I. Dotação de Sua Magestade o Imperador. 
i. Dotação de Sua l'tlagestade a Imperatriz. 

800:0()()8000 
96:0008000 
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3. Dotação da Princeza Imperial a Sra. D. 
Izabol. .....••.....•.•............... 

~- Alimentos do Príncipe do Gram ·Pará o 
Sr. D. Pedro ........................ . 

5. Alimentos do Príncipe o Sr. D. Luiz, 
filho de Sua Alteza a Princeza Imperial 

6. Dotação do Sr. Duque de Saxc, viuvo 
de Sua Alteza a Princeza Srn. D. Leo-
poldina ............................. . 

7. Alimentos do Príncipe o Sr. D. Pedro .. . 
8. Alimentos do Príncipe o Sr. D. Augusto 
9. Alimentos do Príncipe o Sr. O. José ... 

10. Alimentos do Príncipe o Sr. D. Luiz .. 
H. Mostres da Familia Imperial .......... . 
f2. Gabinete Imperial : sendo 6008 para o 

expediente do Gabinete Imperial e do 
Conselho de Estado .................. . 

13. Subsidio dos Senacores .............. . 
U. Secretaria do Senado ................. . 
t5. Subsidio dos Ueputados .............. . 
t6. Secretaria da Camara dos Deputados: 

reduzida a consignação para as despezas 
da Secretaria a ~:0008; para impressiío 
de papeis avulsos a ~:0008 ; para 
impressão em avulso dos Annae~ da 
Camara anteriores a t857 a !5:000:$ ; 
para despezas extraordinarins e evcn­
tuacs a ~:0008; para compra de livros 
para a Bibliotheca 5008, e supJlrimidas 
as para mobilia o gratificação nos em· 
pregados ........................... . 

t7. Ajuda~ de Custo de vinda c volta dos 
Deputados ........................... . 

18. Conselho de Estado .................. . 
19. Secretaria de Estado: supprimida a tles­

peza com a reimpressão da Legislaçiio 
de t808 a !837, e a que result:•r do não 
preenchimento das vagas de dous Di· 
rectores e tres Subdirectores; reduzida 
á metade a consignação para impressão 
de Leis c Decretos publicados dentro do 
exercício, Relatorio do Ministerio e 
outros actos ; a para fornecimento de 
Legislação ás Repartições do Ministcrio 
do Imperio a f.:~008; a para papel, 
pennas, tinta, livros, moveis e outras 
despezas cventuacs a 6:0001$, fixado orn 
tres o numero de serventes, com a con­
signaçiío especial de t :6~~1%00 ....... 

~0. Presidencias de Província: reduzida a 
3:000,'$ a consignação para os Vice. Pre­
sidentes em exerciciJ, nos casos em que 

•· a. 1880 

.... 
i:> I 

!50:000"000 

8:0008000 

6:000fl000 

75:0008000 
6:0008000 
6:000,'$000 
6:0001$000 
6:0001$000 
7:~08000 

:l:900,'$000 
50~:000!SOOO 
!3~:0~81$000 
7:l~:000,5000 

!5':!:7~05000 

~5:000,5GOO 
!18: 000;5000 

t87: 0~01$00} 

8 
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os Presidentes, legitimamente impe­
drdo~. ficam com direito ao ordenado; 
:1 40:0008 a parn Ajmlas 1le ('llstode pri­
meiro estabelecimento; a 2ti:0006 a para 
ajud?s de custo de ving1ms; c a 20:0001$ 
& para acquisi·~ão de mobilia, uecoracão, 
e eonservaçào lle palacios ........... . 

2i. Culto puhlico: reduzida a 480:000,~ a 
consignaçiío parn congruas aos Pa-
rochos ............................. . 

22. Seminarios Episcopaes: supprimida a 
despeza com os auxílios .............. . 

23. Pes~oal do ensino das Faculdades de 
Direito ............................. . 

24.. Secretaria e llibliotheca das Faculdades 
dtl Direito: inclusive 5:000b000 pam 
premios aos Professores que compu­
zerem obras destinadas ao ensino, de­
pois de approvadas, e para impressão 
dellas ; reduzida n consignação para 
acquisição, encaderna1;ão de livros para 
a HiiJliotheca e a>signatum dn jomaes 
scientilicos na F:>eo!rladc do Hr·cife a 
2:000·5; a para impressões !li versas, 
pnpel, livros e outros objecto.l de expe­
diente, na Faculdade de S. Paulo, a 
i: 1006; e a para despezas diversns e ex­
traordinarias em cada umn das Facul-
dades a t:OOOt$000 .................. . 

25. Pessoal do ensino das Faculdades de 
Medicina ............................ . 

26. Secretaria, Bibliotheca e Laboratorios das 
Faruldades de Medicina: inclusive 
5:0006 para })femios aos Professores que 
compuzerem o~ras destinadas ao ensino, 
depois de approvadas, e impressão 
della~ ; reduzida a consignação para 
acquisição, encadcrnaçiío de livros para 
a llibliotheca e assignatura de jornaes 
e revistas a lJ,:004lflOOO; a para ser­
ventes, fixados em lO, a 6:570S; a 
para pnpe). pennas, impressões, etc. na 
Faculdade do Rio de .T:llleiro a t :200~; 
e a para despez:•s diversas e extraor­
dinarias na Faculdade da Bahia a 
600,$000 ............................. . 

~7. Pessoal do ensino da Escol:• Poly-
techniea........... . . . . . . . . . . . . . ... 

28. Secretaria e Gabinetes da Escola Poly­
technica: inclusive 10:0001$ para prcmios 
aos Professores que compuzerem obras 
destinadas ao ensino, depois de appro• 

273: 1 03~333 

793:000~000 

H0:2508000 

~00:8958000 

51:7551$000 

238:0001$000 

l4.3:lJ,506000 

20i:i808000 
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vadas, e impressão dellas; reduzida a 
consignação para acquisição de livros 
e instrumentos a IO:OOOr$; e a para 
extraordinarias e eventunes a~: 0001)000. 
Escola de Minas ..................... . 
Instituto Commercial : supprimida a 
dcspeza com um servente, e reduzida a 
6008 a consignação para papel, pennas, 
i Iluminação e outras despezas ........ . 
Instrucção primaria e secundaria no 
município da Cõrte: inclusive 15:000#000 
para subvenções a curso~ nocturnos 
para adultos, e 500#000 para mudan~~a 
d<J escolas; snpprimida a despeza com a 
elevação de seis escolas do f. o uo 2. o gráo 
e as extraordinnrias inclusive a de 
premios; reduzidu a consignação para 
expediente das escolas a 60:000~000 ; a 
para livros e outros objectos a 6:500,)000; 
a para aluguel de casas a 150:0006; a 
para despezas extraordinarias no Inter­
unto do Imperial Collegio de Pedro 11 
n 500#000: a para escolas particulares a 
16:160/>, e elevada a para reparos de 
utensílios escolares a i~:oooaouo ..... . 
Escola Normal : sendo M :000 .: para o 
pessoal, t.<A<;:;.;Go a tabella annexa ao 
Decreto n. 768~, de 6 de Março de 1880 ; 
1:8001) para papel, livros, objectos para 
a Secretaria e illuminação; 2:0006 para 
livros, encadrrnações, material das 
aulas, instrumentos, apparelhos e sua 
conservação, e :IUgmento da Bil:-liotheca 
e Museu Pedagogico; 1:5006 para moveis, 
novos utensilios e reparos nos existentes 
e 2:0006 para eventuaes, inclusive sa-
Jarios a serventes ................... . 
Academia das Bellas Artes: reduzida a 
4:0006 a consignação para premios aos 
artistas nacionaes que mais se distingui­
rem, e supprimida a para acquisiçiio de 
obras artísticas, gessos, paineis e gra-
vuras .............................. . 

34. Instituto dos Meninos Cegos: reduzido a 

35. 

oito o numero de serventes e a 3:360n 
a dllspeza com os mesmos ............ . 
Instituto dos Surdos· mudos: reduzida 
a consignação para alimentação de 30 
alumnos, á razão de 700 réis diarios, a 
7:6656; a para alimentação dos Repe­
tidores, Roupeiro e Agente na mesma 

59 
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razão a i:2778500; a para roupa de 30 
alumnosa4:000i$000; a para papel, pen­
nas, livros e objectos de ensino, etc. a 
!:500/$; a p11ra materia prima para as 
officinas a 2:0001$; a pnra concerto e ac· 
quisição de moveis a 5008; e a para ex­
traordinarias a 3008000 ...............• 

36. Asylo dos Meninos Desvalidos: reduzidos 
a 3:2001$ os vencimentos do Director, sen· 
do 2:60011 de ordemdo e 6006 de grati­
ficação; reduzida u ~:0008 n consigmu:ão 
para lnvagem de roupa , vestuario , 
calçado, etc. ; a i :500~ a para illu· 
minação, acquisição de livros, pnpel , 
mappas, otc.; supprimida a de conser· 
vaçãodo rwedio ..................... . 

37. Estabelecimento dos educandos no Pllrá. 
38. Observatorio Astronomico: sendo :1~:8403 

com o pessoal,a saber: i Dircctor, 7:0001$, 
um Lo Astronomo 6:0001$, um 2.0 

dito 5:000/$, um 3. 0 dito 4:000,S, um 
Calculador :!:400S, tres alumnos Al<tro· 
nomos, a i::i!OO,'), 3:600#, um Conserva­
dor do material 2:lJ.0015, tres Guarda­
manobras a 960tl, :i!:880S, um Porteiro 
960#, um servente 6001$; e 13:660~ com 
material, a saber: publicações, compre­
bendendo texto, gravuras, estampas, 
mappas e diagran,ma;;, 5:0006; expe· 
diente, papel, pennas, tinta, etc., e lim· 
peza do estabelecimento, 7601$; serviço 
meridiano e equatorial, pilhas electri­
cas para marcha dos apparelhos electri· 
cos 720tí; serviço dos apparelhos chrono­
gra phicos 380~; pap~is especiaes e outras 
despezns com o reg1stramento meteoro· 
logmo 3808; productos chimicos para o 
emprego da photographia e da cspec· 
troscopia 6006; mercurio para amalga­
mar as pilhas e pr.ra as observações do 
nadir e do zenilh 200~; registros impres· 
sos especiaes para o serviço astronomico, 
meteorologico, radiometria e oronomc­
tria 720/J ; sellos para correspondencia 
internacional,telegrammas 600};; conser­
vação do material, prateadura dos espe· 
lhos telescopios, pintura das cobertas e 
experiencias indispensaveis 2:000/$ ; 
consumo de gaz 1:500/; ; assignatura de 
jornaes e revistas scientificas para a 
Bibliotheca, compra de livros e enca-
dernação ....•.•.....•..•••..•....••• 

60: 67:!b500 
2:0001$000 

~8:500~000 
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39. Arcbivo Publico: supprimida a consi· 
gnação de 2:0006 para um Chronista, e 
extincto um Jogar de Amanuense, logo 
que vagar .......................... . 

40. Bibliotheca Publica ................ .. 
41. I~st_ituto Historico e Geographic!l Bra-

Zileiro .............................. . 
42. Imperial Academia de Medicina ...... . 
43. Lyceu de Artes e Officios: sendo 5:000(; 

para o Lyceu de Artes e Officios da '~a­
pitai da Bahia, 5:000/} para o Estabeleci· 
mento dos Artistas Meeanicos c Libcraes 
do Recife .......................... . 

4&. Hygienc Publica ................... .. 
45. Instituto Vaccinico .................. . 
46. Inspectoria de Saude dos Portos ...•... 
47. Lazaretos ........................... . 
48. Hospital dos Lazaros ................. . 
49. Soccorros publicas e melhoramentos do 

estado sanitario ..................... . 
50. Obras .............................. . 
51. Eventuaes .......................... . 

61 

21:3806000 
68:800fl500 

7:0008000 
2:000/}000 

45:0006000 
14:240/}000 
14:0~08()00 
53:000~000 

7:72oeooo 
2:ooosooo 

800:000/}000 
200:0008()00 
20:000/}000 

Art. 3.• O Ministro e Secretario ue Estado dos Negocias da 
Justiça fica autorizado a despender, com os serviços designa· 
dos nas seguintes rubricas, a quantia dt>.... 6.627:550$891 

A saber: 

L Secretaria de Estado: reduzida u con­
signação para Relatorio e outros trllba· 
lhos do Ministerio a 20:0006, e a para 
papel, pennas c outros objectos a 
3:500/}009 ....••......•••.•.•.......• 

2. Supremo Tribunal de Justiça ......... . 
3. Rela~ões ...... _ ...................•.. 
4. Juntas Commerciaes: supprimida a con­

signação para aluguel de casas em Be· 
lém, S. Luiz e Fortaleza; reduzida a 
para esse serviço a i: 500# no Recife, 
a I: 6008 em S. Salvador, a 3:000~ na 
Côrte,a 720/} em Porto Alegre; e a para 
expediente em S. Salvador e Recife a 
5oon, a em Belém e Porto Alegre a 4008, 
a em Fortaleza e S. Luiz a 3006000 ... 

a. Justiças de f.. a in-slancia ..............• 
6. Despezas secretas da Policia ......... . 
7. Pessoal e material da Policia: reduzida 

a i: OOOt$ a consignação para i Iluminação, 
compra e conservação de moveis da casa 
do Jury da Cõrte ................... .. 

8. Guarda Nacional.. ................... . 
9. Casa de Detenção e Asylo de Mendigos .• 

141:4706000 
165:04!8000 
614:8261000 

81 3208000 
2.647 27i)67U 

HO 000/}000 

€62 369/}000 
3 0008000 

74 6208000 
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10. Eventuaes..................... .. . . . . . ~:0008000 
H. Corpo Militar de Policia: supprimida 

a consignação p~ra compra <le arma­
mento, correame, etc. ; reduzindo a 
i :OOUI$ a para inspecção do corpo; a 
igual quantia as para acquisiçiio de 
ntensis e objectos para companhins; a 
500/$ 11 para aluguel de casas de novos 
postos de guarda; a 4808 a para grati· 
ficações aos ordenanças do Ministro da 
Justiça.............................. ~60:000#000 

12. Guarda Urbana...................... ~50:000~000 
13. Casa de Correcçiio.... ... . . . . . . . . . . . . . !75:0208680 
!4. Obras................................ 15:0008000 
15. Auxilio á Forca Policial das Províncias. . 600:0008000 
!6. Ajudas de custo..................... 56:8008000 
17. Conducção de presos de Justiça....... 5: 000~000 
18. Presídio rlc Fernando de Norouha.... 2~~:987$590 
HL Novos termos e conHtrcas.............. H8:820i'$000 

§ L• Fica desde já supprimida a g1·atificaçào complementar 
do ordenado de Juiz Municipal, n que tem direito o respectivo 
supplrmte, qnando em cffectivo exercício, pelo§ 13 do art. 29 
da Lei n. 2033 de 20 de Setembro de 1871. 

Esta disposição é permanente. 
§ 2. • A Secretaria de Policia da Província de S. Paulo terá 

os empregados e vencin:entos indicados na tabella 4.. •, an­
nexn no Decreto n. M23, de 2 de Outubro de !873, relativa :li> 
Províncias do Maranhão e S. Pedro do Rio Granel e do Sul, e a da 
Província de Sergipe os me::mos empregados e vnncimentos 
indicados na tnbelln 5.• desse Decreto, relativa á Provincir. 
das Alngôas e outras. 

Art. ~-· O Ministro e Secretario de Estado dos Negocíos 
Estrangeiros é autorizado a despender,com os serviços desi­
gnados nas seguintes rubrieas, a quantia de 881:9068666 

A saber: 

L Secretaria de Estndo... . . . . . . . . ..... . 
2. Legações e Consulado~ inclu:;ive 30:000~ 

para que o Governo possa melhorar 
os vencimentos dos Ministro> Plenípo· 
tenciarios e dos He~identes ........... . 

3. Empregados em Diaponibilidade ..... . 
~- Ajudas de custo-ao cambio de 27 ds. 

st. por i,$000 ...................... .. 
5. Extraordínnrias no exterior-idem idem 
6. Extraordinarias no interior-moeda do 

paiz ............................... . 
7. Com missão de liquidação de recla· 

mações ..................•.......... 
B. Commissão de limites ............... . 

Ui: !65~000 

525: 87 0;)000 
!0:656#666 

35:0008000 
35:00015000 

!0:0006000 

7:200#000 
i-1.7:000/>000 
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Art. 5.0 O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Marinha é autorizado a despender, com os serviços designados 
nas seguintes rubricas, a quantia de. . . . . tO. 216:5396726 

A saber: 

i. Secretaria de Estado ................. . 
2. Conselho Naval ..................... . 
3. Quartel-General. .................... . 
6.. Conselho Supremo Militar .......•.... 
5. Contadoria .....................•.... 
6. Intendencia e accessorios: diminuídos 

10 serventes no Almoxarifado da Côrte 
e um no de Pernambuco, supprimirla 
neste Almoxarifado a consigna~ão para 
o comprador addido ................. . 

7. Auditoria ...........•............... 
8. Corpo da Armada e classes annexas: 

supprimida a consignaçiio de 800~000 
para um Portriro servente.. . . . . . . 

9. Batalhão Naval: diminuitlos 2:00015 na 
consignação para engajamento .....•.. 

10. Corpo de imperiaes marinheiros: aba­
tidos 18:0008 na consignação para soldo 
dos :1pi·end1zes marinheiros, 25:0008 na 
para fardamento !los mesmos npren­
dizes; e diminuídos 22 marinheiros de 
classe superior nn< companhias cte 
aprendizes marinheiros.. . ......... . 

U. Companhia de invalides .............. . 
12. Arsenaes ............................ . 
13. Capitanias de Portos: abatidos 8506 no 

aluguel da casa da Capitania da Pro-
víncia do Maranhiio ................. . 

U. Força Naval. ............ ., ....... .. 
15. Navios desarmados .................. . 
16. Hospitaes ............................ . 
17. Pharóes: inclusive I :2006 para grati­

li "ação ao Inspcctor do pharol c pharo­
letes da Província de ti. Pedro do Hio 
Grande ............................ . 

18. Escola de Marinha: equiparados os ven­
cimentos dos criados do Collegio Naval 
aos dos da Escola de Marinha ; e dimi­
nuídos i:õ006 na consignação para a 
acquisição de livros para a Bibliotbeca 
da Marinha, quantia esta que será des­
tinada para auxiliar a publicação de uma 
revista marilima ..................... . 

19. Reformados ...........•.....••....... 
20. Obras ......•....•.••.......•••..•••. 
21. Hydrographin ....................... . 

tU:2r~onooo 
24:800h000 
32:5206000 
H:5166()00 

120:197#000 

too:28tnsoo 
!1;:6701$000 

887 : 196t!!MJO 

74:720,)720 

840:4686000 
8:7776000 

2.aoo:ooonooo 

199:4708500 
:l..liOO:OOOJOOO 

13:6,158800 
213:828t$70U 

Hi7:07~#000 

168 0776800 
258 176~306 
iõO 000~000 

13 6,508000 
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22. Etapas ...........................•.. 
23. Armamento ........................ . 
2~. Munil)ões de boca ................... . 
25. Munições navaes ................... • 
26. Material de Construc~ão Naval. ....• , .. 
27. Combustível. .............••.......... 
28. Fretes, tratamento de praças fóra dos 

Hospitaes e Enfermarias de Marinha, en-

3:6508000 
20:000;$000 

l. MiO: 000;$000 
380:000;$000 
700:0001000 
370:0001}000 

terros, differenças de cambio e commis· 
sões de snq ue~.. . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . 60:000/$000 

29. E\•entuaes.................... .. . . . . . HO:OOO;SOOO 
Art. 6. • O Ministro e ~ecretario de Estado dos Negocios 

da Guerra é autorizado a despender, com os serviços de~i­
gnados nas seguintes rubricas, a quantill de :1.3.627:3781$29~ 

A saber: 
L Secretaria de Estado e Repartições an-

nexas ............................... . 
~. Conselho Supremo Militar ............. . 
3. Pagadoria das Tropas .................• 
4. Are h i v o Militar ..................... . 
5. lnstrucção Militar ................... . 
6. lntendencia c Arsenae8 ............•... 
7. eorpode Saudc e llospitaes ............ . 
8. Estado-maior general. ... , ........... . 
9. Corpos especiaes ..................... . 

10. Corpos arregimentndos ......•........ 
1 i . Praças do pret ...................... . 
:1.2. Etflpas ............................. , . 
:1.3. Fardamento, equipamento c arreios ... . 
Ht.. Armamento ......................... . 
15. Despezas dos corpos e qn:~rteis •...... 
16. Companhias militares ................ . 
:1.7. Com missões militares ................ . 
!8. f:lasses inactivas .................... . 
19. Ajudas de custo ..................... . 
20. Fabricas ............................ . 
21. Presídios e Colonias militares: inclusive 

l7:61i5t$, para crellção de duas Colonias 

202:6738000 
43:7601$000 
40:675$000 
25:9881$000 

338:805/JOOO 
:1..287:654/;776 

800:644$340 
243:7808000 
873:1!73/iOOO 

2.249:484b000 
:1..078:059t)2ô0 
2. 46:l: 7à0ij000 
1.349:6008000 

50:000/;000 
440:0008000 
199:366~500 
76:2668000 

885:9~48428 
30:000/>000 
67: 780 1~500 

militares na Provincia do Paraná...... U9:8741~500 
~U. Obras militares...................... 400:0006000 
23. Diversas despezas e eventuaes........ 360:000;SOOO 

§ L • A' medida que vag:~rem, serão considerados suppri­
midos os Jogares de Praticante da Secretaria da Guerra. 

§ 2.• Os vencimentos que actualmente percebem os Chefes 
de Secção da mesma Secretaria serão de 4:0001$ de ordenado 
e :1.:000# de gratificação. 

§ 3.• Os vencimentos militares que actualmente percebem 
os Escriptura_rios pa is:mos da Repartição de Quartel- Mestre 
General, na 1mportancia de 2:3378, serão distribuídos em 
ordenado e grati!lcação, aquclle de :l :600fl e esta de 737~000. 
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§ ~.· Para liquid::tr as contas das despezas com a guerra 
contra o Governo do Paraguay e ns realizadas pelas The­
sourarias de Fazenda das províncias, por conta do Ministerio 
da Guerra, até o encerramento do exercício de 1877-!878, 
fica o Governo autorizado a mandar effectuar esse trabalho 
fóra das horas do expediente do serviço da respectiva Repar­
tição Fiscal, e retribuil-o de accôrdo com as lnstrucções que 
baixaram com o Aviso n. 335 de H de Outubro de 1871, 
reduzindo á metade dos seus vencimentos a gratificação dos 
empregados, correndo a despeza por conta do credito con­
signado annualmente ao mt~srno l\linistt~rio sob o titulo -
Eventuaes- e demonstrando-se em todos os exercícios as 
glozas feitas ás despezas illegacs. 

§ 5.• O fardamento será pago na época do respectivo ven­
cimento. 

§ 6.• O Governo fica autorizado a alterar as tabellas que 
acompanham a Carta de Lei de 2~ de Setembro de 1828 para 
o fornecimento da ração de ctnpa das praças do Exercito, 
sem augme.nto de despeza. 

Art. 7. • O Ministro e Secretario de Estado dos Negocias 
da Agricullura, Commercio e Obras Publicas é autorizado 
a despender, com os serviços designados nas seguintes 
rubricas, a quantia de.................... 18.200:1338375 

A saber: 
L Secretaria de Estado ................. . 
2. Sociedade Auxiliado r a da Industria Na· 

cional .............................. . 
3. Acquisição de sementes e plantas, et~.: 

sendo 2:0008 para a Associação Br1tzi-
leira de Acclimação ................. . 

~- Imperial Instituto Bahiano de Agricul-
tura ................................ . 

5. Estabelecimento Rural de S. Pedro de 
Alcantara na Província do Piauhy ..... 

ts. A~xili? para conclusão da • Flora Bra-
SihensJs • ........................... . 

7. Eventnaes •.......................... 
8. Imperial Instituto Fluminense de Agri-

cultura .............................. . 
9. Passeio Publico ....................... . 

10. Corpo de Bombeiros ................ . 
H. Illuminação publica .................. . 
!2. Garantia de juros ás e!ltradas de ferro .. . 
13. Estrada de ferro D. Pedro Il ........ . 
H. Obras Publicas: inclusive tiO:OOO~ para 

conservação !lo porto de S. Luiz do Ma­
ranhão, e M,:OOOI)OOO para dcsobstruc.;iío 
das cachoeiras do Rio Paruahy!Ja nn Pro· 
vincia do Piauh y; supprimidas as consi· 
gnações para o Engenheiro Fiscal das 
P, I. {880 

235: O'lO;)OOO 

6:000#000 

20:000~000 

20:0 06000 

!3:600.,000 

f0:0008000 
20:0006000 

~8:0008000 
!3:2656000 
280:000~000 
786:88289~ 

Lf73:33f.8591 
5.~00:000·~000 
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obras de esgoto da' aguas pluvines, tre.s 
Praticantes, um Encnrregado respon­
fnvel pelos instrumentos, e desapro· 
priação de predios nas ruas do Cattete 
e Pedreirp da Candefaria, pura um Enge­
nheiro e um Ajudante da estrada á 
margem do Rio Branco, para um Enge­
nheiro Fiscal da conservação da Estrada 
União e Industria A p:Jra o Engenheiro, 
estudos, etc., da Estrada de Cuynbá á 
Côrtc ; reduzidas as consignações para 
collocação de novas hicas no desenvol­
vimente da distribní('ào d'agua do Muni· 
cipio da Côrte a :20:000!,1. para obras 
novas e materincs em C3>ns urgentes 3 
iO: 000/!_ para 3 conservação do porto 
de Pernambuco a HiO:uoo~ e para a do 
porto do Rio Grande do Sul a 180: 000/>. 

i5. Esgob da cidade ..................... . 
J6. 'felegrapbos ......................... . 
17. Terras Publicas e Colunizacão ........ . 
18. C3techese ................ : ..........• 
19. Subvenção ás companhias de navegação 

a vapor: inclusive 100:000~ para uma 
empreza de navegnção entrc o Imverio 
e o Canadá, precu.lendo contrnto por 
}Jrazo não excedente de 10 annos, e 
U:QOO# para serl'iço 1Je reboque na 
barra de Arac<:jú, Província de Ser­
~ive, na bnrra da Laguna e navegação 
do Rio 'fub3ríio, Província de Santa 
Catharina ........................... . 

20. Coneio Geral : slilpnrimirlo o lognr de 
FicldoThesoureiro:r~readopelo Àv. de 
19 de Maio de !877; elevnda á 1. • cl:lS3e a 
Repartição do Correi 1 da Pro\'incia de 
S. Paulo, alter:mt!o-se neste ponto o De­
creto n. ~H·3 do 23 de Junho de 1871. 

21. Museu Nacional: inclusive !3:000#000 
para manuten;;iío do Lnboratorio de 
tlhysiologia e,;perimental ............• 

22. Falnica de ferro de S . .Jo;io de Ypanema. 
23. Manull_liss~es (protlucto do fundo de 

emanc1paçao) ........................ . 
2~. Educação de ingenuos (25 °/0 do que 

produzir o fundo de emrmcipação, e bem 
assim o que para esse serviço foi Cl)mi­
gnado pela Lei n. 279:2 de 20 de Outubro 
de !877 e Lei n. 2940 de ;n de Outubro 
de 1879): sendo 7:200# para a Colonia 
6rphanologica Christina, no Ceará ..... 

l.760:õ4~,SOOO 
i . MiO: 000/JOOO 
i.305:540h000 

201 :000§000 
!00:0008()00 

3.304:4.00b000 

t.767:5ll0~800 

70:000~000 

176:609~000 

IJ 

38:TJ,OOI'$000 
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Paragrapho unico. Fica o Governo auto1·izado a re"'ver os 

contratos com as companhias de navPgação a vapor sub­
vencionadas, renov:mdo os que Axpiraram, ou expirarem 
no exercício desta Lei, si necessario forem, e supprimir 
as subv~m;ões que não forem precisas. Em caso algum 
poderão ser excedidos os prazCis e vanta~ens dos contratos 
vigentes. 

Art. 8. • O Ministro e Secretario de Estado dos N egocios da 
Fazenda é autorizado a despender, com os sel"Viços designados 
nas seguintes rubricas, a quantia de., ...... 57 .01:!:6396315 

A saber: 
i. Juros, amortização e mais despezas da 

divida externa, ao cambio par de 27. i2. ~99: 307,5000 
2. Juros e amortização da divida interna 

fundada .............................. 26.338:367~000 
3. Juros da divida inscripta antes da emissão 

das respectivas apolices e pagamento em 
dinheiro das quantias menores de ~00~, 
na fé.rma do art. 95 da Lei de 2~ de 
Outubro de !832 ...................... . 

~- Caixa de Amortização .................. . 
5. Pensionistas e aposentados ............. . 
6. Empregados de Repartições extinctas ... . 
7. Thesouro Nacional e Thesourarias de F a· 

30:0008000 
185:300~000 

2.il51:7U~OOO 
~3:7~5~975 

zen da.. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i. ti6G: 61~.,)000 
8. Juizo dos Feitos da Fazenda: inclusive 

i: 600ll para pagamento de quatro Solici· 
tadores creados pelo Decreto n. 6994 de 
lO de Agosto de 1878 ................. . 

9. Estações de arrecadação .............. . 
lO. Casa da Moeda ..................... .. 
H. Administração de proprios nacionaes .. . 
12. Typographia Nacional e Diario 0/ficilll .. 
i3. Ajudas de custo ....................• 
H. Gratillcações por serviços extraordinnrios 

e temporarios ....................... . 
15. Despezas eventuaes .................. . 
!6. Differenças de cambio ................ . 
i7. Juros diversos, incluídos os dos bilhetes 

do Thesouro, com missões e corretagens. 
18. Juros do cmpreslimo do Cofre de Or-

ph1ios ............................... . 
!9. Juros dos depoiiilos das Caixas Econo-

micas e Montes de Soccorro ........... . 
20. Obras ........... : ................... . 
21. Serviço das loterias, para a gratificação 

do Fiscal .................•........... 
22. Exercícios lindos ...... , ............. . 
23. Adiantamento da gar:mtia provincial do 

~ "lo ás Estradas de ferro da Bahia, 
Pernambuco e S. Paulo .............. . 

135:2~2~000 
5.466:222i$3~0 

180:9008000 
50:0008000 
300:000~000 
50:000~000 

25:0008600 
100:0005000 

3.329:0005000 

L 000 : 000~000 

620:0008000 

600:000~000 
598:800~000 

2:(;,008000 
800:000t$000 

450:0008000 
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!&.. Reposi~ões e restituições : inclusive a 
quantia que em 1878 mandou o Minis­
teria da Agricullun• entregar aos pro· 
prietarios do engenho central do Bom 
Ja1·dim, na Província da Bahia......... 90:0001)000 

Parligrapho unico. Os vencimentos do Pagador da Paga­
daria da cidade do Rio Grnnde, Provincit~ do Rio Grande do 
Sul, ficam equiparados aos do Pagador central em S. Gabriel 
na mesma província. 

Art. 9. o São approvados os transportes de sobras de umas 
para outras rubricas de 1877-1878 o de 1878-1879, auto­
rizado pelos Decretos a que se refere a tabella A, na impor­
tancia total de 7~!!: 788!}012. 

Paragrr~pho unico. E' :.berto vo Governo um credito sup­
J!lementar da quanlia de \!8: 0:!4~918, pertencente ao exercício 
de 1878-:1.879, conforme a tahella B. 

Art. :1.0. No exercício da presente Lei, poderá o Governo 
abrir credítos supplementares para as verbas indicadas na 
tabella C. 

Art. H. O Governo poderá despender, no exercício da pre­
sente Lei,por conta dos creditas espPciaes. além da impor­
tancia de i~.27l:IH3D667, fixada ~a tabellaD, a que se tornar 
precisa para o pagamento da gar:rntia de juros e amortização 
das lettras hypothecarias dos Bancos de credito re.al , nos 
termos da Resolução Legislativa n. 2687, de 6 de Novembro 
de 1875. 

Art. 12. A tabella dos creditos especines, na parte relativa 
á garantia ou fiança de juros ás Est1·adas de ferro e aos 
engenhos centraes, virá, nas propostas de Orçamento, acom­
panhada de uma demonstração da respectiva despeza. 

Art. i3. Fica o Governo autorizado : 
L o A despender a quantia de 800:00õt$ que desde já será 

applieada ao pagamento da subvenção devida á Amazon Steam 
Navigation Company, Limíted, pelo serviço dfectuado durante 
os exercícios de !877-1878 e 1878-!879, a que se referem 
o Decreto n. 6826 A, de 29 de Dezembro de !877, e Resolução 
Legislativa n. ~949, de 2i de Junho de 1880 , fazendo para· 
esse fim as necessarias operações de credito. 

2. o A contrntar a (construcção de Uf!! .e.dificio apropriado 
para lnelle funccionar a Faculdade de Medicina desta Côrte, 
afii'indo, si fôr necessarW,eredito súpplenieritar (na verbB 
-Obras- do Ministerio do Imperio) até á quantia de 400:0006, 
sendo 200:0006 no exercício de f.880-i88t, e outro tanto no 
de i88i-i882. 

3. 0 A mandar construir, desde já, o ramal da Estrada de 
ferro de Canõa a Baturité, na Província do Ceará, não exce­
dendo a despeza de 300:0008, e podendo paril isso fazer as 
operações de credito necessarias. 

4. o A despender no exercício de 1880-1881 as quantias da 
13:0008 para manutenção do Laboratorio .de physiologia expe­
nirne:~~tal do Museu Nncionnl, e 1:600~ para pagamento de li, 
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Solicitadores do Juizo dos Feitos da Fazenda, creados pelo 
Decreto n. 699~ de iO de Agosto de 1878, ficando assim ele­
vadas as respectivas verbas do Orçamento vigente. 

l'í. • A applicar os saldos da receita ao' resgate do papel-
moeda. ~·--

Art. !4. Ficam revogadas as disposições em. contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as Autoridades a quem o co­

nhecimento da referida Lei per~encer, que a cumpram e façam 
cu.:nprir e gu&rdar tão inteiramente como nella se contém. 

O Secretario do Estado dos NtJgocios da Fazenda a faça im­
primir, publicar e correr. 

Dnda no Palacio do Rio de Janeiro aos l'í de Novembro de 
4.880, 59." da Independencia c do Imperio. 

IMPERADOR com rubrica e guarda 

José Antonio Saraiva. 

Carta de Lei, pela qual Vossa 11faijestade Imperial Manda 
executar o Decreto da AssemlJUa Geral, que Houve por bem 
Sanccionar, Fia:ando a Despeza Geral do Imperio para o ea:er­
cicio de 1881-1882, e dando outras providencias, como nella 
se declara. 

Para Vossa Magestade Imperial Ver. 

Francisco Teia:eirá de Lira e Oliveira a fez. 

Chancellaria-mór do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 8 de Novembro de 1880.-José Bento da 
Cunha Fi,queiredo Junior. 

Publicada na Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda 
em 8 de Novembro de 1880.-José Severiano da Rocha. 

_...---~~ .... 
~~-~<-.;:-'-\:-~~ D,. fl-111:;~--) 

/~' \' . '·.'!!.-.. 
/ ,.,'?). . 'Y"J 

<,) 

' 

) -;:::./ 
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LEI N. 3018 -DE ti DE NOVEMBRO DE !880 • 

. orça a Retoita Get·al do Impodo para o exercido de 1881- {88'!, e dá 
outl'as provitJcucías. · 

D. Pedro II, por Graça de Deus e Unanime Acclamação 
dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do Brazil: Fazemos saber a todos os Nossos Subditos que ·::~ 
Assemblia Geral decretou e Nós Queremos a Lei seguinte·: 

CAPITULO I 

Receità Geral 

Art.· :1.0 A Receita Geral do Imperio para o exercício de 
188!-1882 é orçada na quantia de H6.592:0006{100, e será 
realizada com o producto do que se arrecadar dentro do exer­
cício da presente Lei, sob os titulos abaixo designados : 

ORDINAIIlA 

L Direitos de importação para consumo .. 

2. E;p:~~~~~~~~~ ~-e-~e·r·o·s·l·i~~~-s-~~ ~-i~~i.t~~ 
3. ·Armazenagem ........................ . 
4.. Imposto de Pharóes .................. . 
5. Imposto da Dócn ................... .. 
6. Direitos de exportação dos generos na-

cionnes .•......•............•...... 
7. Direitos de 2 1;2 °/. da polvora fabri· 

cada por conta do Governo e dos me­
taes preciosos em pó, pinha, barra ou 
en1 obra ........................•. 

8. Direitos de i t/2 Ofo sobre o ouro em 
barra, fundido na Casn da Moeda ... 

9. Direitos de 1 %dos diamantes .•..... 
10. Expediente das Capatuzias ..•......... 
U. .Juros das acções das Estradas de ferro 

da Bahia e Pernambuco ............ . 
li. Renda do Correio Geral. .... ., ..... .. 
13. Renda da Estrada de ferro D. Pedro 11. 
14.. Renda da Casa da Moeda ............. . 
US. Renda da Lythographia Militar ........ . 
16. Renda da Typographia Nacional. ..... . 
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17. Renda do Diario Official. ........ .... . 
t.8. Renda da Casa de Gorrecção .......... . 
19. Renda do Instituto c'.os Meninos Cegos .. 
~0. Renda do Instituto dos Surdos·Mudos .. 
21. Renda da Fabrica da Polvorn ........ . 
~~. Henda da Fabrica de ferro do Ypanema. 
~3. Renda dos Telegraphos Electricos .... . 
~n. Renda dos Arsenaes ................. . 
~5. Renda dos proprios nacionaes ........ . 
~6. Renda dos terrenos diamantinos ..... . 
17. Renda do Imperial Collegio de Pedro 11. 
~8. Fóros de terrenos e de marinhas, exce· 

pto os do Município da Corte, e produ· 
cto da venda de posses ou dominios 
uteis dos terrenos de marinhas, nos 
termos das Leis de Or~amento ante· 
riores ............................ . 

29. Laudemios, não comprehendidos os pro· 
venientes das vendas de terrenos de 
marinhas da Côrte .•................ 

30. Imposto predial. ................... .. 
31. .Matricula dos Estubelecimentos de in-

strucção ~uperior ................. . 
32. Sello do papel, fixo e proporcional. ... . 
33. Premios de depositas publicos ....... . 
36.. Imposto de transmissão de propriedade. 
35. Imposto de industrias e profissões ....• 
36. Imposto de ~5 "/o das loterias ....... . 
37. Imposto sobre datas mineraes ....... . 
38. Venda de terras publicas ..•.......... 
39. Concessão de pennas de Dgua ......... . 
~0. Imposto do gado ................... .. 
6.t.. Cobrança da divida a.:tiva ............ . 
~2. Imposto sobre o subsidio e Vclncimento3: 

reduzida a contribuição de 5 o;. a 2 "'o 
6.3. Taxa de transportes ................. .. 
&.r... Renda da Estrada de ferro de Baturité .. 

~9. 
50. 
5:1.. 

EXTRAORDINAR!..I. 

Contribuição para o Monte· Pio ........ . 
Indemnizações ...................... . 
Juros de capitaes nacionaes .......... . 
Producto de loterias pnrn fner face ás 

despezas da Casa de Correcção e do 
melhoramento sanita rio do Imperio .. 

Producto de {/2 o;. das loterias ...... . 
Venda de generos e proprios nacionaes. 
Receita eventual comprehcndidas as 

multas por infracção de Leis ou Rflgu­
Iamentos e a renda da Estntda de ferro 
de Jundiahy •...................... 
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RENDA COM APPLICAÇÃO ESP'CILA 

·Produ c to das seguintes quotas destinadas ao fundo de eman • 
cipação, além de outrns creadas pelo art. 3.• da Lei n. l!0.\0 
de l!8 de Setembro de 1871 : 

f.. Taxa de escravos.. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . \ 
l!. Transmissão de propriedade dos mesmos. ' 
3. Mullas ......................•••...... 
4. Donativos ........................... . 
5. Beneficio de seis loterias isentas de 

impostos ............................ . 
6. Decima parte das concedidas depois da 

lei ................................. . 
7. Divida activa ...................... .. 
8. Taxa addicional de escravos .......••. 
9. Imposto sobre os consignatarios de es-

cravos .............................. . 

Art. 2. • O Governo fica autorizado para emiUir bilhetes 
do Thesouro, até á somma de l6.000:000i$, como anticipação 
de receita, no exercício desta Lei. 

Paragrapho unico. Continúa a vigorar a autorização con· 
ferida ao Governo no art. lO da Lei n. 279'! de !O de Outubro 
de 1877 para converter a divida fluctuante em consolidada, 
interna ou externa, no todo ou em parte. 

Si no uso dessa autorização forem emittidas apolíces a 
juros de 5•/., poderá o Governo destinar I 0/o para amor· 
tização. 

CAPITULO II 

Dlsposiçõe8 geraes 

Art. 3.• E' autorizado o Governo para receber e restituir 
os dinheiros das seguintes origens : 

Emprestimo do Corre de Orphãos. 
Bens de defuntos e ausentes e do evento. 
Pl'emios de loterias. 
Depositos das Caixas Economicas. 
Depositos dos Montes de Soccorro. 
Depositos de diversa!'\ origens. 
O saldo que produzirem esses depositos será empregado 

nas despezas do Estado ; e, si as sommas restituídas exce­
derem as entradas, pagar-se- h a a differença com a renda 
ordinaria. 

O saldo ou o excesso das restituições será contemplado 
no balanço sob o titulo respectivo, conforme o disposto no 
art. lU da Lei n. 6l!8 de 17 de Setembro de 185!. 
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Art. ~-·Fica restabelecido o imposto de 50 •;. addicionaes 
sobre direitos de importação dos vinhos seccos, communs, 
de pasto e fermentados, de que foram isentos pelo Decreto 
n. 7555 de !!6 de Novembro de 1879. 

Esta disposição vig0rará tres mezes depois de promulgada 
esta Lei. 

Art. 5." Ficam isentns do imposto da Doca as embarcações 
miudas e as gue pertencerem aos navios. 

Art. 6." FICa revogado o art. !!O da Lei n. !!9(l0 de 31 de 
Outubro de 1879, sujeitando ao imposto de 5o;. os fóros 
cobrados sobre as propriedades urbanas na Côrte, e ruraes 
em todo o Imperio. 

Estn dispCosição vigorará desde já. 
Art. 7. • Os impostos sobre o total das loterias e sobr~ 

os premi os das mesmas, que pelo art. 18 n. 7, da Lei 
n. !!9~0 de 31 de Outubre de !879, foram elevados a 30 "/o 
o primeiro e 1!0 "/,, o segundo, ficam reduzidos a um só 
sobre o total do plano das loterias, Pa razão de ~5 •/., po­
dendo o Governo 111terar este plano todas as vezes que o 
julgar conveniente, comtanto que não haja diminuição no 
producto do imposto. 

Esta disposição terá vigor desde já. 
Paragrapho unico. As loterias concedidas por Leis Pro­

vinciaes em favor de Casas de Caridade, Estabelecimentos Pios 
e da Instrucçãt> Publica, e que nas províncias foremextrahidas, 
continuam sómente sujeitas ao imposto do sello, nos termos 
do art. 18, n. 7 da L')i de 31 de Outubro de 187\t. 

Art. 8.• Fica revogndo o art. 18 n. H,!!.", da Lei n. ~9\0 
de 31 de Outubro de 1879, que mandou cobrar a taxa de !!O 
réis por passageiro, que circular nas ferro-v-ias da cidade do 
Rio de Janeiro e seus suburbios, tramways ou carris urba· 
nos, de tracção animada ou a vapor. 

Esta disposição terá vigor desde já. 
Art. 9. • Ficam isentas da taxa de transporte as passagens 

inferiores a f./$ nas estradas de ferro de tracção a vapor 
construídas pelo Estado ou por companhias particulares, 
que tenham subvenção, garantia ou fiança de gar11ntia de 
juros; e inFeriores a 108 nas barcas a vapor das companhias 
subvencionadas pelo Estado. 

Esta disposição terá vigor desde já. 
Art. 10. Fica desde já revogado o art. 18, n. 10, da Lei 

n. 29~0 de 31 de Outubro de 1879, que mandou cobrar annual­
mente pelos terrenos não edificados na cidade do Rio de Ja­
neiro, actualmente isentos do imposto predial, e comprehen­
didos na legua de demarcação, 20 réis por metro quadrado. 

Art. H. Ficam desde já revogadas as tabellas annexas ao 
1'1ecreto n. 7559 de 20 de Novembro de !879, para a arreca­
dação do imposto sobre o fumo, e sem effeito a autorização 
conferida ao Governo pelo art. !8, n. 3, § L•, da Lei n. 29~0 
de 31 de Outubro de !879 para rever as tabellas a que 
estavam sujeitos os fabricantes e mercadores de preparados 
de fumo, as quaes continuam em vigor. 

1'. 1. f.880 f.O 
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Art. 12. Farão desde j:i IH•rte do fundo de emanc-ipação: 
L 0 A tax.a addicional de escravos, que formará um só 

imposto com a que já pertence ao mesmo fundo de eman· 
cip11ção; 2. 0 o imposto sobre os consignlllarios de escravos 
por vender ou alugar, não só o constante das tabellas anne­
xas ao Decreto n. 6980, dt> 20 de Julho de 1878, como o 
creado pelo art. i8 n. 8 du Lei n. 29~0, de :H de Outubro 
de :1879. 

Art. f3. Continuará em vigor no anno financeiro da pre­
sente Lei a disposição do 11rt. 18 n. ti da Lei n. 2940 de 31 de 
Outubro de 1879. 

Art. 14. Continúa em vigor a disposição do art. 18 da 
Lei n. 27:~2 de 20 de Outubro de :1877, 11ue manda vender as 
fazendas de criar, sitas nas Províncias do Piauhy, Maranhão 
e Pará; podendo o Governo, si o julgar mais conveniente, 
arrendai-as em lotes a quem maiores vantagens offerecer, 
preferidos, quando sejll possível, os actuaes occup:mtes. 

Art. i5. Fica revogado o art. 22 da Lei n. 2940 de 31 de 
Outubro de !879, devendo as porcentagens que percebem os 
empregados de arreeadação ser contadas do total da renda 
liquida arrecadada, observando-se desde já o que se acha 
disposto no art. 69 do Deereto n. 6272, de 2 de A goste de 1876. 

Art. 16. Fica desde já abolido o imposto de i i/2 •/o sobre 
os generos estrangeiros navegados por cabotagem, que já 
tenham satisfeito os direitos ue consumo, crendo pelo art. 9. • 
u. 2 da Lei n. 29~0. de 3i de Outubro de 1879. 

Art. 17. Fica desde já sem vigor a disposi~·ão do art. 18 
n. &, da Lei n. 29~0, de 31 de Outubro de 187\J, que elevou ao 
dobro a legua além da demarca~:ão, 

Art. i8. O pagamento n credores de exercícios findos será 
feito sómente dentro dos creditos votados nas difTerentes 
verbas das Leis de Orçnmento dos respectivos exet'cicios. 

Art. 19. O Governo não póde, sem autorização expressa do 
Poder Legislativo, fazer contratos por tempo excedente do 
anno financeiro, que estiver correndo, nem para serviços não 
_QQntemplados na Lei do Orçamento vigente. 

Art. 20. As rubricas da proposta de Lei de Orçamento, que 
eomprehenderem despezas com o pessoal e material, conterão 
separadamente as -sommas dessas despezas, e as duas res­
pectivas tabellas discriminarão, ~.:om a maior especificação 
possivel, as despezas, evitando o englobamento das con­
signações. 

Art. 21. Os empregados addidos serão de preferencia 
nomeados para os empregos que vagarem nas respectivas 
Repartições; entretanto, em quanto não forem encartados 
nos quadros, Iloderá o Governo nomeai-os. com os mesmos 
vencimentos, para empregos de catcgori:t inferior. 

Art. ~2. Fica o Governo autorizado: 
§ L o Para substituir a actual ~arifa geral das Alfandegas 

por outra sobre as seguintes bases: 
l. • Não serão elevadas as razões dos direitos estabelecidos 

na tarifa actual; 
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2.8 Os valores officiaes das mercadorias, que differirem 
notavelmente dos preços correntes dos mercados impor­
tadores, serão elevados ou reduzidos a um termo médio 
razoavel; fazendo-se nas classificações as alterações necessarias 
e seguindo-se, quanto fôr possível, o plano da tarifa pro· 
mulgada com o Decreto n. 5580 de 31 de Março de 1874. 

i§ 2. • A elevar até !4 % mais a com missão do Thesoureiro das 
loterias. r ·:, ' · 

" Art. 23. Ficam isentos de quaesquer direitos de importnção 
os jornaos o revistas brazileiras, publicados nos paizes estran­
geiros. 

Art. 24. O Governo não preencherá, de ora em diante, 
as vngas que se derem nos empregos das diversss Repartições 
Publicas, que pud"lrem ser supprimidos sem inconveniente, 
devendo nas futuras propostas que fizer ao Podei· Legislativo 
indicar ns reducções possíveis. Entretanto, poderá aproveitar 
o pessonl que julgar excessivo em outros dos empregos 
existentes de igual categoria. 

Art. 25. Continuam em vigor todas as disposições das Leis 
de Orçamento antecedentes, que não versarem particular­
men)e sobre a fixação da Receita ou Despeza, sobre autoriza­
ções para a fixação ou augmento de vonciment'ls, crcação de 
novas despezas, reforma de Repartições ou da Legisl::u;ão 
Fiscal, e que não tenham sido el(pressamente revogndas. 

Art. 26. Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Mandamos, portnnto, a todas ns Autoridades a quem o co­

nhecimento da referida Lei pertencer, que a :~umpr::nn e façam 
cumprir e guardnr tão inteiramente como nella se contém. 

O Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda a fnça 
imprimir, publicar e correr. 

Dada no Palacio do Uio do Janeiro aos 5 de Novembro de 
1880, 59. o da Independencia e do Imperio. 

IMPERADOR com rubrica o guarda. 

José Antt:nio Saraiva. 

Carta de Lei, pela qual Vossa Magestade Imperial Manda 
executar o Decreto da Assemllléa Geml, que Houve por bem 
Sanccionar, Orcando a Receita Geral do Irnperio para o exer· 
cicio de 1.881:_1882, e dando outras providencias, como 
nella se declara. 

Para Vossa Magestade Imperial Ver. 

Francisco Teixeira de Ltra e Oliveira a fez. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas . 
• Transitou em 8 de Novelltbro de 1880.- José Bentó da 

Cunha Fi_qu.eiredo Junior. 
Publicada D,a Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda 

eiB-8 de Novembro de 1880.- José Severiano da Rocha. 
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Tabella A 

TRANSPORTE fiE SOBRAS 

LBIS NS. ~3~8, ~64.0 E 2909, ART. l!. 0
, DE 25 DE AGOSTO 

DE 1873, 2! DE SETEMBRO DE l875 E 30 DE AGOSTO DE 1879 

Exercício de !877-1878 

Mini s te r i o da M.a r i n h a 

Decreto n. 7H9 de 28 de Dezembro de !878 
Art. õ. o 

I U. Força Naval ...................•..... 
19. Reformados .........•................ 
21. Eventuaos .......................... . 

E:eercicio de !878-1879 

Ministerio da Guerra 

Decreto n. 7531 de 28 de Outubro de 1879 

Art. 6.• 

1
7. • Corpo de Saude e Hospitaes. . . . . . . . • . . . 
8. o Exercito .............................. . 
15 Eventuaes ..•.........•..........•..... 

Resumo 

l!Mí 326$ít0 
4 3986369 

lU 96f)6U4 

lt7i:6891$993 

!8:9998886 
373:3511)891 
58:7&.61235 ---

451:09880n 

Exercício de 1877-1878. ... . . . .. . . .. . . • . . . . . 271:6898993 
Exercício de 1878-1879.... ... . . . • . . • . .•• . • . . 451:0988012 ---

7U: 7881)005 

Palacio do Rio de Janeiro em 5 de Novembro de 1880. 

Jo1é Antonio SarQipa. 
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Tabella D 

r.REDITOS SUPPLEMENT ARES 

LEIS NS. 2348 DE 25 DE AGOSTO DE 1873, 26!10 DB 22 DE SETEMBRO 
E 2670 DB 20 DE OUTUBRO DE 1875 

Exercicio de 1878-1879 

Ministerio da Justiça 

Decreto n. 7583 de 27 de Dezembro de 1879 
Art. 3.• 

~ 9.° Conducção, sustento e curativo de pre~os 
Presidi o de Fernando de Noronha ......... . 

i6:55J)8t59 
H:4698759 

28:0248918 

Palacio do Rio de .Janeiro em 5 de Novembro de 1880. 

José Antonio Saraiva. 

•rabella c 

VERBAS DO ORÇAMENTO PARA AS QUAES O GOVERNO PODERÁ ABRIR 
CREDITOS SUPPLEMENTARES 

l\linisterio do Imperio 

Presidencias de Província: 
Pelas ajudas de custo aos Presidentes. 

Soccorros Publicas. 

Ministerio da Justíça,4\\\f<1~ 111-r4-:y~~ ''\ 
Ajudas de custo: / ;s."0 '-f 

Aos magistrados de i. • e 2. a entranci~l ' ._ 
I 

Conducção, sustento e curativo de presos. 
'"'=-.:... .~) ( 

Ministerio de Estrangeiros 

Extraordinarias no exterior. 
Ajudas de custo. 
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Ministerio da M:uinha 

Hospitaes: 
Pelos medicamentos e utensis. 

Reformados: 
l)elo ~oldo dos officiaes e prnças reformadas. 

Munições de boca: 
Pelo sustento e dietas das guarnições dos navios da Armôda. 

Munições navaes : 
Pelos casos fortuitos de avaria, naufragio, alijamento de 

objectos ao mar e outros sinistros semelhantes. · 

Por differenças de cambio e commissões de saquf's, tratrtmento 
de praças em portos estran.qeiro.~ e em p1·ovincias, onde não lia 
hospitaes e en{erma1·ias, enter1·os e fretes. 

Ministerio da Guerra 

Corpo de Scwde e Hospitaes : 
Pelos medicamentos, dietas e utensi~. 

Praças de pret : 
Pelas gratificações de voluntarios e engajados, e premios 

para os mesmos. 

Etapas e [m·damentas, etc.: 
Pelas etapas. 

Despezas dos corpos e quarteis: 
Pelas forragens e forragens. 

Classes inactivas : 
Pelas etapas das praças invalidas e soldo de Officiaes e praças 

reformadas. 

Ajudas de custo : 
Pehls que se abonarem aos Officiaes que viajam em com­

missão do serviço. 

Fabricas: 
Pelas dietas, medicamentos, utensis e et3pas diarias a 

colonos. · 

Despezas eventuaes : 
Pelo transpolfte de tropas. 
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.Ministerio da Agri.1ultura 

!Iluminação publica. 

79 

Garantia de juros ás estradas de ferro, conforma o 
contrato: 

Pelo que exceder ao decretado. 
Correio Geral. 

Ministerio da F:~zenda 

Juros da divida inscriptn antes da emissão das res­
pectivas apolices : 

Pelos que forem reclamados :~lém do algarismo orçado. 

Caixa de amortizaçâo : 
Pelo feitio de notas. 

Juizo dos Feitos da Fazenda: 
Pelo que f:~ltar para pagamento da porcentagem da divida 

arrecadada. 
Estações de arrecadaFão : 

Pelo excesso de despeza sobre o credito concedido para a 
porcentagem do$ empregados. 

Diffel·enças de cambio: 
Pelo qué fô1··preciso afim de realizar-se a remessa de fundos 

para o exterior. 
Juros diverso~, incluídos os dos bilhetes doThesouro : 

Pela importancia que fôr precisa além da consignad:J. 

Juros do emprestim~ do Cofre de Orphãos : 
Pelos que forem reclamados, si a sua importancia exceder 

á do credito votado. 
Juros dos depositas das Caixas Economicas e dos Montes 

de Soccorro : 
Pelos que forem devidos além do credito votado. 

Exercícios findos : 
Pelas pensões; apo.!le~tadorias, ordenados, soldos e outros 

vencimentos marcados na lei, que accrescerem. 
Reposições e 1·estituições: 

Pelos pagamentos reclamados, quantlo a importancia destes 
exceder á consignação. 

Palaeio do Rio de Janeiro em ã de Novembro de !880. 

José Antonio Saraiva. 
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Tabella D 

GREDITOS ESPECIAES PARA O~ QUAES PODERÁ O GO­
VERNO FAZER OPERAÇOES DE CREDITO 

LEIS N. ~3[(,8 DE ~5 DE AGOSTO DE 1873. ART. 18, E N. 2792 DE 
~0 DE OUTUBRO DE !877, ART. ::0 

Ministerio da Agricultura 

Lei n. !953 de 17 de Julho de 1871, art.~.·,§ 2.•: 

Prolongamento das Estradas de ferro do Recif~ a S. Fran­
cisco, com a parte substituída na Estrada da Victoria, e da 
Estrada de ferro da Bahia, sendo 2.000:0008000 para cada 
uma, e fazendo-se a despeza por meio de operações de 
credito ........ :........................ [(,,000:0008000 

Resolução Legislativa n. 2397 de t9 de Setembro 
de 1873: 

Construcção da Estrada de ferro de Porto Alegre á 
Uruguayana, autorizadas as operações de credito preci-
sas....................................... 3.000:0008000 

Lei n. ~670 de 20 de Outubro de 1875, art. 18: 
Prolongamento da Estrada de ferro D. Pedro 11, autorizadas 

as operações de credito necessarias. . . . . . . . . . ~. 000; oooaooo 
Resolução Legislativa n. 2450 do 2[(, de Setembro de 1873: 

Garantia de juros, não excedentes de 7 •; "' ás companhias 
que já construem ou construirem vias ferreas, ficando o 
Governo autori-zado a cffectuar as operações de credito 
necessarias............................. ~.9U: ~138667 

Resolução Legislativa n. 2687 de 6 de Novembro de 
18711: 

Garantia de juros ás companhias que estabelecerem enge­
nhos centraes para fabricar assucar de canna, autorizadas as 
precisas operações de credito................ ~80:0008000 

Ministe1·io da Fazenda 

Leis n. 1837 de 27 de Setembro de 1870, artigo uni co, e 
n. ~3i8 de 25 de Agosto de 1873, art. 7. •, paragrapbo unico, 
n. f(,: 

Fabrico das moe~as de nickel e de bror.ze .• 20:000~000 
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Lei n. 23ll8 de 25 de Agosto de 1872, art. H,§ 5.•, n. 2: 
Premio não excedente de 508000 por tonelada, aos navios 

que se construirem no Imperio............ 50:0008000 

Resolução J,egislativa n. 2687 de 6 de Novembro de 
:1.875: 

Garantia de juros e amortização das lettras hypothecarias ~e 
Bancos de credito real, autorizadas as operações de credito 
necessarias. 

Palacio do Rio de Janeiro em 5 de Novembro de :1.880. 

José Antonio Saraiva. 

DECRETO N. 3019- DE 9 DE NOVEMDRO DE 1880. 

\ ' 
Autoriza a Camara Municipal da Côrto a contrahir, modiante approTação do 

Gevorno, um oioprestíiiio até ·a q-uantia de L 700:000$000 para consolida· 
ção de sna di vida de ealçamonto ue ruas. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a se­
guinte Resolução da Assembléa Geral : 

Art. L • À. Camara Municipal da Côrte fica autorizada a 
contrahir,mediante approvação do Governo, um emprestimo 
até a quantia de mil e setecentos contos de réis para conso­
lidação de sua divida de calçamento de ruas da cidade. 

Art. 2." As apolices que forem emittidas não o poderão 
ser abaixo do seu valor nominal, nem a juros excedentes de 
cinco por cento, pagos por semestres vencidos. 

Art. 3. o Nos orçamentos munic.ipaes será fixada a quantia 
precisa para pagamento dosjuros e amortização. 

A quota da amortização nunca será menor de cinco por 
cento do total do emprestimo, podendo ser elevada com accôr­
do do Governo, si o permittirem os recursos da Camara. 

Art: ~.° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro o 

Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 9 
de Novembro de 1880, 59. o da Independencia e do Impa­
rio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 
to, '· 1.880 H 
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Chancellaria-mór do Imperio-~fanoel Pinto de Souza Dantas. 
Transitou em H de Novembro de 1880.-José Bento da 

Cunha Figueiredo J•t>:t'JI'.- Hcgistrado. 
Publicado nesta c, ta na Secretaria de Estado dos Negocios 

do Imperio.-a.a Di:'E•r,toria da mesma Secretaria de Estado em 
U de Novembro de i880.- O Director interino, N. Midosi. 

LEI N. 3020 - DE i O DE NOVEMBRO DE 1880. 

Abro um trodito supplomontar da quantia do 464:8028&78, para oeeorror t\s 
dcspozas do Ministorio da Guerra no cxoreieio do 1.879 a 1.880. 

D. Pedro 11, por Graça de Deus c Unanime Acclamação 
dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do Brazil : Fazemos saber a todos os Nossos Subditos, que a 
Assembléa Geral decretou e Nós Queremos a Lei seguinte: 

Art. L o Além das despezas autorizadas pela Lei do Orça· 
mento n. 29~0 de 31 de Outubro de 1879 para o exerci cio de 
!879-1880, é aberto ao Governo, pelo .Ministerio da Guerra, 
um credito supplementar da quantia de lJ,6lJ,:802{>878, que 
será applicado ás despezas com as seguintes verbas : 
Praças de pret. . . . . .. . . . . . . . . . .. . .. . . . .. .. . . 189: 1~8~810 
Etapas, fardamento, equipamento e arreios... 20~:0808000 
Diversas despezas e eventuaes......... ... . . . . 73:59!J,~68 

[J,6lJ,:802t$878 

Art. 2. • A presente Lei fará parte da do Orçamento de 
1879-1880, e a despeza autorizada será paga pelas sobras da 
receita, e, na deficiencia destas, por meio de operações de ere· 
dito. 

Art. 3.• Ficam revogndas as disposições em contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as autoridades a quem o co· 

nhecimento e execução da referida Lei pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir c guardar tão inteiramente, 
como nella se contém. 

O Secretario de Estado dos Negocios da Guerra a faça cum· 
prir, publicar e correr. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos 10 dias do mez de 
Novembro de 1880, 5\J. • da Indcpendencia c do Imperio. 

IMPEHADOR com rubrica e guarda. 

Visconde de Pl'lotas. 
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Carta de Lei, pela qual Vossa Ma.iJestade Imperial Manda exe­
cutar o Decreto da Assembléa Geral, que Houve por bem Sanc­
cional·, abrindo um credito supplementar da quantia de 
4:64::8021.1878, para occorrer ás despezas do Jlinisterio da 
Guerra no exercicio de i879-i880. 

Para Vossa Magestade Imperial ver. 

João Nascentes Pinto a fez. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em H de Novembro de :1.880.- José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior. 

Publicada na Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
em i2 de Novembro de :1.880.- Barão de Piraquara. 

DECRETO N. 30:!1-DE H DE NOVEMDUO DE 1880. 

Abro ao Governo, JlOlo .Ministorio da Justiça," "t!m eredito supplomontar da 
quantia tlo 253:235~85, para as dÕspozas eom a Guarda Urbana, Casa do 
Dclcnção, Asylo do mendigos, c Prosidio de Fcrnan•lo de Noronha. 

Hei por bem Sanccionar e Mondar que se execute a Resolu­
ção seguinte da Assombléa Geral: 

Art. L o Além das dcspezas autorizadas pela Lei do Orça­
mento n. 294,0 de 30 de Outubro de 1879 para o exercício do 
1879 a 1880, é aberto ao Governo, pelo Ministerio da Justiça, 
um credilo supplemcntar da quantia do 253:235$785, que 
será applicado ás despezas com as seguintes verbas- Guarda 
urbana-87:024:8;-Casa de Detenção c Asylo de mendi· 
gos- 14::008t',I6!J7 ; -Presídio do Fernando de Noronha-
!51 :!.1838880. . 

Art. 2. 0 A presente Lei fará parte do orçamento do refe­
rido exercício de i879 a :1.880. 

Em caso de dcficiencia de sobras na respectiva receita, o 
Governo fica autorizado para fazer as operações de credito 
necessarias. 

Art. 3. o Ficam revogadas as disposições em contrario. 
:Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Estado, Sena­

dor do Impcrio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
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da Justiça, assim o tenha entendido e faça execulat·. Palacio 
do Rio de Janeiro em H de Novembro de 1880, 59.• da Inde-
pendencia e do Imperio. · 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Pinto de Souza Dantas. 

Chancellaria- mó r do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 15 de Novembro de 1880. - José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior. 

DECRETO N. 3022- DE 12 DE NOVEMBRO DE !880. 

Abro ao Governo, pelo Ministorio dos Nogoeios da Agricultura, Commcreio. 
~ Obras Publie_as, um ercdito cxtraordinario:da quantia liC L352:483/.(4i0. 

Hei por hem Sanccionar e Mandar que se execute a se(l·ninte 
Resolução da Assembléa Gemi: . 

Art. 1.• E' aberto ao Governo, pelo 1\linisterio da Agri­
cullura, Commerci·i e Obras Publica~. um credito extra­
ordinario de L352:l,83b470, nos exercícios de 1880-1881 c 
1881-1882, para os trabalhos da emancipação das colonias do 
Estado, podendo o Governo despender todo o referido credito 
no primeiro dos mencionados exercícios e ficando prohibida 
a fundação de novas colonias civis por conta do Estado. 

Art. 2. • A despezn autorizada será feita pelas sobras da 
receita dos mencionados exercícios, e, na deficiencia destas, 
por meio de operações de credito. 

Art. 3.• Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Manoel Buarque de Macedo, do ~leu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas, assim o tenha entendido e faca executar. 
Palacio do Rio de Janeiro em :l2 de Novembro de 1880, 
59.• da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Buarque de Macedo. 
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Chancellaria-mór do Imperio.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em lã de Novembro de 1880.-José Bento da 
Cunf1a Fi_queiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de E~tado dos Negocios da Agri­
cultura, Commercio e Obras Publicas em 17 de Novembro 
de 1880.-Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo. 

LEI N. 30~3 - DE 23 DE NOVEMBRO DE !880. 

Deelara 'iUO não se suspendem durante o oxereicio do r.argo do Soerotal'io de 
gstado as pensões coneodidas por serTiços relevantes o os vencimentos pro· 
vouioutos do- jubilação, reforma oa aposontação. 

D. Pedro 11, por Graça de Deus e Unanime Acclamação 
dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do Braz i!: Fazemos saber a todos os Nossos Subditos que a 
Assembléa Geral decretou e Nós Queremos a Lei seguinte : 

Art. f. o As pensõe8 concedidas aos servidores 'do Estado, 
por serviços relevantes, e os vencimentos provenirntes de 
JUbilação, rerorm11 ou aposentnção, não se suspendem du­
rante o exercício do cargo de que trata a Lei de 13 de Feve­
reiro de 1822. 

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as Autoridades a quem o co­

nhecimento e execução da referida Lei pertencer, que a 
cumpntm e façam cumprir e guardar tão inteiramente como 
nella se contém. 

O Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda a faça 
imprimir, publicar e correr. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos 23 de Novembro de 
!880, 59. 0 da Independencia e do Imperio. 

IMPERADOR com rubrica e guarda. 

José Antonio Saraiva. 
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Carta de Lei, pela qual Vossa Ma.tJestado Imperial Manda 
executar o Decreto dn Jissemblria Geral, que llouve pw bem 
Sanccionar, t·elativo ús pensões concedidas aos servidores do 
Estado por serviras 1·elevantes, e aos vencimentos provenientes 
de jubilação, reforma ou aposentaçt!o. 

Para Vossa Magostado Imperial Ver. 
Eduardo José Napoleiio Viallis a fez. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 30 de Novembro do 1880.- Josd Bento da 
Cunha F'igttciredo Jnnior .- Hogistrada. 

Publicada na Secretaria do Estado dos Negocios da Fazenda 
em L • de Dezembro do 1880.- José Severiano da Rocha. 

DECRETO N. 302/i-DE 2i'i DE NOYE~InllO DE 1880. 

Approva o eontrato do lO do Outubro do l876, para a limpeza o irrigação dos ta 
cidade, celebrado com Aloho Gary. 

Hei por bom Sanccionnr e Mandar que se execute a Reso­
ução seguinte ela Asscmbléa Geral : 

Art. i.• Fica approvado o contrato do 10 do Outubro de 
1876, celebrado entro o Governo c Aloixo Gary, para a lim­
peza c irrigação da cidade do S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
com as seguintes modificações: 

L• Na clausula L• discriminem·sc os districtos pelas runs 
que os limitam, fazendo-se menção dos tas, como se praticotl 
no contrato anterior, celebrado com Julio Richar 1. 

2.• O emprezario será obrigado, não só a introrluzir, para 
a limpeza da cidaue, os carros mccanicos do systema Soby, de 
que trata a clausula 2.•, mas lambem a acloptor toclos os 
processos aperfeiçoados que so usarem nas princi pacs cidatlc.;; 
da Europa c os que se invtmtarcm. 

3." O emprezario será igualmente ohrig.1do a apresentar 
trimensalmentc ú Junta de llygiene Publica relações do ma­
terial c do pes~oal, com designa\~ão dos rlepositos onde ac}nellc 
cxislir e dos districtos a que ambos pertencerem. 

4 .• Na clausula \.• acrescente-se ás palavras-mictorios 
pn blicos-as seguintes-e qunesquer depositos ou Jogares de 
onde se removam ma terias em decomposição. 

5.• Fa~a-se mençiío, em clausula especial, dos produetos 
chimicos qne convrm serem applicados ás desinfecções, a 
saber: chlorureto de cal, sulphato de zinco, acido phenico, 
acido cblor-hydrico e nitro-benzina, sendo os dous u!timos 
como agentes de asseio. 
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6.• Na clausula :1.2 .• eliminem-se as pabvras finaes desde­
poderá o contratante. 

7. • Reduza-soa oito annos o prazo de duração do contrato. 
8.• O serviço da irrigação será inteiramente separado do 

da limpeza, logo que fôr approvado o contrato, de conformi · 
dade com a clausula 25.• do de :1.0 de Outubro de :1.876. 

9.• Na clausula 3~.· especifiquem-se as multas em que tiver 
de incorrer o contratante nos casos de falta de desinfecção. 

Art. 2. • Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

Secretario de Estado dos Ncgocios do Impcrio, assim o tenha 
entendido e fa\,'a executar. Palacio do nio de Janeiro em 2:1 de 
Novembro de :1.880, 59.• da Independencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Ilomem de Jlfello. 

Chancellaria·mót• do lmperio. -lJfanorl Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 27 de Novembro de :1.880.-Jasé Bento da 
Cunha Fi.'Jueiredo Junior .-Registrado. 

Publicado na L• Direcloria da Secretaria de Estado dos 
Negocies do Imperio em 30 de Novembro de :1.880.- O Di· 
rector, Jlfanoel Jesuíno Ferreira. 

DECRETO N. 3025- DE q, DE DEZEMBl\0 DE :1.880. 

Autoriza o Go,·crno a dar por lirtnidadas as contas do finado Alrnoxal'ifo 
do Arsenal do Guerra da Provineia do S. Potlro do 1\io r.rantlo do 
Sul, Firmino Luiz Gomos do Abreu. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a se· 
guinte Resolução da Assembléa Geral : 

Art. i. o E' o Governo autorizado a dar por liquidadas as 
contas do finado Almoxarifc do Ar5enal de Guerra da Pro· 
vineia do S. Pedro do Rio Grande do Sul, Firmino Luiz 
Gomes de Abreu. 

Art. 2. 0 Hevogam-se as disposições om--eõiífiii~J~--~ -- ·· 
~--.c '.\íl'.,n.•,l-''· 

~ ', f/) 
.. 

' 
•t Í' ; ,, 



88 ACTOS DO PODER J,EGISLATIYO. 

José Antonio Saraiva, do Meu Conselho, Sen~d~r do Im­
perio, Presidente do Conselho. de Ministros, Mm1stro. e Se­
cretario do Estado dos Negocws da Fazenda e Pres1dente 
do Tribunal do Thesouro Nacional, assim o tenha entendido 
e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro aos 4 de Dezembro 
de 1880, 59. • da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Antonio Saraiva. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 7 de Dezembro de 1880.- José Bento da 
Cunha Figueiredo J tmior. -Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocios da Fa­
zenda em 7 de Dezembro de 1880.-- José Severiano da 
Rocha. 

DECRETO N. 3026 - DE 29 DE DEZEMBRO DE 1880. 

Autoriza o Govorno a mandar atlmitlir Viecnlo de Paula Viçoso Pimontol 
á matricula do 2.o anno tia Faculdado do Medicina do Rio de Janoiro. 

Hei por bem Sanccionar c Mandar que se execute a se­
guinte Resolução da Assembléa ·Geral: 

Artigo unico. O Governo é autorizado a mandar admittir 
á matricula do 2." anno da Faculdade de Medicina do Rio de 
Joneiro, depois de approvado em anatomia, o alumno do 
curso pharmaceutieo da mesma Faculdade, Vicente de Paula 
Viçoso Pimentel; revogadas as disposições em contrario. 

O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocies do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. Pala cio do Rio de Janeiro em 29 
de Dezembro de 1880, 59.• da Independencia c do Imperio. 

Com n rubrica de Sua Ma gesta de o Imperador. 

Bariio Homem de Mello. 
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Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 7 de Janeiro de 1881.-José Bento da Cunha 
Figueiredo Junior.- Uegistrado. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negocias do Imperio 
em H de Janeiro de 1881.- O Director da 2.• Directoria, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 

DECRETO N. 3027- DE 29 DE DEZEMBRO DE 1880. 

Autoriza o Governo a mandar matricular João Alfonso de Toledo Figueiredo 
e Henrique do Toledo Dodsworth no t. 0 anno da Faculdade do Medicina 
da Côrto. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a se· 
guinte Resolução da Assembléa Geral: 

Art. i. o E' o Governo autorizado para manunr matricular 
no f. o nnno da Faculdade de Medicina da Côrtc João Affonso 
de 'l'oledo Figueiredo e Henrique ue Toledo Dodsworth, mos­
trando-se habilitados em todos os preparatorios, dispensan­
do·se-lhes unicament!l a idade exigida por lei. 

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Barão Homem de Mello, do Meu Conselho, Ministro e 

oiecretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha 
entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 29 de Dezembro de 1880, 
59. 0 da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Barão Homem de Mello. 

Chancellaria·mór do Imperio. -Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 7 de Janeiro de 188!.-José Bento da Cunha 
Figueiredo Junior.- Registrado. 

Publicado na Secretaria de Estado doa Negocios do 1m perto 
em H de Janeiro de 1881.- O Director da 2.• Directoria, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 
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LEI N. 30~8- DE ~9 DE DEZEMBRO DE 1880. 

Abre ao Governo, pelo Mioisterio da Fazenda, um cr.edito supplemeo.\~! 
e extraordioario da quantia de 3.360:5~9~66. 

D. Pedro 11, por Graça de Deus e Unanime Acclamação 
dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do Brazil: Fazemos saber a todos os Nossos Sub ditos que a 
Assembléa Geral decretou e Nós Queremos a Lei seguinte: 

Art. L • Além das despezas autorizadns pela Lei de Orça­
mento n. 29~0 de 3t de Outubro de 1879 para o exerclcio de 
t879-t880, é aberto ao Governo, pelo Ministerio da Fazenda, 
um credito supplementar e extraordinario da quantia de 
3.360:M98966, que será applicadQ ás seguintes verbas do 
art. 8. • da citada Lei, a saber: 
2.-Juros e amortização da divida interna .. 
6.-Empregndos de repartições extinctas .. . 
9.-Estaçõus de arrecadação .............. . 

2.8l~:98~60H 
19:5006079 

238:5936866 
U:i67i$038 

HS:~'!\!6~84. 
18:8826~88 

H.-Administração de proprios nacionaes .. 
12.-Typographia Nacional e Diario 0/ficial .• 
13.-Ajudas de custo ....•................ 
U.-Gratificações por serviços tempora-

rios, etc................................ 8:0008000 
Art. 2.• A presente Lei fará parte da do Orcamento do re-

ferido exercício. • 
Art. 3.• Fica concedido o credito especial de 3~0:0008 

para ser despendido nos exercícios de t879-J880, i880-l88t 
e t88l-i88:! com o novo cruzador para a Alfandegada Côrte, 
contratado em 27 de Fevereiro ultimo. 

Art. ~.· Para o pagamento da despeza autorizada nos 
arts. t..• e 3. • é o Governo autorizado a fazer operações de 
credito, no caso da insufficiencia da receita. 

Art. 5. • Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as autoridades, a quem o co­

nhecimento e execução da referida Lei pertencer, que a cum­
pram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nella 
se contém. 

O Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda a faça im­
primir, publicar e correr. 

Dada no Palacio do Rio de laneiro aos 29 de Dezembro de 
1880, 59.• da lndependencia e do Imperio. 

IMPERADOR com rubrica e guarda. 

José Antonio Samiva. 
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Carta de Lei, pela Vossa Ma,qestatle Impet·ial manda ex~cutar 
o Decreto àa Assembléa Geral, que Houve por betn Sancc&onar. 
abrindo ao Governo, pelo Ministerio da Fazenda, um credito 
supplementar e extraordinat"io da quantia de 3.360:5491$966. 

Para Vossa Magestade Imperial Ver. 

Eduardo José Napoleão Viallis a fez. 

Chancellaria-mór do Imperio.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Transitou em 8 de Janeiro de 1881.- José Bento da Cunha 
Fi,queiredo Junior.- Registrada. 

Publicada na Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda 
~m 10 de Janeiro de !881.-José Severiano da Roclia. 
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